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Gran pompa de f lo-
Un ^ . w levitas negras, un 
. ¿ ^ e n el pueblo. Un 
imponente, 
la Piedra en l a lapuna 
Oí6 ' e o W , ^ l a Insondable 
• ^ n d a f01 p ' (fosa 
. levantará, tormenta a l -
ptt *• ( g u n a . . . " 
. J momento de rezar por 
Y también, por el alma 
^acometieron el crimen, 
r e ^ V r * ™ * Nuevo , l a -
^Bausdice: - R e z a d por 
Soto y rezad también por el 
autopsia, y la inspección 
del Juzgado probaron 
,]a pericia de los asesinos en 
êjo de las armas de fuego. 
2-
|4 disparos 13 blancos. Ca 
Jos en el pecho. 
ĉabe duda: eran tiradores 
los. . , . „ * * 
êgor Secretario de Justicia 
Jonorable señor Presidente 
I I O N F ^ I Ükpubtaa han hecho sendas 
jnérgicas manifestacinoes a 
pósito de este lamentable 
iato. 
inibos se aperciben para im-
íles a las aciuaciones judi-
iioda la celeridad necesaria 
recomiendan a los jueces y a 
oliaaque no cejen un minuto 
^investigación, hasta dar en 
la cárcel con los verdaderos cri 
minales. 
Será difícil, no obstante, este 
esfuerzo porque ellos llevan una 
delantera muy grande. Escaparon 
en automóvil y a toda velocidad. 
Pero esas cívicas manifestacio-
nes del general Machado y del 
Ledo. Barraqué no han podido 
por menos que caer admirable-
mente bien en la opinión pública. 
E L E M B A J A D O R D E E S P A Ñ A E N P A R I S D E S M I E N T E L A S N O T I C I A S Q U E S E P U -
B L I C A R O N D A N D O C U E N T A D E U N S U P U E S T O A T E N T A D O C O N T R A D. A L F O N S O 
E L S E P E L I O D E C O M A N -
D A N T E A R M A N D O A N D R E 
P O S T A L E S P A R I S I E N S E S 
Los Estados Unidos no parecen dispuestos a conceder a Francia el t r a t o especial que, para el 
arreglo de la deuda, dieron a Bélgica 
PESTE EN E L PIFfco Y ALEJANDRIA 
Témese que la petición del Vicealmirante inglés Sinclair provoque una guerra civil 
entre Pekín y Cantón 
S E R V I C I O R A D I O T E L E G R A F I C O D E L • ' D I A R I O D E L A M A R I N A " 
P A R I S , agosto 2 1 . — H a b i e n d o 
c i r c u l a d o hace va r io s d í a s po r la 
o t ros p a í s e s u n despacho, fechado 
en Hcndaya , dando cuenta de u n 
a tentado c o n t r ^ la v i d a del Rey A l -
fonso de E s p a f í a , que se d e c í a co-
me t ido en Santander , e l E m b a j a d o r 
Q u i ñ o n e s t^e L e ó n p i d i ó n o t i c i a s a 
M a d r i d , r ec ib iendo u n t e l eg rama en 
el que se le p ide que desmien ta 
c a t e g ó r i c a m e n t e semejante i n f u n -
d i o . * 
Desde el a ten tado f r u s t r a d o de 
Barce lona l a persona del Monarca, 
no se ha v i s t o amenazada en n i n -
g ú n m o m e n t o . 
Esta Se siente muy reconfor-1 Prensa de esta c a p i t a l y p o r l a de 
tada. 
¿fr ^ 
Los comerciantes, a los que se 
les autorizó a pagar el impuesto 
del 4 por ciento hasta el 20 de 
Agosto, nos escriben en este sen-
tido: 
—¿Puede usted pedir que se 
nos conceda una nueva prórroga? 
Desde luego. Queda pedida la 
prórroga, porque es de justicia; 
y crea nuestro comunicante que 
la hacemos s m ningún temor. .A 
^ lq|t 
Las huelgas se suceden y se 
intensifican. E l malestar econó-
mico, aumenta. 
Todos las esperanzas del país 
están puestas en el plan de Obras 
Públicas. 
—¿Cuándo principiarán éstas, 
nos preguntan. 
El doctor Carlos Miguel de 
Céspedes tiene la palabra. 
s i ' l t o r e c o n ó m i c u do l D^p a r t a m e n t o , t r a c i ó n de s o l i d a r i d a d con la que 
O F I C I O S R E L I G I O S O S 
A las ocho y media de la m a ñ a n ' i 
de hoy. l l e g ó a la casa m o r t u o r i a el 
Reverendo Padre Jorge Camare ro , 
de la C o m p a ñ í a de J e s ú s , el cua l a 
presencia de los f a m i l i a r o s del Co-
mandante A n d r é y 'de u n g r u p o de 
amigos de é s t e , c a n t ó Min responso 
por el descanso e te rno del a l m a del 
rl esaparecido. 
D e s p u é s el Padre Camarero . d i6 
el p é s a m e a la f a m i l i a en n o m b r « 
suyo y en *>! dn la C o m p a ñ í a que 
represen taba . 
EXTRANJEROS. LA MEJOR COCINA 
N O S E D A R A A F R A N C I A E L M I S -
M O T R A T O Q U E A B E L G I Ó A 
W A S H I N G T O N , A g o s t o 2 1 . — E l 
ve red ic to existente ya en los c í r c u l o s 
of ic ia les pa ra cuando F r a n c i a se 
d isponga a l a r r e g l o de sus deudas 
?ou los Es tados Un idos es de que 
no debe hacerse n i n g u n a m e n c i ó n n i 
de Est : ido. ha de fend ido br i l lan te-1 v ienen sosteniendo los empleados i r n i > 
nient-e A i t e o r í a oe l Pres iden te Coo- | bancar ios t r a n s c u r r i ó s in i n t i d e u t e . . , S A L E J ^ L i O K I h,.io 
l i d g . I . h r e la p o l í t i c a e x t r a n j e r a . ! a lguno . J ,as n"evehen T ? ™ m J T ^ 
con t r a los . t a q u e s de l doc to r A l v i n , %nana- hombros de ^ . l i a r e s y 
S. Johnson , ed i to r de l p e r i ó d i c o E L M A R I S C A L L Y A l ' T E Y I N A C - amiSos 1t"tl™0S í l ^ í 0 * ^ í l J l 
"Ncv.- R e p u b l i c " , q u i e n argumenta , I C l ' R O U N A N U E V A L I N E A F E -
en favor de la c o o p e r a c i ó n in te rnar , ] R R E A 
c icna l ante e l I n s t i t u t o de C ienc ia s ! 
F o l í t i v a a üc esta c iudad . ' | F E Z . agosto 2 1 . — E l Mar i sca l 
L y a u t e y i n a u g u r ó ayer lá vía f é r r e a 
car roza f ú n e b r e el a t a ú d que guar-
daba los restos de l Comandante 
A r m a n d o A n d r é . 
U n p ú b l i c o que i n v a d í a la cal le 
de Concord ia , t r a m o comprend ido 
nombres de los nuevos a d m i n i s t r a -
dores federales para la p r o h i b i c i ó n 
y de quienes se espera c o n s t i t u y a n 
una s ó l i d a m u r a l l a "socav' alredcs-
dor de la , n a c i ó n , como a n u n c i ó el 
D i c t a d o r <lo la " L ^ y Seca" Genera l 
L . C . A n d r e w s e l v ie rnes . 
E s p é r a s e t a m b i é n que los cs-
, fuerzo í . rea l izados po r los Senado-
c i t a d ó n dei precedente sentado en e l rea y los grandes imerebados en fa-
cuso de B é l g i c a , porque BU t r a t a - vor ñ e algUnOS cand ida tos r e su l t e . i 
m i e n t o fué ú n i c o y especial. | i n f ruc tuosos y que m u c h o s Oe los 
en t re las de Gervas io y Belascoain 
E S P E R A S E L A P U B L I C A C I O N D E de Rabat a Ouezzan. de la cua l c i n - BSj CQmo esta ú l t l m a pn toda 8U 
L A L I S T A Uífe N U E V O S F U N C l O - j cuenta k i l o m s t r o s fue ron c o n s t r u í - e x t e n s i ó n i deSde Concordia hasta 
NA RIOS ¡fios d e s p u é s de la r u p t u r a de las San L á z a r 0 i p r e S e n o i ó el desfi le de 
hos t i l idades con los r i f e ñ o s . la f ú n e b r e c o m i t i v a , como de dos-
cientos a u t o m ó v i l e s , y dos carrozas 
C H A M R E R L A I N SE O C U P A D E coronas 
cac ló t t de la l i s t a con ten iendo l o . ¡ L A P R O H I B I C I O N ( ^ E L A S A U - U n ^ de h o r a ante8 de 8a. 
W A S H I N G T O N , agosto 2 1 . — E s -
p é r a s e con g r a n ansiedad la p u b l i 
T O R I D A D K S C H I N A S 
EÍN E L P I R E O V A L E J A N D R I A 
E X I S T E N V A R I O S CASOS D É 
P E S T E 
L . F r a u M m a l 
SUPRESION D E L J U R A D O C O M O M E D I O D E C O M -
BATIR E L C R I M E N , E N L O S E S T A D O S U N I D O S j 
( P o r T i b u r c i o C A S T A Ñ E D A ) 
c u m p l i m i e n t o i n m e d i a t o ere parejas con este t ema t a n 
jfado en los Estados U n i d o s , 
otro que reproducen muchos 
idicos de New Y o r k y de W a -
pon: " E l aumento de a u t o m ó -






•te de los p B j p é s de todo . los Es tados 
te, en donde los c r í m e n e s h a n 
;ado de una manera asom-
no hacen ahora, cuando se 
de la p r o p a g a c i ó n de los 
M A R S E L L A . Agos t e 2 1 . — N o t i -
cias l legadas de l p u e r . c d e l P i r eo 
d i cen que exis ten a l l í c incuen ta y 
c inco casos d? pesUe. de el log t res 
m o r t a l e s c o m p r o b á n d o s e i g u a l m e n -
te o t ros t r es CHSOS en Vo buque p r o ^ J E F ] i , ( > i i ¡ ¡; \ (> i ¡; \ \ 
cedente de A i f j a n d r í u , 
T E M E S E Q U E L A R E S O L U C I O N 
D E l ^ V A l i M I R A N T E I N G L E S 
P R O D U Z C A L A G U E R R A 
P E K I N , agosto 2 1 . — E x i s t e g r a n 
a p r e n s i ó n en todos los c í r c u l o s 
pf>r l a a u t o r i z a c i ó n s o l i c i t a d a del 
Gobie rno p o r el V i c o A l m i r a n t e 
S i n c l a i r para tener l i b e r t a d de ac-
1 c i ó n en devodver a los buques i n 
func iona r ios que t i e n e n a c c i ó n eje-1 
c u l i v a a c t u a l m e n t e s e r á n s imple-
mente t r a s l adados a o t ros pues tos , ' 
p o n i é n d o s e a l f r en te de la c a m p i -
ñ a p r o h i b i c i o n i s t a a e lementos do 
toda conf ianza pero s á b e s e que 
aun no ha pod ido consegu i r t o í i o s 
los necesarios para p u b l i c a r l a iis« 
ta de n o m b r a m i e n t o s . 
y en e l 
d é s t a . 
Es i d u d a b l e p o r o t r a par te q u e | g ' d s ^ s todos sus derechos en c i 
desde que se a p r o b ó l a l l amada Pue r to de C a n t ó n , cuyo G o b i e r n o 
" L e y seca" en los Es tados U n i d o s , 1 o r ( í e n ó la r e s t r i c c i ó n c o n t r a todos 
y que no se c u m p l i ó en pa r t e a lgu - pos buques que cna rbo la ran l a ban-
na, los con t raband i s t a s de l icores í l t r a inglesa o j a fonesa . 
se han mofado de esa l ey que bur - I E n t i é n d e s e que esto p u d i e r a p r o -
laban todos y v i n o e l uso, con des-
enfado, de a lcoholes y drogas Ire-
r ó i c a s . 
E n Chicago y N e w Y o r k , las dos 
mes de sangre, m á s que j m e t r ó p o l i s d^ r iqueza de los Esta-
darsc al proverb io e s p a ñ o l 
"cada c u a l cuenta de l a 
Icomo le v á en e l l a " ; s in que 
los organizadores si uno 
en mejores condiciones o s i 
[Mzo ventas m á s l u c r a t i v a s . 
«pues de la r e v o l u c i ó n de Sep-
de 1868 en E s p a ñ a , se 
nllecían loa t r i un fado re s l i be -
I y republicanos con p r o c l a m a r 
en "cuello esta t r i l o g í a , " L i -
de cultos, sufragio un ive r -
trlbunai del J u r a d o " , y hoy 
lentes m á s l iberales e s t á n 
^cidos de que el sufragio u n i -
está corrompido, que no 
a ayudar a l a i m p a r c i a -
"ie la Justicia el Ju r ado y 
Klibertad de cultos l a def ien-
[*olo los que creen que p o d r í a 
' turistas ingleses a San Se-
l . 
Más. ninguna de esas tres 
dos U n i d o s , son t m b i é n donde m á s 
d u c i r u n grave c o n f l i c t o , pues s i el 
Vfce A l m i r a n t e t r a t a de f o r z a r el 
t r a t a d o de oiVibarques a n g l o c h i n o 
q u i z á s el G o b i e r n o de P e k í n t a rez -
ca del poder su f i c i en te para preve-
n i r que se r o m p a n las h o s t i l i l i d a -
c r í m e n e s se c o m e t e n ; y piensa uno | des con las a u t o r i d a d e s de C a n t ó n , 
en la i m p u n i d a d de c r í m e n e s en 
M á l a g a , cuando el d i c h o de " m a t a 
al Rey y vete a M á l a g a " , como pa-
r a exagerar la i m p u n i d a d que a l l í 
se l o g r a b a . Y o he estado var ias 
veces en esa b e l l í s i m a c i u d a d de 
M á l a g a y no he no tado s ino l a ma-
y o r t r a n q u i l i d a d ; y a ñ a d o que el 
c l i m a dulce de M á l a g a j u s t i f i c a r í a 
p lenamente que fuese e s t a c i ó n de 
i n v i e r n o de l M e d i t e r r á n e o , m á s que 
Niza o Cannes. 
A h o r a , puede decidse, que cada 
c i u d a d de los Es tados U n i d o s p ro -
pone medios de r e p r e s i ó n del c r i -
m e n : e n l a c u á q u e r a F i l a d e l f i a se [ i r ;bíicia C a n t ó n 
va a p e d i r l a a b o l i c i ó n de l J u r a -
do y con t r i b u n a l de t res jueces. 
E n N e w Y o r k no se f i j a n muchos 
los j u r a d o s en los antecedentes de 
los c r im ina l e s cuando por o t r a par-
stas de la r e v o l u c i ó n de Sep- te es asun to de t a n v i t a l i m p o r t a n -
. : fue P i n t e a d a por l i b e r a - c í a . 
con i C1^0S' (1Ue se conten- E n 27 de los Es tados de la U n i ó n 
irtidn r d,Ca de e l l a s ' y Í,KÍ se ha abo l ido el G r a n j u r a d o ; y 
•novas H0!1S^^VadO ,̂ COn su je" hay Es t ado como el de M i c h i g a n . 
Itóítip, , Castl110 el Que puso donde se a b o l i ó desde hace c in -
I ufragio y el J u r a - cuenta a ñ o s . 
L a base de todas las r e fo rmas 
es l a a b o l i c i ó n de l J u r a d o , cuando 
prec i samente se e s t a b l e c i ó buscan-
do en la o p i n i ó n de va r i a s perso-
nas m a y o r g r a n t í a de l a que u n 
solo juez puede ofrecer . 
" C o n mucho d i n e r o se l i b r a n los 
c r i m i n a l e s de l a pena de m u e r t e " , 
es u n p r o v e r b i o en Chicago y New 
, auii el que l l evó c ie r ta to lo -
P CU tn-f í0iI1StÍtUCÍÓa de" i » 7 6 
t lo P fdl!tlntos del c a t ó l i c o , •os Es a d o , ^ ^ en donde 
¿Iber a í ^ l i b e r t i n a j e 
una r ' t a d ' se acaba ^ for-
Cidson S,Ón Prf,sidida por 
,. vel a ^ e t n o de la c r i m i n á -
i s las ..L68' enseguida h a n ' Y o r k . 
N países V a r a T c i o n e s o o n 109 I 'En cuanto 
Jc¿ han 
DOS A V I O N E S RUSOS D E U E N D E -
R \ N A C A N T O N C O N T R A LOS 
I N G L E S E S 
S H A N G H A I , agosto 2 1 . — BOB 
aviones rusos a t e r r i z a r o n ayer en 
esta c i u d a d en v i a j e hacia C a n t ó n , 
donde esperan t o m a r p a r t e en la 
defensa de la c i u d a d c o n t r a u n po-
pí ble a taque i n g l é s . 
Esas m á q u i n a s e s t u v i e r o n evo-
l u c i o n a n d o desde hace va r io s d í a s 
p o r los a l rededores de P e k í n , pero 
h a n r ec ib ido de p r o n t o ó r d e n e s de 
LA T R A S M I S I O N D E O N D A S 
E L E C T R I C A S POR E L C E R E B R O 
H U M A N O • 
los a u t o m ó v i -
PAR1S. Agos to 2 1 . — F e r d i n a n d o 
Cazzamal i , p rofesor de la U n i v e r s i -
dad de M x l á n ha asegurado que pol-
l ina serie ae exper imentos real izados 
por é l , t iene l a c o n v i c c i ó n de que 
el cerebro h u m a n o es capaz de emi-
t i r ondas e l é c t r i c a s s imi l a r e s a las 
empleadas en l a r a d i o t e l e g r a f í a , las 
que enviadas con s u j e c i ó n a u n có -
d igo , pueden se rv i r para establecer 
comunicaciones ent re mentes d i s t an-
t t s con Vesultados perfectos. 
CUS R E G R E S A A Ti A B R E T A Ñ A A 
D E S C A N S A R 
P A R I S , agosto 2 1 . — E l P r i m e r 
M i n i s t r o P a i n l e v é ha p a r t i d o nue-
vamente h a c í a la B r e t a ñ a , donde 
p e r m a n e c e r á var ios d í a s descansan-
do. 
l i r el en t i e r ro , el doctor A u r e l i o 
\ >¿f . •, , ' A l v a r e z , Presidente del P a r ' i d o 
L O N D R E S , a g o s t o . 2 1 . — L o r d Conservador N a c i o n a l y Ex-Senador 
C h a m b e r l a m ha regresado a esta rie la R e p ú b l i c a , comis ionado por 
c a p i t a l para e x a m i n a r l a c u e s t i ó n log f a m i i i a r e s del comandan te A r -
planteada en C a n t ó n por la o rden de mando A n d r é s , se e n t r e v i s t ó con el 
las au to r idades chy ias p r o b l b i e n - C a p i t á n del E j é r c i t o s e ñ o r P í o 
do que los buques ingleses r e a l i - A lonso , h a c i é n d o l e saber que aque-
cen t r á f i c o de cabotaje en aque l i iog deseaban no fuera colocado el 
Puer to . ¡ a t a ú d en el a r m ó n n i que, t ampoco , 
lo a c o m p a ñ a r a n t r o p a s . 
L A S F U E R Z A S F R A N C E S A S D E E l c a p i t á n P í o A lonso , por t e l é -
O C U P A C I O N C O N T I N U A N E V A - fono, h a b l ó con el Estado M a y o r 
C U A N D O ¡ d e l E j é r c i t o , n o t i f i c á n d o l e los rue-
Igos de los deudos del comandan te 
B E R L I N , agosto 21.—Despachos A n d r é , y m i n u t o s d e s p u é s las t r o -
de Dusse ldor f d icen que las t ropas pas que h a b í a n sido dispuestas pa-
francesas c o n t i n ú a n evacuando ra r e n d i r l e los ú l t i m o s honores a l 
aquel la c i udad . , Comandan te A r m a n d o A n d r é , se re-
¡ t i r a r o n , asi como t a m b i é n la Banda 
L O S N N U E V O S . A R A N C E L E S A L E - de M ú s i c a del Es tado M a y o r que 
M A N E S E N T R A N EN V I G O R h a b í a c o n c u r r i d o . 
' j E l co r t e jo , que lo a b r í a uc p l -
, B E R L I N , agosto 2 1 . — L a s nue- quete de c u a t r o v ig i l an t e s de caba-
vas t a r i f a s aduaneras votadas por H e r í a del Cuerpo de la P o l i c í a Na-
el Re ichs t ag e n t r a r á n en v i g o r el c lona! , t o m ó por Belascoain hasta 
d í a p r i m e r o de sep t iembre p r ó x i m o i M a l e c 6 n ' s iguiendo por la da W a s -
y sobre el t r i g o , a z ú c a r y o t ros p r o - i h i n g t o n hasta I n f a n t a en donde 
ductos el d í a p / í m e r o de oc tub re . la ca.lle123- s« d i r 1 ^ hasta e l 
_ v Cementer io de C o l ó n . 
E i L E G A R O N A ESTA C A P I T A L 
V A R I O S A V I A D O R E S J A P O N E -
S E S 
LA ( O N C U R R E N C I A 
Impos ib l e dar una r e l a c i ó n exac-
ta de l n ú m e r o de personas qut> 
a c o m p a ñ a r o n ei c a d á v e r de l Co-
mandan te A n d r é basta su ú l t i m a 
m o r a d a , l^o obstante , he a q u í a l -
gunos n o m b r e » . 
(Pasa a l a p á g . C I N C O ) 
O A I L L A U X C O N F I R M A E L E N V I O 
D E L A M I S I O N F R A N C E S A A 
W A S H I N G T O N M O S C O U , agesto 2 1 — L o s av i a -
dores japoneses que i n t e n t a n ha-
P A R I S , agosto 2 1 . — E l m i n i s t r o | c e r el vuelo T o k í o - P a i í s vfa Mos-
de Hac ienda c o n f i r m a la sa l ida h a - i c o u por etapas, e s t á n s endo a ten-
cía W a s h i n g t o n sobre el quince d e | d i d o s en esta c i u d a d . 
sep t iembre de la M i s i ó n Francesa 
encargada de] a r r e g l o de las deu- A G A S A J O S E N B U R D E O S A L A 
das con los Estados I nicios y c u y a ] F R A O A T A " P R E S I D E N T E S A R -
c o m p o s i c i ó n d e f i n i t i v a s e r á deter - | M I E N T O " 
minada por el Consejo de M i n i s t r o s | 
en su p r ó x i m a s e s i ó n . , \ P A R I S , agosto 2 1 . — E l Coman-
" Idan te Grjgre.-; del e j é r c i t o f r a n c é s 
L A P O L I C I A F R A N C E S A C O N T I - ha sa l ido hacia B u r : ' e r s pa ra to -
N U A A R R E S T A N D O A (XXMUNIS-1 m a r p a r t í en 'os fes^e. os que ten-
T A S B U L G A R O S ¡ d r á n l u ? a r en aque l p u e r t o en ho-
| n o r de ios m a r i n o s d - la f r a g a t a - j t an t e , " D a i l y N e w s , " t raza , con 
P A R I S , agosto 2 1 . — A consecuen- escuela a r g e n ^ n a "Pres idente Sar- raggOS precisos, la s i lue ta de A b d -
m i e n t o " . ' - e l - K r i m . Para los moros—esc r ibe 
P a u l Scott M o w r e r — , la t i e r r a e^-
DOS T E N I E N T E S U R U G U A Y O S t t á infes tada de demonios , y estos 
T E R M I N A N U N C U R S O D E A V I A - ! demonios , aunque inv is ib les , en-
C I O N carnan , t e m p o r a l m e n t e , en f o r m a 
L O S R I F E N O S 
Los p e r i ó d i c o s americanos h a " 
i n i c i a d o una c a m p a ñ a c o n t r a los 
r i f e ñ o s . A h o r a les - ^man macos, 
salvajes, l ed ros . U n d i a r i o i m p o r -
cia de las inves t igac iones de l a Po-
l ic ía c o n t i n ú a n los a r r e s tos de ele-
mentos comun i s t a s b ú l g a r o s , com-
pl icados en los sucesos de estos d í a s 
en que a tacaron a los m i e m b r o s de 
la o r g a n i z a c i ó n c a t ó l i c a b ú l g a r a en j ¡ d e ra tas , perros , gatos, m u r c i é l a 
esta c i u d a d . / B R U S E L A S , agosto 2 1 . — L o s se - igos y o t ros animales^ (Demons a r e ! 
i g u n d o s .enien'.es u r u g u a y o s M o h - j e v e r y w h e r e ) . Por ^ a ñ a d i d u r a , los 
S O L E M N E S E X E Q U I A S P O R E L g r e l l y Dubra? han l e - m i n a d o bri-1 vi(;eños ven las sombras pobladas 
A L M A D E L D I P U T A D O S O C I A L I S - l l an t emen te el curso p a i a CapUa- de l é m u r e s , c ven , e n t r e ' ^ c a L ' g i - ' 
T A D E L O R Y ¡nos Av iado re s en Ja E d u c í a B e l g a ' u e . duendes que c ruzan con an tor -
i de Brasscraea. lebas encendidas . Cuando u n n i ñ o 
P A R I S , agosto 21.—Se han ve- suf re de l e s t ó m a g o , hay que po-
P R O V E C T O Q U E A C O R T A R A L A S 
COMU(Ní( A C I O N E S E N T R E N E W 
Y O R K V C H I C A G O 
N E W Y O R K . Agos to 2 1 . — E l pro-
E E 
r^nte. _ 
rapldezUo«e°a°Se esa mer" i m u l t i p l i c o ; .pero lo que hace f a l t a es hla a ^ ^ y é n d o s e 
hará iw„e* en ^ Procedlmíe'n 
3ar a dict-ar sentencia 1 (Pasa a l a p á g i n a C I N C O ) 








deben [ a n o . d e l a M a r i n a 
C e l e b r a n l a s I n d u s t r i a s 
! r v e 2 a P o l a r , I r o n b e e r , 
C h o c o l a t e l a A m b r o s í a 
J a S ó n C a n d a d o 
mercio In te res tados , a s e g ú r a s e que 
r e d u c i r á la d i s tanc ia po r f e r r o c a r r i l 
t n t r e los dos lugares en m á s de dos-
cientas m i l l a s y el t i e m p o de l re-
c o r r i d o en cua t ro horas . 
E L C O R O N E L H O U S E H A C O M -
P R A D O U N A R E S I D E N C I A EN 
G I N E B R A 
G I N E B R A . Agos to 2 1 . — E l Coro-
ne l House, representante personal 
que fué del ex-Preside'nte W i l s o n y 
que c o o p e r ó mucho a la f o r m a c i ó n 
del conveuio de la L i g a de las Na 
( lunes , h izo su' p r i m e r a v i s i t a ante 
este o r g a n i s m o en el d ía de ayer 'y 
r i f i c ado con g r a n so le iwnidad las; A R T I C U L O D E L D O C ' I O R O L I V E - ner le amule tos y a l g ú n abraxas so-
exequias del D i p u t a d o Socia l is ta j R I O ( X ) M E > r i A D O POR L A P R E N - b^e el pecho E l m a l de o jo es con 
D e l o r y . f u n d a d o r de la F e d e r a c i ó n ! SA i é l , o sea. el mal que procede de la 
Socia l is ta del N o r t e y l í d e r de su i n f l u e n c i a , consciente o inconscien-
P a r t i d o én la C á m a r a . • P A R I S , agosto 2 1 - - -Mucho8 pe- te, de o t r a persona . A veces el po-
E s t í m a n s e en doscientas m i l las I r i ó d i c o s de ^sia c i u ^ u d c o m e n t a n seso danz*. l l o r a , b r ama , c r i spa 
personas-que c o n c u r r i e r o n , o se h i - ' c o n elog'O e l a i t í c u l . j .'¡el D o c t o r ! ios m ú s c u l o s y expele, a i f i n , su 
c i e ron representar . [ o l i v e r i o h a c i c ao r e sa l t a r la be l la d i a b l o con ?A nopa l , o engu l l endo 
¡ s i t u a c i ó n i i í t e l e c t u a l y soc ia l de l escorpiones v ivos í s w a l l o w Uve 
LA H U E I / G A G E N E R A L D E M A R - ^ a c t i v o C ó n s u l Genera' O ' i B r a s i l en s c o r p i o n s ) . o i n g u r g i t a n d o tachue-
S E L L A SE D E S E N V O L V I O S I N I N - | P a r í s ; manife ü j n d o f.us v iva s s i m - | ias y petlazos de v i d r i o , o—de o t r o 
C I D E N T E S pat iag en t o d o - sus re tes y es tu-Jmodo—despedazando un carnero y 
d iando i fondo sus p r o b l e m a s . s o - 1 c o m i é n d o l o c r u d o . E x o r c i z a n estas 
M A R S E L L A , agosto 2 1 . — L a c í a l e s en que e s t á i n g r e s a n d o de gentes de m a n e r a b á r b a r a . Todo 
huelga genera l acordada en d e m o s - ' u n modo c a p v v i l . en t re el los es b á r b a r o : la ley, la 
j u s t i c i a , la r e l i g i ó n . Rechazando 
la c u l t u r a , pref ie ren v i v i r como lo-
bos y agazaparse tras los r iscos si 
¡ o t e a n la presa . E n la gue r ra y e l 
p i l l a j e ponen estas hordas sus as-
piraciones sup remas . 
H a d icho un senador i t a l i ano , 
/ en los centros p o l í t i c o s de este 
p a í s , que la g u e r r a es n e c e í a r i a 
cuando los pueblos no e v o l i ^ - - -
n a n . Noso t ros no ha l l amos nada-
que pueda j u s t i f i c a r las guer ras y r 
s in embargo , creemos que. en g ran L a "Gacet.V del 19 p u b l i c o in t e - las agjias t e r r i t o r i a l e s de l a zona te debBe a !as qrras ^ » 
gro el E s t a t u t o de T á n g e r . de T á n g e r * e i á e jerc ida c o n j u n t a - eso pl mUndo E*isten r a 2 a / 
Po r su mucha ex tensmn y por ex- mente por las fuerzas navales b n - j an la idad m i c n t r a . ^ 
ceso de o r i g i n a l , r e s u m i m o s lo mas Rameas e s p a ñ o l a s y francesas. s „ j u 7 . g a d a s por otrHS razas de v i r . 
i n t e re san te : Los de l incuentes s e r á n en t rega- f " . ' ^ i J L ^ r, • „ 
.,T J m- J . J , m u , . , * , 0 tudes supe r io r e s . Grecia v Roma 
" L a zona de T á n g e r queda c o l ó - cios al T r i b u n a l mix to de T á n g e r . ÍT1,.Q£,„„.,0 " , . . . , • • j ,. r - ¿i . ¿ , i mjc ' J - J • invasoras . e.an una amenaza con-cada bajo el r é g i m e n de n e u t r a l i - i La zona de T á n g e r d i s p o n d r á , t r „ f. ( " ^ . ^ .. dad permanente. N i n g ú n acto de po r d e l e g a c i ó r , de Su Majes tad k - T J ^ J ^ " ^ t , e m p 0 ' , . . f - j J J - , . A , ^ 1 el A t i c a t en ia u n concepto maem h o s t i l i d a d podra i pues, ser r e a l i z a - , n t i a n a . y a reserva de las excep-i f Hq . t * * * ^ . „ i -T- \ i 
do p o r la zc -na 'n i c o n t r a e l la , rii cloaad previs tas , de los m á ^ W j i X i J ^ K r Z J í 0 . d,TVU,gaba 
den t ro de sus l i m i t e s , n i en la t i . - p l ios p o d e r e . l eg i s l a t ivos y a d m i - : ° t r ' "aC o0"fpvb^rbara18-
r r a . n i en el m a r . n i en el a i r e . i n i s t r a t i v o s . ! T , n í ^ . . H i r P ^ K 8OLDAD0. * 
XT J • • „ l a 'os, caud iHos . Muchas veces los 
N o p o d r a crearse n i mantenerse | Sin embargo , las au to r idades ! hizo c rue les . Pero entonces el bis-
en la zona t-stableciraiento a l g u n o ¡ c o m p e t e n t e k de la zona p o d r á n t r a 
Res tauran t montparnass iano; Día 
an iversa r io de Juana de A r c o , « a n -
deras, m ú s i c a , a r d o r nac iona l i s t a 
( e l comun i smo un bastante ame-
d ren t ado ». 
C ie r to " h a b i t u é " vecino de mesa 
nes d ice : 
— E s muy n u t r i d a vues t ra co lo-
nia e s p a ñ o l a ! 
— I b e r o a m e r i c a n a . 
— C r e í que eran e u r o p e o s . . . los 
t ipos , los ademanes , , . . 
— E s que de jamos plumas y ta-
parrabos colgados de un picacho de 
ios Andes, • i ramos el hacha a l mar 
y nos eomor-amos la l ev i t a a l des-
embarcar! 
—Pues t ienen bien el a i re f r an -
c é s . 
— C o s m o p o l i t a . , m e j o r . Cua lqu ie -
ra de nosot ros conoce medio m u m l o . 
L a c o n v e r s a c i ó n t o m ó diversos g i -
ros. E l hombre, educado, c o r t é s , 
hasta h o s p i t a l a r i o hizo I n n ú m e r a s 
preguntas reveladoras de su desco-
n o c i m i e n t o abso lu to de o t r a A m é -
r i ca que Vi de l N o r t e . Y a l f i n , como 
d e s a h o g á n d o s e , d i j o , a lgo que segu-
ramente b a c í a r a to pugnaba por ex-
presar : 
— M e da pena verles comer. Bue-
nos modales, no hay duda . . . pero 
comen de una manera lamentable . 
t ¡ t 
— E n A m é r i c a no h a b r á res tau-
r^n t s como é s t e . 
— C u e s t i ó n de p r e c i o . . . equipa-
rado con lo que se gana. 
— Q u i e r o decir la cocina. . . a j u z -
gar como comen. 
— A m i g o mío . yo he comido b ien 
en .mis temporadas de Estados U n i -
dos, E s p a ñ a y P o r t u g a l . . . 
— Y yo en la A r g e n t i n a , en el 
B r a s i l y en I t a l i a , a ñ a d e M a r t e l . 
— Y yo en E g i p t o , en Grecia y en 
A u s t r i a , comple t a J i m é n e z A r m e n -
g o l . 
B o n i l l a no d iscute nunca y son-
víe. G a t t o i n o c lava sus ojos claros 
t I r .cuenteuicnte en el f r a n c é s . D e l i -
cadfsimó para comer y se lo hub ie -
ra t r agado v i v o . A l . f r a n c é s h i c i e ron 
tan ta mel la las mi radas como la 
sonr isa , como las palabras, pues re-
p l i c ó con c ie r to o r g u l l o : 
— Y o no he sal ido nunca de F r a n -
c ia ! 
— ¡ A h ! ( todos a c o r o ) . 
— P e r o , no i m p o r t a , lo que es 
bueno es bueno. E n F r a n c i a se han 
escr i to los m á s famosos t r a t ados 
de c u l i n a r i a y no se sabe si colocar 
esta rama de l saber h u m a n o en t re 
las Bel las Ar t e s o l l a m a r l a senc i l l a -
mente Ciencia . 
— C u e s t i ó n de c r i t e r i o , de suges-
t i ó n nac iona l i s ta , de r ec lamo per-
manente y de desconocimiento ex-
p i - r imen ta l , s in p re ju i c ios , de lo que 
se come en otras partes . En Cuba, 
por e jemplo hay cada ch ino y cada 
m u l a t a que cocinan de un modo t an 
exqu i s i t o que h a r í a n chuparse los 
dedos a l Rey de I n g l a t e r r a en u n 
banquete cíe Cor te . E l a r roz con po-
l l o , el a j iaco , ¡ l o s co t id ianos " p a r 
de huevos con a r roz y p l á t a n o s f r i 
tos ! no los cambiamos n o s c t r o s ' p o r 
el m á s quintaesenciado, c o m p l i c a -
d í s i m o y a lgebra ico p la to europeo^ 
— E l " c h i r í n " de A m a t i t l a n . e l 
" g u a c a m o l " y el "ace i te y v inag re 
de Jueves San to" son deliciosos, a ñ a -
d i ó el guatemal teco A s t u r i a s . 
— E l "mole de g u a j a l o t e " que se 
come en M é x i c o ! t e r c i ó el Abate de 
Mendoza que llega de a l l á e m b r u 
j.'^do de ances t ra l i smos aztecas. 
— E s que no han educado e l pa 
í a d a r ; se requ;eren a ñ o s para obte-
ner ese r e f i n a m i e n t o . 
— L o cu r ioso es que vamos a Es-
tados Unidos y son el los los que 
creen poseer, no s ó l o la m ^ j o r ^ocf 
r a , s ino lo^ ademanes m á s d i s t i n g i u 
dos. 
— P u a h ! exclama el f r a n c é s . 
(Cons te que desconozco l a t r aduc -
c i ó n ) . 
— L o s ingleses acusan de " t o u 
m u c h m i x t u r e s " a l a cocin* f r a n -
cesa. 
— L o s e s p a ñ o l e s pretenden poseer 
c-1 don preciado de la suculencia . 
— ¿ P e r o ustedes suponen s iqu ie -
ra que admi t e comparaciones l a co-
cina francesa? 
— A m i g o m í o . para mí todas las 
cocinas son buenas y me parece t an 
pe reg r ina p r e t e n s i ó n e l t r a t a r de 
imponer « los d e m á s p a í s e s una 
c u e s t i ó n de c r i t e r i o y de gus to , co-
m o los yanqu i s la de marca r a l co-
mensal la c o n t a b i l i d a d de las vita/ 
urnas y c a l o r í a s . Es cur ioso com< 
los p a í s e s que desde lejos aparece! 
posesores del sent ido de la l i b e r t a í 
y del reposo "s inceros" , " s en t idos" 
rt -sde cerca nos resul tan d o m i n a n 
tes. a u t o r i t a r i o s y d o g m á t i c o s . . . 
— L e s presento mis excusas, fue; 
ron observaciones, no censuras! 
— O j a l á todos sus paisanos f u * 
sen t an cor rec tos y bieneducados co' 
n o usted. Pero hay en la a t m ó s f e . 
r a un a f á n de s u p é r i c r i d a d , un dei 
seo de " e p a t a r " una. a n t i p a t í a s ó r 
d a . . . L'as alusiones son frecuen; 
U s : que es el p a í s m á s c i v i l i z a d í 
dT-i m u n d o ; que son los m á s adelan! 
tados del m u n d o : que e-s la l i t e r a t i i ' 
n m e j o r de l m u n d o . . . que poseet 
tales y cuales cosas ú n i c a s . . . (JS 
supiesen lo a n t i p á t i c o s que nos sol 
los y a n q u i - por esa p u e r i l vanldac 
co lec t iva ! S ó l o que a l l í se f u n d a ! 
en las d imens iones y no en las ca; 
l idades o m é r i t o s . Pero es i d é n t i W 
indel icadeza, la misma s e n s a c i ó n di 
i l ' S d é n que rec ib imos . No d igo qu^ 
no se háf ran el r e c l amo ; mas po-. 
dn 'an hacer lo , y con m a j o r efecto 
v idad en p t i ^ s m i l formas , y todc 
el lo porque el^ e x t r a n j e r o a q u í ej 
. "acep tado" , perd no "b i enqu i s to" ; 
Ustedes d e b e r í a " d i f e r enc i a r entr* 
los pernic iosos y los qt ip c o n t r i b u í i 
mos por d i s t i n to s medios, a manle. 
ner y a p ropaga r esas supe r io r ida -
des de que b lasonan. C i e r t o c^ue 1« 
F r a n c i a les pertenece a los • f r a t e -
ses y que su p rop iedad les cosf^ 
sangre y les cuesta sac r i f i c ios one-
r o s í s i m o s : , pero c i e r t o es t a m b i é r 
q:le d u r a n t e la g u e r r a , como des-
p u é s , los ex t ran je ros f u é r o n l e ayuds 
comba t iva y e c o n ó m i c a . Nosot ros 
pagamos* a q u í con t r ibuc iones come 
el que m á s , si no mayores a ú n . Cal . 
culen encima de eso cuantos mí le? 
de ex t ran je ros v i v i m o s o pasamo; 
temporadas cambiando nues t r a pía-
! ta en francas que se quedan en Eran-
'•ia. ¿ C a l c u l a n ustedes c u á n t o s mi -
! llon'es en t ran anualmente por con-
cepto de t o u r i s m o ? A l e m a n i a se 
lia ape rc ib ido recientemente del per-
j u i c i o que e l e l e v a d í s i m o coste d i 
v i v i r causa a l t u r i s m o y para tq* 
m e n t a r l o rebaja A la m i t a d el pre-
cie de los pasajes fie los hoteles, y, 
hasta donde es posible- el de l o | 
res taurants . . ( Y o no le d í}« al hom-
bre que en Cuba " e l p a í s nli is car i 
del m u n d o ' s ó l o ofrece a los t op r i s -
tas carreras de caballos, ruleta" J 
beb idas ) . Ustedes los europeos, p í e n , 
san que cada amer icano ( s e n t i d ) 
c o n t i n e n t a l de l v o c a b l o » "a beau. 
coup de d o l l a r s " ; eso eS, que t i en i 
muchos d ó l a r e s y la ob l ;ga6Íó t1 d l 
gas ta r los r á p i d a m e n t e y s in P*^*0" 
cho. H a y rtiuchas cosas en F r a n c H 
y en E s p a ñ a y en Bé lg i ca y en I ta-
l i a que cuestan diez y nueve f ran-
cos, o siete *esetas. o v e i n t i ú n t ran-
cos o v e i n t i t r é s l i r a s y en A n j é r i c a 
el e q u i v a l e n t e : un d ó l a r . V e n í m p i 
en busca de arte , ĉ e ciencia, de re-' 
f i n a m i e n t o , de conf ra t e rn idad l a t i -
ua, l l enos de amor y de a d m i r a c i ó i i 
po r F ranc i a y el pueblo, que supo-
ne- que es nues t ra la causa de !q 
•Vida cara, y de la escasez de v i v i e n -
da y d e l no cumplun ien to de las deu-
ddS de gue r r a de Alemania y d é 1^ 
p é r f i d a p o l í t i c a sajona y de la p é . 
s ima p o l í t i c a i n t e r i o r , etc., etc.. ca-
da vez que puede nos l l a m a "salo 
• t ranger ! ' ' ( suc io e x t r a n j e r o ) y no^ 
h a b l a n de la gue r ra y nos mues t r an 
Mcatrices y nos asoguran que ven!--
mos a bene f i c i amos de la ac tua l po-
breza nac iona l , exp lo tando la baj?, 
de l f r anco . Crea, a m i g o , que si la 
m a y o r í a cu l ta y sensata de l p a í s no 
n<«s co lmare de atenciones con jugan-
do la p r o v e r b i a l h o s p i t a l i d a d f ran-
cesa, era cosa de e m i g r a r ! Y vaá% 
t r i s t e es que los tu r i s t a s r i cos , aque-
l los que s ó l o dejan u t i l i d a d a los 
grandes hoteles y grandes casas de 
r .omcrcio, t ax i s , dancings y cocot-
tes, que r.o se i den t i f i c an con el 
p a í s , sus cos tumbres , sus penas, sua 
a l e g r í a s porque v iven en un 
t c r b e l l i n o cosmopo l i t a , b u l e v a r d e r o , 
m o n t m a r í r e s c o . esos v iven en l a at-
m ó s f e r a f i c t i c i a y s e rv i l de sonrisas 
a cambio de propinas y no d a * o p o r -
t u n i d a d a la g r a t u i t a frase soez n i 
a l gesto de d e s d é n . Es como en Cu-
ba, que i n s u l t a n a l bodeguero por-
que sube un centavo el prec io de 
l a l i b r a de a z ú c a r o porque roba 
(Pasa a la p lana C U A T R O ) 
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ra su t r á n s i t o , t an to do en t rada co-
l ino de sa l ida , y ' f i j a r reg las para 
cada caso. 
L a v i g i l a n c i a del con t r abando de 
a rmas y munic iones de g u e r r a en 
P 
í 
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t o n a d o r los fus t iga , como f u s t i g ó 
N E W Y O R K A g o s t o ^ l ^ u g e - j ^ au to r i z ,n . Rin emhai.g0. l o í J ^ X i a n J d e ^ S Asafhblea^Teeis^ i d ^ invasor , que e n s e ñ a a no creer 
nc Le Bos^e. C ó n s u l de H a i r t enl e s t ab , e , c„ la A d m i n i s t r n o i ó n tot i l -L t i • Aisa7blea legis- , en duendes n i en espectros h ó r r í -
M a n c h e s t e ~ N . H . , ha s ido m u l t a d o | ^ , 0 l a e s ; o a n 7 ^ r * ^ l ^ 1 ^ ^ ¿ í intrrna.cA10nal ^ Ia ^ n a . dos . R e d i m i r l o s del fanat ismo y de 
en ^ - ^ r n r ^ d e n t ^ ^ ^ ^ v t ^ ^ ^ L l ^ ^ S l l ' J ^ i ^ de I , a " o sale S a t á n J del da a esta c .udad . procedente de P o r t i _ . ^ t^.^ 
au P r ince . a causa de que t r a í a dos- siones de t r i b u s enemigas. L a A d 
t r a las fecur- p l e M d e r e ^ c . a la zona los acuer- Tue p ¿ : o lo n .̂e e ^ a r n o ^ cu 
dos i n t e r n a c o n a l e s en los cuales ra el h i s t e r í m o i m i t a n d o u 
sean p á r t e con t ra tan te o se hayan ¡ c h u e l a s y pedazos Se vfd4 y en 
a d h e r i d o todas las potencias s ig-
n ««••cho a un VOTO p*ra • ! Crj>rur«o Infantil 
cic-ntas cua ren t a bote l las de un H . , m m i s t r a c i o n p o d r á , por o t r a par te , 
cor r a ro y a d e m á s un b a r r i l de ronJ>' con 'S1^1 l i m i t a c i ó n , adop ta r t o -
lo que se le d e c o m i s ó a d e m á s . | d a ( lase de medidas , a e x c e p c i ó n ina ta r i a s del Ac ta de Aigec i ras 
L e Bosse r e c l a m ó la i n m u n i d a d de Ia a g r u p i c i ó n de fuerzas a é r e a s , : Las disposiciones de l presente Es-
d i p l b m á t i e a , pero le f u é denegada |e inc luso elevar obras y f o r t i f i c a - 1 ta t u t o no p o d r á ü en n i n g ú n caso 
y d e c l a r ó que esos l i cores eran pa-l( ' iones de defensa poco i m p o r t a n t e s jser invocadas por los s ú b d i t o s -ne-
ra sus amigos r icos, quienes le i n - | a lo l a r g o de la f r o n t e r a t e r r e s t r e , i manes, a u r l r i a c o s y húngaros ' s' 
v i s t i e ron para que no fuera a v o l - ! P rev i a n o t i f i c a c i ó n a l a d m i n i s - j p r o h i b e n los t raba jos de oro j a ta in 
ver a Manches te r con las manos v a - ¡ t r a d o r de la zona de T á n g e r , los da que puedan a l t e r a r el orden 
c í a s 
E L DR. A R T U R O N. 
convoyes d» a v i t u a l l a m i e n t o y l a s p a s zonas francesa y e s p a ñ o l a v to 
t ropas dest inadas a las zonas es- do manejo a n á l o g o ' d i r i g i d cont.-a 
V O U N G DE- p a ñ o l a y francesa, o procedentes de c u a l q u í . - r o a i a exTranlanS 
F I E N D E D E L P R E - el las p o d r á n , s in embargo , u t i l i - Como c o n s ^ n c í i del a t aS i ed 
W U L I A M Í C O T Í ;enRto ^ T f £ T á n g e r y la8 v í a s i m i e ° t o ^ T á n g e r del T r i b u n a l n ! x w K . I ^ I A V I M u i i , agosto 2 1 . — |de c o m u n i c a c i ó n que unan a este! " "* r 
E l doc to r A r t u r o N . Y o u n c con las zonas respect ivas pa- (Pasa a la p á g . C I N C O ) 
gu l l endo escorpiones v ivos . Por 
o t ra parte, los moros v iven en la 
e s c l a v i t u d . Pa ra emanc ipar los se-
r á necesario imponer les una t i r a -
n í a m á s ben igna , la t i r a n í a de la 
cuRura , y most rar les el rayo de luz 
que a l u m b r a los caminos de la ver-
dad y la j u s t i c i a . 
Son los yanquis , desde P a r í s , los 
que han i n i c i a d o esta c a m p a ñ a con-
t ra log r i f e ñ o s v contra A b d - e l -
K r i m . A h o r j saben los Estados 
Unidos que Marruecos v lve en p i d . 
no estado sa lva je . 
Jtmá* Prado R O D R I G U E / , . 
Cerciórate de qne ta anuncio ra 
a todas partes. Alcanzarás el mejor 
resultado anunciándote en el perió-
dico de mayor circulación. 
Comprueba qne no hay casa de 
familia de mediana posición, ni esta-
blecimiento de algún crédito, ni rin-
cón alguno en la dudad o en el in-
terior de la República en donde no 
se lea el periódico de mayor circula-
ción de Cnba. Este es bien fácil d« 
comprobar. 
D I A R I O D E L A M A R I N A , l e í d o por t o d o s . 
D I A R I O DE LA M A R I N A . — A G O S T O 21 DE 1925 
D r A R I O D E - L A M A R I N A 
F U N D A D O E N 1832 
O r Z C Z l T A . S : 
8 I d . N 4 80 
• • » » • » 00 
1 «AA* «• « ,1».»0 
?D«M« 4 « e a * o ( i p i o n e s . . nvuelOt. Uoonórnlcos. . 
A na noto* Adminlvt raolon 
Kspórtears . a • . * • • 
PASaODKMARTT Wfl 
Dtoigido hMta 1*13 por Don Nicolás Rhrero y Mofilz. 
COMDK O CU RIVKIIO J O * O U l M PII«A 
/• Habana DIARIO DB LA M^111^ 
1 Nuera York_... Broadway • t j } * - ^ . 
1 Ma<lrkU„. Nicoláa Ma Rivero núm. T. 
I parte. ; 61 Boalavard Hausamana 
pREaOS DE SUSCRIPCION 
PROVINCIAS 
1 mea. . . . • 1-™ 
« Id. , - . - ^ 5.00 
f Id. . „. . . .. > 60 
1 afto 1»00 
T E L E F O N O S : 
M-8404 D«porte i . f í -711 
' A-8858 BeoVetarla d . U Empresa. M- -n4 
A-688* Secreurla d . U Dlreoolón M-9785 
U-6144 Imprenta M-98ei 
APARTADO 1010 CABLE: DIARIO, HABANA 
EXTRANJERO 
8 mesa» . . . . I • • • • 
• Id l l 0 d 
X a ñ o . . . . . a i oo 
J ^ B B O DECANO EN CUBA DE "THE ASSOCIATED PRESS" 
M I R A N D O H A C I A E S P A Ñ A 
E n U c o r d i a l en t rev is ta efectua-
da en t re e i Rey de E s p a ñ a don A l -
fonso X I I I 7. e l d o c t o r R a m ó n Zay-
d i n , p res idente de l a C á m a r a de Re-
presentantes cubana , se t r a t ó de 
asuntos de i m p o r t a n c i a para ambas 
naciones, los que desde hace t iem-
po se h a l l a n sobre e l tapete, espe-
rando e n c q n t r a r la m e j o r f o r m a de 
hacer los v iables , como ocu r re con 
e l t r a t a d o de comerc io , hace t i empo 
p royec tado y deseado por cubano? 
y e s p a ñ o l e s , m á s q u i z á s que por las 
venta jas de o rden m a t e r i a l que de 
él p u d i e r a n de r iva r se por lo que re-
presenta en el o r d e n e s p i r i t u a l . 
Pero , a d e m á s de esto, h a b l ó el 
Rey de su deseo de rea l izar el 
s u e ñ o de B o l í v a r que c o n s i s t í a en 
u n a C o n f e d e r a c i ó n h i spanoamer ica-
na para l l ega r a la u n i ó n en los 
p rob lemas sociales y e c o n ó m i c o s , es-
t ab lec iendo u n r é g i m e n aduanero 
r e c í p r o c o . E l Rey piensa i n i c i a r u n a 
ser ie de conferencias i be roamer i ca -
nas en E s p a ñ a y en A m é r i c a para 
que en el las puedan i r e c h á n d o s e 
las bases jie esa C o n f e d e r a c i ó n . 
H e r m o s o anhelo es é s t e del j o v e n 
Soberano e s p a ñ o l , cuya t ranscen-
dencia no se l i m i t a , a nues t ro j u i -
c io , i a los problemas sociales y 
o c o n ó m l c o s — d i c h o a s í escuetamen-
t e — s i n o que an te esa Confede-
r a c i ó n , que po r sus efectos , p u -
d i e r a r epu ta r se de marav i l l o sa , se 
ab ren hor izontes de insospechada 
m a g n i t u d y grandeza, capaces de 
manejar y d i c t a r normas a l mun-
do entero en todos los ó r d e n e s . 
U n i l u s t r e conferencis ta , que he-1 
mos ten ido no ha mucho en esta; 
c i u d a d , a l cua l por desgracia no he- j 
mos t en ido l a f o r t u n a de o í r , t r a t ó | 
— s e g ú n nos i n f o r m a r o n — de este 
asunto en una de sus admirab les d i -
ser taciones. Nos r e fe r imos a i s e ñ o r 
H a b i b S t é f a n c . 
Con aprerriaciones que p a r e c í a n 
de un i l u m i n a d o , expuso el s e ñ o r 
S t é f a n o su v i s i ó n de una f u t u r a 
C o n f e d e r a c i ó n h i spanoamer icana en 
l a que E s p a ñ a f i g u r a b a como cen-
t r o , t en iendo a su a l rededor a las 
ve in t e naciones por e l la creadas y 
a las que d l ó su sangre y v i d a y 
las que hoy t i enen persona l idad 
| p rop ia en ej conc ie r to un ive r sa l . 
Estas n a c i o n e s — d e c í a fc! confe-
I renc i s ta—jóvenes y v igorosas , ple-
Itóricas de v ida y de entus iasmos , 
|con el podeí' de sus r iquezas y de su 
v i r i l i d a d , s e r á n las que en d í a q u i -
z á s no m u y le jano den al mundo 
entero sus no rmas y le d i c t en sus 
leyes. De este m o d o . E s p a ñ a , por el 
c a r i ñ o y la c o o p e r a c i ó n de sus h i -
jas v o l v e r á a ser la n a c i ó n grande 
v poderosa, m á s g rande y m á s po-
derosa que nunca, porque su pode-
r í o estará entonces fundado sobre 
los grandes adelantos de la c i v i l i z a -
c ión y las m á s modernas no rmas 
de l a democracia , de la i g u a l d a d y 
del derecho. 
H e r m o s o s r e ñ o é s t e para el que 
lo vea c o n v e r t i d o en r e a l i d a d . 
De todos modos , y a u n de jando 
a u n lado estas grandezas e idea l i s -
mos a largo p lazo, todo parece i n -
d ica r que la e n t r e v i s t a a que antes 
a l u d i m o s ha de r e n d i r sazonados 
f ru tos . 
M u c h o puede esperarse de los en-
tusiasmos de l a j u v e n t u d puestos 
a l se rv ic io de la P a t r i a . 
Rober to S A N T O S 
C A R D E N E N S E S 
E l P r i m e r o e n í c e o g e r . 
R e a l i z a c i ó n d e E s c o p e t a s E u r o p e a s 
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¡QUE A C O M P A Ñ A D O Q U E D O 
E L M U E R T O ! 
A l l í , en te r rado en una m o n t a ñ a 
de f lores dejamos, a l a tardecer , a l 
bueno de Cabrera Saavedra. 
Las f lores que t a n t o a m ó con-
s e r v a r á n su a roma y su co ro la por -
que e s t á n roc iadas con l á g r i m a s de 
m a d r e . . . 
SI hasta el A l t í s i m o l l e g a r o n las 
p legar ias de la Ig les ia , t a m b i é n su-
bieron los ahogados sollozos de 
toda una sociedad. 
E l c l a r í n t o c ó s i lenc io no para 
escuchar el verbo c á l i d o de la amis -
tad s incera en e locuencia de l l a n t o ; 
s o n ó "para l l a m a r a los á n g e l e s a 
r e c i b i r el a l m a de u n bueno. 
Y el m u e r t o , no q u e d ó como los 
del poeta de las Rimas , lo acom-
p a ñ a n s iempre g r a t i t u d e s , recuer-
dos, y suspiros por la e te rna ausen-
c ia . 9 
A b d ó n T R B M O L S 
P A R A L O S A B O G A D O S 
L A C O M E D l A H i s a j O l 
DESPIDES D B L A S R E Í i A T A S 
L a f ies ta de IQ* nadadores 
E n Justa r ecompen ta . 
U n homena je merecido. 
•Será e l D o m i n g o en el N á ' i í i c o 
en horas de la t a rde , con una l ien-
ta que ofrece el C lub de la P l - ivd . 
en h o n o r de los va l i en t e s jó 'e.ies 
que c u b r i e r o n de g l o r i a la bandera 
de V a r a d e r o , en la lucha de na ta -
c i ó n ganand.o las competencias ds 
800 y 500 met ros . 
Dos los t r i u n f a d o r e s . 
Con u n r e c o r d no t ab l e . 
B e b l t o S m i t h y F e r n a n d o Es'.evez 
f u e r o n los h é r o e s de esa j o r n a d a 
que t an tos aplausos y f e l i c i t a c i o -
nes les ha v a l i d o . 
U n t r i u n f a d o r m á s . 
L o f u é e l j ó y e n Cosmi to C a r o l 
ganador de l segundo p r e m i o y en 
cuyo h o n o r s e r á t a m b i é n la f iesta 
de l /Domingo . 
Consis te en u n bai le . 
De esa l e g i ó n de j ó v e n e s que 
empiezan a pisar loa umbra le s de 
l a v i d a soc ia l , S m l t h , Estev^z y 
C a r o l , los va l ien tes nadadores que 
l o g r a r o n t r i u n f a r sobre S i l v e r i o del 
U n i v e r s i d a d , e s t á r á la f ies ta ded i -
cada* t a m b i é n a los t i e r n o s l i r i o s 
de f l aganc l a e x q u i s i t a que c o m í e n -
zan a b r i l l a r en los salones i:on e l 
t r i p l e encanto de sus a ñ o s de su 
g r ac i a y de su belleza. 
E m p e z a r á la f iesta t e m o ' a n o , a 
lae c u a t r o . 
D e l p r o g r a m a ba i l ab le se encar-
g a r á la orques ta del C l u b , el ex-
celente jazz band de Suao. 
P repara u n p r o g r a m a nuevo t o -
do m o d e r n í s i m o . ^ 
A la f iesta de los nadadores s i -
gue el t h é - d a n z a n t de los D o m i n g o s 
F i e s t a de cada semana s iempre 
a n i m a d a . 
Se p r o l o n g a r á hasta por la no-
che con l a s u c e s i ó n de la c o m i d a 
en la te r raza de l C l u b . , 
Que m á s para el d o m i n g o ? 
L a s e n s a c i ó n de la m a ñ a n a en 
la Playa que c o n s i s t i r á en unas re-
gatas i n t e r e s a n t í s i m a s . 
L o s con tend ien tes son conocidos. 
Son el " R a v a í r a " y E m i l i t o . t r i -
pu lac iones f o r m a d a s por u n g r u p o 
de entus ias tas t emporad is tas aue 
han dado este a ñ o g r a n a n i m a d ó n 
a la P laya con sus fiestas n á u t i -
cas-social. 
Se d i s p u t a n u n a lmuerzo que 
p a g a r á el venc ido . 
E n el h a l l del C lub se s e r v i r á 
ei sucu len to á g a p e que a m e n i z a r á 
una o rques ta . 
H a y m á s p royec tos para u n a fe-
cha p r ó x i m a . 
A n t e s de que f í n a l i z e la tempo-
rada han de sucederse var ias fies-
tas en V a r a d e r o . 
U n a s j e n e l C lub , y o t ras e n . re-
sidencias veraniegas . 
Pa ra e l 25 de Agos to f e s t i v idad 
de San L u i s R e y . de F r a n c i a e s t á 
yn s e ñ a l a d o e l a l m u e r z o que en e l 
N á u t i c o o f r e c e r á n los d i s t i n g u i d o s 
r o t a r l o s Dr . L u i s Ros P res iden te 
del Club de C á r d e n a s y el D r . L u i s 
A . Cabel lo a sus c o m p a ñ e r o s . 
Tengo ya i n v i t a c i ó n pa ra ese 
acto a l a que c o r r e s p o n d e r é . 
H á h l a s e t a m b i é n de una fjesta 
para el 3 0 f e s t i v i d a d de Santa Ro-
sa de L i m a , en la hermosa res iden-
cía ve ran iega de u n en tus ias ta 
D o c t o r en C i r u j í a D e n t a l , f ac to r 
i q i p o r t a n t e en los actos de v i d a so-
c ia l que se o r g a n i z a n en V a r a d e r o . 
Es ' f ác i l desc i f ra r de q u i e n < se 
t r a t a . 
d i r é que las competencias s e r á n de 
50, 100 y 200 me t ro s nadando l i -
bremente y que e l plazo antes c i -
tado q u e d a r á ce r r ado el 29 de 
Agos to a las 9 do l a noche. 
S e r á n las rega tas el 30. el ú l t i -
mo D o m i n g o de A g o s t o . 
E l l u g a r escogido para esa com-
petencia es desde el ba lnea r io de 
la Sier i hasta Las De l ic ias f rente 
a nues t ro l i t o r a l 
L a ho ra e s t á s e ñ a l a d a para las 
S y 30 a. m. 
Para los t r i u n f a d o r e s al p r i m e r 
l u g a r so lamente h a b r á val iosas me-
ida l l a s de p la ta . 
Las dona el C lub como u n e s t í -
m u l o . 
E l J u r a d o e s t a r á compuesto por 
u n juez de sal ida , uno de r u t a , dos 
de l legada y dos c r o n o m e t r i s t a s , 
loa que s e r á n n o m b r a d o s o p o r t u -
namente y las reglas que r e g i r á n 
s e r á n las de la* U n i ó n A t l é t i c a de 
A m a t e u r s . 
D E C A U T O 
E L L L T I M C C O M P R O M I S O 
S i m p á t i c a la no ta que me apre-
suro a dar . 
R e f i é r e s e a un nuevo c o m p r o m i -
so de amor que acaba de tener san-
c i ó n o f i c i a l aAte n u e s t r a sociedad. 
T r á t a s e de A n g e l i t a L ó p e z , l i n d a 
s e ñ o r i t a sobrina del c u m p l i d o ca-
ba l le ro Don J o s é V a l d é s Alonso 
Ex-Jefe de la P o l i c í a de esta Ciu-
dad, que acaba de ser pedida en 
m a t r i m o n i o a su respetable t í o . 
Q u i é n es su e leg ido? 
U n amigo a l que g u a r d o el m á s 
p r o f u n d o afecto de una a n t i g u a 
amis t ad nacida a l calor de d í a s fe-
l ices y p lacen te ros cuando él como 
este Cron i s t a , eramos camaradas 
;de fiestas Paseos y ba i l e s : Eusebio 
; M a r t í n e z . 
U n o m á s que se r i n d e de aquel 
¡ g r u p o ya d i sue l t o . 
| . Unos se han casado, o t ros se han 
a le jado de esta c i u d a d y Eusebio 
de los pocos, c o n t a d l s i m o , que que-
d á n en el d i s f r u t e de la v ida , cae 
a h o i a r e n d i d o por e l a m o r . 
Y o le f e l i c i t o con m i onhorabue-
na. 
Que hago l legar a su encantado-
ra e legida con mis votos porque el 
i i d e a l de sus e n s u e ñ o s " ser, p r o n t o 
•una r ea l i dad . 
No l i . de t a r d a r esa boda. 
1 L o aseguro! 
I NA J U N T A l . M P O R T A X T K 
Se celebra m a ñ a n a en p ro de 
C á r d e n a s . Se t r a t a de algo que es 
u n a necesidad t an u r g e n t í s i m a co-
m o es l a p a v i m e n t a c i ó n de nues-
t r a s calles "que han l l egado y a a 
u n estado desastroso. 
H a y a lgunas i n t r a n s i t a b l e s , coa 
baches enormes . 
Pena nos daba en estos d í a s pa-
sados ver la g r a n c a n t i d a d de f o -
rasteros que nos v i s i t a r o n con mo-
t i v o de las grandes Rega tas N a c i o -
nales, su f r i endo en autos y coches 
las moles t ias del p é s i m o estado de 
nues t ras avenidas. 
Se l amen taban todos con j u s t í s i -
ma r a z ó n . 
C á r d e n a s , c i u d a d moderna y que 
a d m i r a al v i s i t a n t e por el t r azado 
de sus calles ha estado s i empre 
sumida al abandono de sus gober-
nantes . 
H a y ahora un rayo de esperanza. 
I n c l u i d a la p a v i m e n t a c i ó n de 
C á r d e n a s en este p l a n de Obras 
P ú b l i c a s y cons ide rando lo que u r -
gen esas obras , el C lub R o t a r l o de 
C á r d e n a s que t an to l abora y que 
pres ide el D r . L u i s Ros, mi t an res-
pe tab le a m i g o ha acordado hacer 
u n a m a g n a r e u n i ó n que se cele-
b r a r á la t a rde de m a ñ a n a en su 
res idenc ia de l a Aven ida de C é s -
pedes pa ra t r a t a r ese asunto . 
Recibo una i n v i t a c i ó n para e l l a . 
Que mucho agradezco. 
I n v i t a c i ó n que suscribe el D r . 
L u i s Ros y que ha sido d i s t r i b u i -
das en t re los m á s valiosos e lemen-
tos sociales de C á r d e n a s . 
Dice a s í : 
Sr. D . F r a n c i s c o G o n z á l e z B a -
ca l lao . , 
Presente. 
M u y d i s t i n g u i d o Sr. y a m i g o : 
Para dar c u m p l i m i e n t o a l acuer-
do tomado por e l R o t a r y Club de 
T l r d e n a s , en la S e s i ó n celebrada 
el p r ó x i m o pasado jueves, t engo el 
h o n o r de s o l i c i t a r de V d . que asis-
ta a la r e u n i ó n que t e n d r á l u g a r 
e l jueves 2 7 de Agos to a las tres 
P. M . en la A v e n i d a C é s p e d e s 376 ; 
s e r á p r e s id ida por el H o n o r a b l e Sr. 
V ice -P res iden te de la R e p ú b l i c a . 
T e n d r á po r ob je to aunar todas 
las fuerzas representa t ivas de esta 
c iudad , para c o n j u n t a m e n t e so l i c i -
t a r del H o n o r a b l e Sr Pres idente de 
l a Repúbl ic , - : que las Obras P ú b l i -
cas de la P r o v i n c i a de Matanzas , 
so i n i c i e n po r la p a v i m e n t a c i ó n de 
esta c i u d a d , cuyo estado i n t r a n s i -
t a b l e hacen l a v ida i n c o m p a t i b l e 
con la moderna c i v i l i z a c i ó n . 
A p r o v e c h . esta o p o r t u n i d a d para 
of recer a U d . m i m á s al ta conside-
r a c i ó n . 
Soy de U d . respetuosamente . 
Pres idente 
Ofrezco m i a d h e s i ó n dec id ida y 
en tus ias ta . 
S A T I S F A Z Í O R I O 
E l estado de una operada . | Un caso de é x i t o . 
R e f i é r e m e a la es t imada Sra. ¡ U n nuevo t r i u n f o que se anota 
C a r l o t a de A r m a s de P i l o t que en leí D r . R ive ro con esta o p e r a c i ó n 
d í a s pasados f u é somet ida en la ¡y. que ha l o g r a d o que en pocos 
C l í n i c a del Sana to r io de l a Colonia i d í a s e s t é ya en v í a s de r e s t a b l e c í -
E s p a ñ o l a , a la del icada o p e r a c i ó n m i e n t o la Sra. de Armas de P i l o t . 
de la a p é n d i c e po r e l h á b i l y no- S e r á p r o n t o dada de a l ta lo que 
tab le c i r u j a n o D r . Juan . D . R i v e r o . con placer ( o n s i g n o ! 
DJS \ t A J É 
R u m b o a W a s h i n g t o n . [ L a r g a su ausencia . 
H a sa l ido a s í de l a Habana por P o r seis meses, 
v í a K e y Wes t el d i s t i n g u i d o joven TiemP'1 Que p e r m a c c e r á en la 
cardenense y amigo de mi m á s a l - g ran n a c i ó n amer i cana para luego 
ta e s t i m a c i ó n , Sr. F e r n a n d o Comas v o l v e r a Cuba. 
B o l f a . L l e v e fe l iz t r a v e s í a . 
I N S A L U D O 
De b i enven ida . b i t , acaban de regresar de la ca-
Hago lo l l e g a r con estas l í n e a s p l t a l donde pasaron una g ra ta t e m -
hasta la c u l t a p rofesora Sra. He r - pe rada de paseo, . 
m i n i a L a b i t que a c o m p a ñ a d a de , 
su bel la hermana la Sr ta . J u l i a L a - | F ranc isco ( i o n z á l e z Baca l l ao 
A g o s t o 1 6 . 
D E V T A J B 
Para Sant iago de Cuba, donde se 
p roponen f i j a r su res idencia , par-
t i e r o n en la m a ñ a n a del d í a 14 la 
d i s t i n g u i d a dama s e ñ o r a L i b r a d a 
H . de V i v a r . ' su h i j a , la encanta-
dora s e ñ o r i t a F e l i t a V i v a r , y su 
bel la y s i m p á t i c a sobr ina , s e ñ o r i t a 
I v i d a l i n a A . V i v a r , 
í Les deseo fe l iz pe rmanenc ia en 
f i a hermosa cap i t a l de O r i e n t e . 
Para E s p a ñ a , desde donde segui-
I r á v ia je a Ch i l e , d e s p u é s de pasar 
unos meses t o n sus f a m i l i a r e s , en 
A s t u r i a s , t o m ó pasaje, en la ma-
i ñ a n a de hoy, r u m b o a la Habana , 
j e l a t en to y caballeroso a m i g o Se-
g u n d i n o A l a d r o . 
A despedir le a la E s t a c i ó n acu-
i d i e r o n numerosas amistades, con-
; t i n u a n d o con é l un g r u p o de sus 
buenos gmlgos hasta A l t o Cedro, 
I donde con f ra te rna les abrazos d i -
i j i m o s a d i ó s oí noble y lea l a m i g o . 
Le deseo un fe l iz v ia je y hago 
votos por su v e n t u r a pe r sona l . 
UNA V E L A D A 
Como se h a b í a anunc iado , y con 
g r a n é x i t o , se e f e c t u ó en la noche 
de ayer, s á b a d o , en los salones del 
Liceo de Cuelo , una hermosa vela-
da organizada y d i r i g i d a por la se-
ñ o r i t a R e p ú b l i c a E s c ó b a l e s . 
Es ta d i s t i n g u i d a s e ñ o r i t a , es d i -
r ec to ra de la escusla p a r t i c u l a r que 
l l eva su n o m b r e . 
Los cuadros presentados han s i -
do m u y ap laud idos , l l a m a n d o po-
derosamente la a t e n c i ó n que tan 
i n f a n t i l e s a r t i s tas desemp. .lasen 
sus d i s t i n t o s papeles con t an ta gra 
cía y de senvo l tu r a . F u é puesto en 
escena el s igu ien te p r o g r a m a : 
D I HECHO B U R S A T I I , 
For Adolfo Bonilla san Martin 
Emilio Mañana 
Contiene legislación, disposi-
ciones legales, documentos 
para toda clase de operaoiu-
nes bursátiles, las Bolsas y 
los agentes de Comercio 
y iip capítulo sobre la pro-
tección a 'as nuevas in-
indlistrias y deBarrollo de 
las ya existentes. Contie-
ne también un extenso bo^ 
Tabularlo sobre términos 
bursát i les . Madrid. 1 tomo 
en So encuadernado en 
pasta . ^ $5.50 
| 5 . ftG 
í 3 . : o 






R E G A T A S D E N A T A C I O N 
E s t á n en proyecto unas regatas , D e p o r t i v o de C á r d e n a s , 
de n a t a c i ó n . . L u c h a in te r - soc ios cxc lus ivamen-
Organiza la desde hace dí;,3 para te. 
fecha p r ó x i m a e l s i m p á t i c o C lub | A b i e r t o ya el plazo de i n s c r i p c i ó n 
i i 
El ú n i c o e s t a b l e c i m i e n t o e n su ciase 
en la R e p ú b l i c a 
(D i r ec to r : D r . M i g u e l A-ngai Mendoza . 
D i a g n ó s t i c o y t r a t a m i e n t o m é d i c o q u i r ú r g i c o de las en fe rmedades de 
los pe r ros y a n i m a l e s p e q u e ñ o s . Especia l idad en vacunac iones pre-
v e n t i v a s c o n t r a la rabia y el m o q u i l l o c a n i n o s . 
E L E C T R I C I D A D MEDICA Y R A Y O S X- C O N S U L T A S : $5.00 
S A N L A Z A R O 305 (entre Hoatpital y Espada) T E L . A-0465 H A B A N A 
( A g u a d e C o l o n i a 
P R t P A R A W 
con las KENCIAS 
d e l Q í ' , . J O W N S O N : más finas : : ::: 
m s i u . M u n t m Y ti MRDEIO 
B r w t e «RK1IUIU )aMS09, " U K M l . M i s f t 36, csqaiaj a A p i a : 
J 
Pr imera l>ai(e 
1 . — S i n f o n í a . 
2 . — B a i l e C l á s i c o , po r L u z D i -
v ina G u i l l é n . 
3 . — C a n t o y bpi le , por A n a C . 
G o n z á l e z . , ( 
4 . — C o r o Clave l i to s , por A r a c e l l 
de Paz, A n a C. G o n z á l e z . 
Teresa C o r t é s , E l v a Castells , 
M a r í a M . Pan to j a y A n u n i í a 
M a r t í n e z . 
5 . — F o x t r o t , po r A n a C. Gon-
zá l ez v A n u n c i a M a r t í n e z . 
6 . —Receta para un Pastel , por 
Teresa C o r t é s . 
7 . — M o n ó l o g o " L a s aspirantes 0 
N o r m a l i s t a s , " . por A r a c e l i 
de Paz. 
— D i á l o g o c ó m i c o , por A n a C. 
G o n z á l e z y E l v a Cas te l l s . 
Segunda Pa r t e 
¡ 1 . — S i n f o n í a . 
| 2 . — C u a d r o " L o s Guamos , " po r 
Teresa C o r t é s y Pepa Cas-
t e l l s . 
3 . — C o r o Pa raguay i to s , por Ne-
l i a Moreno , A n t o n i a R o d r í -
guez, I n é s P i f e r r e r . Espe-
ranza P r i e to , A u r e l i o T o -
rres, y E l v i r a R o q u e . 
— D u e t o , por A n a C . G o n z á -
lez y E lva Cas te l l s . 
5- — L a Danza de las L i b é l u l a s . 
« por Mercedes P a n t o j a . 
6- — C o r o ;A.v que ve r ! \ A y que 
v e r ! , por Arace l i de Paz. E l -
v i r a Roque, J u l i o V é l e z , A n a 
G u t i é r r e z . Teresa C o r t é s . 
A u r e l i a T o r r e s e I n é s P i -
f e r re r . 
7 . — T i t i n a . por va r as n i ñ a í . 
8 . —Comed ia " L a Pu l se ra . " Por-
A b u e l a : M a r í a Mercedes 
P a n t o j a ; Ce l i a : A n u n c i a 
K-.LKSIA (JARCIA (Is ióoro) . 
LA L L A M A D A DKMANDA 
DB D t V O K C Í O . Monogra-
Tla. Valladolid. 1 tomo en 
4o. pasta española 
M A N U A L T>EL ABCGAHO. 
("ontiene los Códigos Civil . 
J'enal, de Comercio, Ley 
J lip<•tetarla, Enjuiciamif i:to 
civil y criminal y otras nui-
cliaH, todas ellas de acni r-
c'o con las ú l t imas dispo-
siciones y decretos. Madrid. 
1 temo en 8o. encuaderna, 
do en tela • • 
G O X Z A L K Z KOHENIQl 'K 
( E ) . DICRECHOS R E A L E S . 
(Fegunda edic ión. Madrid. 
1 temo en 8o. encuaderna-
do en teia 1 H 
C A T A L A (Juan Bautista).— 
T E X T O Y J U R H P R Ü D K N -
C1A D E L CODIGO C I V I L 
Anotado y con la doctrina 
de las sentencias del Tr l_ 
bi nal Supremo, etc., com-
pletado concias demás loyca 
y reales decretos, re'"¿amt n-
tos. circulares, etc. .,iadrid. 
1 tomo de 2.006 páginrfs. 
ciicurdernado en tela. . . 
I . K V V - U L L M A N ' (Henri) .— 
D E F I N I C I O N D E L D E f l E-
f 'FO. Prólogo de don Quln. 
tlliano Saldaña, y traduc-
ción del doctor César T a -
margo y Marín. I Madrid. 
1 tomo de 2.006 p.Apinas en, 
euadornado en pasta espa-
ñola. 
PA KM E L L E (Maurice). C R I -
MINOLOGIA, o'.ra verda-
deramente científ ica, MU 
pran mérito. Prólogo de 
Lula .l iménez de Asúa, 
versión española de Ji'Iio 
César Cerdeiras. Madrid. 1 
tümoi en 4i . encuadernado 
en pásta española 
1 < iKML'LARlOS Cl t lMINA. 
!.KS. Redactados por la Re-
ducción de la Revista Ge_ 
neral de Lesrislacirtii y 
Jurisprudencia. Olir.i i-r.''c-
ticp de us*"1 diario, ""'idiid. 
í tomo encuadein ) i en 
pasta española . . . . . . 
A I ' . E L l A (Joaquín). CODIGO 
COVIL ESPAÑOL. Quima 
edición aumentada con la 
Jurisprudencia del Trihunal 
Supremo y las resoluci.-nes 
de la Dirección Gétiéml de 
los Registros, puMIcadas 
hasta la fecha. Madrid.» I. 
torno en 4o. oncnadernírrlo 
en pasta española 
R1U f P E R I Q U E T (Dnniel) 
L O S I M P r r . 3 T O í S O P R E 
L A R E N T A Y E L C A P I -
T A L Estudio de las reior-
n:a;, fiscales de E i m pa y 
.Estados Unidos rtlOtiVftdaS 
por la Guerrfi Europea Ma-
riild 1 tomo en 4o. er.cna-
dernado en pasta espa-ñola. 
Ai.V.NRK/. (II .NDIN (Sabino) 
TEOFÍA G E N E R A L t K 
I Añ M ' K N T K S DI' D E -
S P E C H O a>li(.lderaclón es. 
pecial de las de Derecho 
pútilico Prólogo de U Per . 
nández ríe V Madrid 1 i<>-
IÜO tn 4o. encuadernado en 
pasta española . . . . 
MICI E L Y ROMKRO (Mauro) 
i . K c r i O N K s v MODELOS 
D E PRACTICA E O R E N S K . 
Obi;) arrcsladn a la Leff's-
lación vigente con formu-
larios de todop los Juicios 
civiles, criminales, conten-
cioso-adminifl.rativos, ihL 
litares, etc. etc. Madrid. 
Í lomo» en Rn. mayor «n-
cuadernados en pasta es-
pañola 
PALACIOS fQ). T MIGT'ETJ 
Y R O M E R O (M). TIÍAT V. 
DO DE P U O C K D I M I E N T O S 
J I ' D I C I A L E S . Obra niin sir-
ve de base r> lae LP 'CCIO-
N E S Y M O D E L O S DE 
P R A C T I C A F O R E N S E . Ma-
cMd. 1 tomo en 8o. maynr 
encuadernado en pasta es-
pañola • . • • 
P E I - E C l t l Y N i r O L A U . — 
(JuanL LA DEI'DA ¿f>IL 
BLtCO L O C A L E N E C R O -
PA Y E X L A A M SR I < ' A 
P E L N O R T E . Interesantes 
estudios con es tadís t i cas 
muy útiles. Barcelona. 1 
tomo en 4ft. encuadernado 
én pasta española $6.00 
T A U R A G A T O . (Eugenio)). T L 
D I V O R C I O EN L A S L E -
I r,THLA(1lOXKS DOM PARA-
DA S. Madrid. I tomo en Ro. 
PTn ufdernado en pasta es. 
pañola. 
i MATOS (José) . CURSO PE 
D E R E C H O INTEÜXACIO-
XAI. P R I V A D O . Estudio rio 
]•> materia en los aspectop 
r i v l l . Penal, Cnmerclal e 
Internacional. Guatemala/ 1 
tnmo en 4o. piayor de 568 
páginas a la rúst ica . . . . 
Ra misma óbrh encuaderna-
da en pasta española. J . 
M A T i K X Z O (José Nicolás) . 
. •noS' l ' IOXLS DK D E R E -
CHO PXÍBLICO A R G E N T I -
NO. Biirno,, Aires. 2 tomos 
en 8o. a la rúst ica . . . • 
L e ó n Ichaao, festinado « m i g o 
nues t ro y c u l t o c o m p a ñ e r o en las 
l ides p e r i o d í s t i c a s , acaba de p u b l i -
car u n n u e v i > x l i b r o : " L a Comedia 
Mascul ina" . E i caso H e este fecun-
do y ta lentoso e sc r i t o r debe ser se-
ñ a l a d o como n c e j emplo de cons-
tanc ia y t r a b a j o a nueRtroa jóve-
nes iu te lec tua lea . Fresca aún la t i n -
ta de su l i b r o a n t e r i o r , cuando to -
d a v í a el po lvo no ha t en ido t i e m p o 
de c u b r i r l o en los anaqueles de las 
b ib l io tocas , nos otrece o t r o v o l u -
m o n . Y o t r o v o l u m e n en el c u a l — 
c u m p l i e n d o el m á s p u r o p r o p ó s i t o 
de todo a r t i s t a ve rdade ro : el de su-
perarse a sí m i s m o a cada nueva 
•>bra-—, s e ñ a l a m á s puras, m á s de-
finidas y m á s b r i l l a n t e s las c u a l i -
dades esenclalee que todos conoce-
mos en é l i don de o b s e r v a c i ó n , ad-
m i r a b l e a p t i t u d pavra l a c r i t i c a y 
t o t a l dominio en la i r o n í a . 
E n efecto, una d ^ las cosas que 
p r i m e r o salta a la Vista cuando lee-
mos " L a Comed ia M a s c u l i n a " — y 
lo m i s m o n o á o c u r r i ó al leer " L a 
Comedia F p m e n i n a " — es l a a p t i t u d 
que para observar lo que en rede-
d o r o c u r r e t iene L e ó n Ichaso. Su 
l « r g a vida de e sc r i to r ha c o n t r i b u í -
do en mucho a r e t i n a r este d o n , y 
a hacer lo m á s ce r te ro . De una so-
la ojeada, este no tab le c o s t u m b r i s -
t a sorprende cuan to sucede en t o r -
ito suyo. Ve en seguida el de ta l l e 
m á s s i g n i f i c a t i v o , el m á s r o t u n d o , 
el de ta l le que, s in t e t i zado en una 
sola frase, puede s u g e r i r al , l ec to r 
' oda l a escer.a. An te s que por L e ó n 
P-liaso. ya s a b í a m o s po r Jules Re-
nard, por R a m ó n G ó m e z de la Ser-
na y por E u g e n i o d 'Ors , de esta fa-
c u l t a d ines t imable . Con tres pala-
bras, Ichaso describe un t i p o , con 
un p á r r a f o u n cuadro , con una pá -
g ina una v i d a . T a l es el secreto de 
que p á g i n a y m e d i a — n i n g u n o de 
les a r t í c u l o s de " L a Comed ia Mas-
c u l i n a " pasa de dos—, le basten 
para darnos a conocer de maner t t 
cabal a P o l i t o , a C u q u i t o P a r í s , a 
"Waldo Garcea 
rsi 
. 5 ? ? .este Jibro> 
i t an tos personal 
• l i an ñ o r POK. I.T 
a ZoU0 
8 Qia« ' J 
sus r idiculeces . 8Us 
-ut f imias 
CnTMt 
r Cas: todos ios 
Comedia M a s r u l i J . . ^ i £ 
sonrisa al lecio,- P . ^ C » ! 
no d u r a Sin6 ^ V ' 
Apenas recordamol ^ 
A u r e l i o Zafirínams0eSeiJUe V 
<l"e, B a r r a l ó n . D ^ a 
^ 3 y T a n i t o Ránnpahclan<> ^ 
v ^ v e n en 1., n f * ^ * ^ 
nosotros. < - o n c U l ^ J S ( W 
u t i o s que nosotros ?Jt08 n 
UPU su palco en d ,1 ^ 
del nues t ro . nos sal e ^ o „ 
t rochan .a mano, no ,1 ni ^ 
esto, d e c i m o s , ^ ' ^ r f l 
P-ra s e n s a c i ^ £ * A 
¿ Q u i ^ n dr nosotros noaSlfl-V J do a la ma<yor n° ha t.0 
najes que desfilan papdp, h i * 
d " ' La C n i c d h Maso'ui !oPá« 
no p o d r í a s e ñ a l a r l o . 1 
nombres . . . ? {[^T 
Y esta pena v aouM . • -
aunol los t ipos . o l Z l r : ^ 
Ichaso. constituyen l n Ü t 
'•oncepto. el 
este escr i tor 
EJS m é r i t o s tomo^l i tera t 
de su prosa clara. finaa 0' \ 
d ^ ^ impecable m a X ^ 
var , de su admirable mé,nert' 
t i v o Pero Prefc.rimosm4 
m ó r i t o s como moral is t i J!n f 
es y debe ser en nuestro T i ; 
c o s t u m b r i s t a — , rornue 1 
los gestos ligeramerfe ,1 V 
i n s i n u a d o s . , e s t a / p ^ r ; : ; ! ^ 
Comedia Masculina". rn : :_ , l ^ 
ten, en 
m á s alto i r i ^ ' 
p"dríaTn08 1 
i 
f o r m a r a a l g u n o , d / l o f t í S í l 
t i co , T a n i t o , Fefito y Cachitu 
t e r estas benditas (ierras i? 
r ica exis ten. 
(De " E l Mundo" . ) 
E c o s d e l V e d a d o 
O C T A V I p D E C E S P E D E S 
Octav i to , como le l l a m a m o s ca-
r i ñ o s a m e n t e , hermano de l Secreta-
r l o de Obras P ú b l i c a s , ha sido 
nombrado , con genera l b e n e p l á c i t o , i T r i a n o n . — E l domingo El 
Secre ta r io de l a J u n t a de Puer tos , ¡ b r e que v io el Mañana. 
i Ol impic— .St lbado, Metro y 
I t i r i o de un H i j o , 
L P r o n t o E l Millonario y Calv| 
de 'una Esposa. / 
N o m b r a m i e n t o este, que es m á s 
bien una r e p o s i c i ó n , pues e l Sr. 
C é s p e d e s d e s e m p e ñ ó po r va r io s 
a ñ o s , en o t r a o c a s i ó n este puesto, 
s iendo sus se rv ic ios a l t a m e n t e ú t i -
les para el r i m o de puer tos . 
E l m i é r c o l e s 19 t o m ó p o s e s i ó n 
del a l to cargo, s iendo m u y fplícjH 
tado por todo el pe r sona l de l de-
pa r t amento . , 
L A U R A T A R A F A D E Gü.MKZ 
V A L L E 
E n la sema-i;% mirante El P 
so d e l Placer y E l Aullido i 
M u e r t e . E n t o d o í selecto y esco 
p ú b l i c o y bella música. 
I N MKMORIAM 
De la s ™ • María Regla R 
G u t i é r r e z Lee, se relebri 
! honras f ú n e b r e s el día 18 el 
ig les ia de San Frneiscc. 
A las 9 de la rmiñana tuvo 
gar el piadoso .'.cto, ii.terpreta: 
se escogida misa de requien. 
A l f ina l izar t i ministro de 
c a n t ó solemne responso. 
P r e s i d i e r o n el acto su Vtufl 
D d . R i c a r d o Gutiérrez Lee y 
h i j o s Rebeca. Sarak, Ricard 
R o l i v i a , a qtuiienes acompa 
«la: 
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en " L 
«¡ulna s 
Q cada 
D í a hermoso el 18, para ,esta 
bel la dama, esposa de l q u e r i d o 
a m i g o M a n o l o G ó m e z V a l l e , . con 
m o t i v o de ce lebrar su f ies ta ono-
m á s t i c a 
Su hermosa m a n s i ó n de la A v e - ^Ygos ' v deudos, 
n ida de los Pres identes , se v i o d u - | F a l l e c i ó la respetable dama^gur^c, 
r an t e d í a y noche m u y v i s i t ada , re- j g j u l i o del corriente aflo. 
| c lb iendo L a u r a pruebas evidentes ¡ ferviente oración pedim 
de la e s t i m a c i ó n y afecto de que ¡ I lueptros iectores por el alma d ^ ^ favo 
Sozn. bondadosa dama. 
M u y agasajada se v ió con de l i 
cados presentes y p r o f u s i ó n de f l o -
res. 
P a r t i c i p ó de t e s t a a l e g r í a su en-
can tadora h i j l t a L a u r i t a . que t am-
b i é n c e l e b r ó osé d í a su santo. 
Les r e i t e r o m i m á s c u m p l i d a fe-
l i c i t a c i ó n , ^ 
Lorenzo BLAXO 
$2.25 
P H I M C U A C O M L M O N 
L l s g a n a m i poder dos l i ndas 
t a r j e t a s r ecuerdo de la p r i m e r a co-
m u n i ó n de los hermanos J o s é Ob-
l ando T u r Mora les y M a r í a Y o l n i : -
da. 
A c t o ve r i f i c ado el 15 de Agos to 
en la ig les ia del Sdo. C o r a z ó n de 
J e s ú s . 
Que ambos p e r p e t ú e n en su me-
m o r i a d í a t an hermoso para e l los . 
MERCADO DE ALGODO 
Al cerrar ayer el mercado d» 
York «o cotizó eí aliicdfln oomo 
Octubre 
Dicem )íi3 • • • 
Knero ( !9 :U . ; . . 
MMrz" > i -iZtj). 
Julio ( 1926) . 
C A M B I O ME M O M i n u n 
A B E L A R D O 
Las distinguidas profesoras T E L E F O N O . ^ ' g y ^ f , Caif0'*' 
Sara S i l ve r io de H e r r e r a y One, la ; Má5U A i^ f i ip res Ventai » 
K e c r l b i r , Alqui leres , 
M»drigai 
F e r n á n d e z Machado me ofrecen iJD « ^ n u . " ' ^ " A t t a n ^ d 
a ten to B. L . M. su nuevo d o m a i - í 0 ^ ; . trabajos l,c>n ^ L i íiert'a ri 
l io A v e n i d a de Acosta y A g u s t i n a . ' T ^ f j ' VTe jto una jlplUr df 
donde han establecido el nt tevo , t r a , le arreglo »» í3y 
p lan te l de e n s e ñ a n z a " E l E s p í r r ! ; m i e n t r a » 
San to" de P r i m e r a y Segunda E n - ; 
Agradec ido a t a n f i n a a t e n c i ó i . i 
EXCEM1C1DA 
POR I / ) S TINES M a r a v m o p » . " - 7 - ios 
pomada francesa y » < | 
G r i s . — V i s i t a d o s a l j n de B a ñ o s y j g ] ¿ c i d o ú r l ^ o en la ^ ^ n o f c 
17, donde se p r o y e c t a r o n escogidas i herpes, e x c e r r e » . llaS» • 
nt.ifrnlas . i n t l í u o s aue «ean ,„rmífW 
v i l l o p a . i n í a ! I t , l e , , o l wo* ^ 0 á 
p e l í c u l a s . farra»"", ^ 
E l s á b a d o La M u j e r Mosca, d > i De venta en i»» S s 4 « M ^ ' ^ « e 
mingo : Que Siga la Danza y h n o s Johnson, S a r r é , Taq Americai* 
E l T o r b e l l i n o del A m o r , 
í n f l e n -  
las 
iqt 
a r T e j a ¿ . Farmacia A 
$2.20 
IB . " ' i 
$6 . oO 
$« .00 
I . I B B E K I A O B B V A N T K S , D S R . 
> KLOSO Y CA. 
Avenida fle Italia 62, Apartado 1115. 
Telefono A.4958. Habana. 
Ind 21 t . 
M a r t í n e z ; S o f í a : A n a C. 
G o n z á l e z . 
P o r e l resonante t r i u n f o ano ta -
do en t an s i m p á t i c a f iesta, ha s i -
do m u y f e l i c i t a d a la j oven e i n t e -
l igente p r o f - s o r a . 
T e r m i n ó esta f ies ta con u n a n i -
mado bai le que d u r ó has ta h o r a 
avanzada de la^ noche . 
( i r a r i a B lanco . 
C o r r e s p o n s a l . 
G R A N C O N C U R S O 
I N F A N T I L 
A y ^ A - v ^ e s - o r é » / 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
a t ó 
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C U B I E R T O S P A R A C O L E G I A L E S 
^ Colfigio de Corredores Nota-
Los mas elegantes modelos, los mas a r t í s t i cos d i s e ñ o s , la mas 
al ta ca l idad en cubiertos, s e r v ü l e t e r o s y vaso de pla ta y a los pre-
cios mas m ó d i c o s pos i t ivamente . | 
Nuestros juegos de cubiertos para colegiales, siempre han sido 
mas celebrados. 
V E N E C I A 
OBISPO .96 TELEFONO A-3201 
r í o s Comerciales de la 
Habana 
COTIZACION O F I C I A L D B I , DIA 
?0 "DE AOObTO 
CAMEiOa» Tipo» 
1 |10 P. 
3 [32 P. 
4.86 
a despecho de la op i -
IVizada" de su mod i s t a . 
Ijor ni la moda son a r g u -
jficientemente atendibles 
indír de las mangas, en 
Los brazos " a t l é t i c o s " no _ . .e-
r m menos, s i quiero us ted conser-
val ' su a i re " b i e n " . 
Con una semi-manga, lejos de 
a teduar eUefecto, lo que r ea lmen te 
logrará es a g r a v a r l o : u n caso m á s 
en que no cabe e l t é r m i n o m e d i o . 
E l encanto de la f emin idad exige 
compag ina r lo g r á c i l de ÍWI s i lue ta 
y la f i n u r a de la línea, on los bra-
zos y a usted le e s t á vedado i n t e n -
tarlo, en t an to sus bisceps se man-
a.ngan t a n . . . t r i u n f a d o r e s . 
Una manga l a rga , á m p l i a t a m b i é n 
de boca y . . . paciencia, que — co-
mo les d i j e ayer a m i s lectoras — 
cuando no es posible c o r r e g i r la 
plana a l a Na tu ra leza lo ú n i c o per-
m i t i d o es ¡ n a t u r a l m e n t e ! v e l a r l a . 
E s t a c i ó n T e r m i n a l 
M u y suya 
L E T I C I A , 
Ljamiento forzoso del hogar 
de padecer los j ó v e n e s es-
alíele produci r el m a l que 
¡nenta en 5U c u ñ a d i t o . 
usted, l levada de su 
[rstemo puede ac tuar , sa-
IfDplear cuidadosa discre-
]el intento de c o r r e g i r esos 
L visibles y frecuentes, 
licaso, la i n t e r v e n c i ó n de su 
(con la a u t o r i d a d de her-
vor resulte' m á s eficaz y 
üe! riesgo de ser con t r ap ro -
ipe él le regale a l "benja-
líjemplar de " L a Comedia 
y con su l ec tu ra i n i c i a r 
na deseada. 
i podrá usted cooperar a s í . 
de deportes, el verde esmeralda b r i -
l l a n t e . 
• A s i m i s m o c a s a r á n b ien c o n e l 
b londo veneciano el blauco y e l ne-
gro y e l co lo r m e l o c o t ó n , especial-
mente con luz a r . ' i f i c i a L 
Si el co lo r de la tez, en vez de te-
ner b l ancura deslu.T.brante. posee 
tonos dorados, y s i A de los ojos 
es obscuro, h a b r á n de elegirse las 
"nuances" sepia c l a ro , el verde es-
meralda, negro o blanco. 
Y a d e m á s , consul te s iempre con 
el espejo, que es qu ien dice la ú l t i -
ma' pa labra en estos casos d i f í c i l e s . 
de goma que lo convio-
Ijs de las afamadas mar-
"Warner" y " B i e n Jo-
que emplean m e j o r ca l i -
Imperio. 
A u n q u e sin pompa, puede ustefi 
celebrar esa an ive r sa r io c o n m í a 
amable f iesta f a m i l i a r , s in grave 
Quebranto de su presupues to men-
sual . 
ü n modesto lunch que us ted ,en-
cu igue . personalmente , en " E l Pro-
greso del P a í s " es suf ic ien te para 
conmemora r e l g r a t o suceso. 
Puedo g a r a n t i z a r l e que los pre 
joma, las que m á s t a rdan j r ios a l l í son t an acomoda t i c ios qu»-
usted no t e n d r á por q u é sentirs*-
d ; p r i m i d í i : g a s t a r á usted lo qu». 
guste, pero lo e m p l e a r á c o n - u n 
"c ien por c i e n " de eficiencia y buen 
gusto . 
¡ Q u e les aproveche! 
Barse y las que t ienen mo-
i elegantes. 
tea "Le P r in t emps" , Obis-
lijuina a Compostola. 
B cada mes modelos nue-
jaiena 1*.50, 1 .75 , 2 . 0 0 pe-
ít; de 4 o 5 las de clase 
|tfán magní f ico resu l tada , 
lígurárselo, s e ñ o r a y amiga . 
favorecedora del cubre?-
thc de " c r e p é de C h i n e " 
|tou8iste en el escoto picudo 
se apercibe delante como 
ilda y debajo de los bra-
fltdos se reduce l a a m p l i t u d 
con ayuda de una jareta 
a una a l tu ra t a l que for-
" ínci to todo alrededor. 
Incrustaciones y la p u n t i l l n 
y la cinta para las hom-
color malva. 
, Pantalones se confeccionan 
líismo materUJ indicado m á ? 
E la Puntilla que guarnece 
r 8 6 "coge algo m á s ancha 
TJ orna el c u b r e - c o r s é . 
W dispuesto a cada lado, 
W conjunto de t an l i n d a 
Ciii iopa. 
Se han rec ib ido unas l á m p a r a s 
i m i t a c i ó n a bronce y c a r t ó n , may 
bonitas para comedor , r e c i b i d o r , et-
o é t e r a . L' .bros de Misa preciosos y 
K tuches de P l u m a de Fuente . Po-
d r á escoger su roga l i t o . T o d o lo en-
cuent ra en la L i b r e i .a " A c a d é m i c a " . 
P rado , 93. bajos de Payre t , T e l é -
fono Ar9"421. 
E n un cfjQnlo de a r t i s tas j ó v e n e s , 
donde se d iscu te lo d i f i n o y lo h u -
m a n o : 
— D e s p u é s de todo — dice uno de 
el los, — ¿ q u é hay entre la r i sa y 
las l á g r i m a s ? 
— L a nar iz — contes ta o t r o m u y 
Polio. 
M O V I M I E N T O D E V I A J E R O S T 
O T R A S N O T I C I A S 
BÍ Fronidente de la Ornara de Comer-
cio d» Sag-ua 
Es ta mañana acompañado de su hi-
ja la señorita Olga, l legó de Sagua la 
Grande el seflor Delfín Tomasino, Pre-
sidente de la Cámara de Comercio de 
aquella vi l la. 
Inspectores de bnqnes 
A Batabanft fueron esta mañana los1 
inspectores de buques señores Maria-1 
no Bustamante y Carlos Lunar en fun-
ciones de su cargo. 
Los Trenes de Caibarién y Clenfuegos 
Por estos trenes traíaos por nafael 
Pérez— maquinista— y Rogelio Me-
néndez—conductor—el de Caibarién y 
Carlos Delgado—maquinista— y An-
tonio Diego —conductor— llegaron a 
su hora de Cienfuegos los señores 
Juan Amengua!, Vicente Duyos. 
De Jaruco señor Angel Herrera. 
De Colón •>! señor Fél ix de Armas, 
el coronel Víctor de Armas. 
De Sagua la Grande los señores Eloy 
Menéndez, el representante a la Cá-
mara Jorge García Montes, í gnac io 
Beguirlstain. 
De Yaguajay el señor Jesús Baez y 
familia. 
De Matanzas el coronel Perucho 
Acevedo, el capitán del E . N . León 
González Veliz. 
De Bainoa el fabricante de dulces 
señór Valentín Mateo. 
De Remedios el doctor Joaquín G i -
ménez Lanier y su hijo Alberto. 
De Camajuanf el señor Gabriel T a -
ma jón . 
E l Coronel Carrillo 
Regresó esta mañana a Pinar 
Rio el Coronel Francisco Carrillo, 
fe de aquel Distrito Militar. 
del 
Jé-
Viajeros que aalleron 
Fueron'' a Batabanó el señor José 
María Govea. 
A Vegas, José P i é l a g o . 
A San Nico lás Eugenio Jftaderal. 
A Matanzas el doctor Ramón P a g é s . 
A Cárdenas el señor Luis Bravo Pé-
rez . * 
A Santiago de Cuba el señor Roque 
Allende, la señora Manuela López y 
el señor Silvio Rhodes. 
A Holguin el doctor Rafael Avi lés yj 
familia, el señor Alfredo García Se-
deño. 
A Puerto Padre el señor Manuel Gar | ganC() 
cía Muñoz. 
A Cacocun el doctor Wilfredo Alba-
nes y familia. 
A Bañes el doctor Francisco Planas, 
Juez Municipal de aquel término. 
A Ciego de Avila los señores Ma-
nuel E . Galguera, José Delgado, F . 
Díaz Vega. 
A Florida el señor Rafael Martí . 
A Camaguey el representante a la 
Cámara Enrique Recio Agüero y fa-
milia, los señores José Metidlerl, Juan 
Ruiz, Antonio Rivero, Fernando Pla-
zaola, Miguel Fernández Cuba, Julio 
Sumeta, Francisco Corrons. 
Al central Soledad Mr. Hughes, ad-
ministrador de esa finca. 
A Palmira el señor Manuel Fernán-
dez.^- • 
A Cienfuegos los señores M . Gam-
ba, Jos^ Porrua, César Jiménez, Ma-
nuel Alvarez, El íseo Rangel, Miguel 
González Rodríguez Cecilio González, 
el capitán del E . N . Francisco Iznaga, 
S¡E. Unidos caMe . . . . 
S | E . ' Unios vista . . , , 
Londres r^ble . . . . . . 
Londres vis 'a . . , , • 
ondrt"3 oO d¡v 
Paris ca.jlc , , , 
Paris vista 
Bruselas vista . . , , 
España c a V - . . , , . , 
España v ijjta . . . , , . 
I t a K i v s'a 
Zurich v.sta . . . . 
Copenha- í j ; v i s ta . . . , 
Chrlstianía v i s t a . . 
Estokolmo vista . , , , 
Montreal vist.', 
Berlín vista 
Hong Kong vista 
A.msterdam vista . . . . 
N O T A R I O S D E T U R N O 
Para Cambios: Julio . ef.ar HoJrt-
gvez. 
Para in tervenir en U co'.'zacnn off-
cial de la B o l s i de la Habana: Rafael 
Gómez l{omag'>ja; Rafll E . Argüe-
Ues. 
Vto. D.-'o. A. ft. Campiña, Síndico-







H O L G U R A S 
I / ) Q l " E E S L A C L I N I C A 
" F R A N C I S C O B E L T R A N " 
L a C l í n i c a "F ranc i s co B e l t r á n " 
que e s t á enclavada en e l r ad io pe-
r i m é t r l c o de " E l L l a n o " , uno de 
los jugares m á s saludables de H o l -
é ú i n , cons t i tuye i n d i s c u t i b l e m e n t e , 
un l e g í t i m o o r g u l l o para nues t ro 
p u e b l o ; no solamente por sus es-
peciales condic iones de i n t a l a c i ó n . 
sino t a m b i é n por el cuerpo de re-
putados profes ionales que a l l í 
p res tan sus val iosos servic ios , r i n -
d i endo u n a l abo r m e r i t f s i m a y h o n -
rosa. No fa l ta en el no tab le esta-
b l e c i m i e n t o ( j u i r ú r g i c o n i un s ó l o 
de ta l l e para parangonarse con los 
mejores de l a p r o v i n c i a . * 
S H A . M L O M K N . A I5.XIÍKI) 
Se no ta a l l í la p u l c r i t u d y el o r -
den m á s exacto en completo con-
sorc io con el t r a t o f i n o y de l ica-
do de la amable A d m i n i s t r a d o r a , 
Sra. F i l o m e n a Bared , que es a l 
mismo t i e m p o la enfe rmera y el 
a lma de aquel l u g a r respetable 
donde los nobles sacerdotes de l a 
c iencia o f i c i a n paciente y genero-
P A G I N A T R E S 
C A R T E L D E T E A T R O S 
C O T I Z A C I O N D E C H E Q U E S 






Banoo E s p a ñ o l . . . . . 
Banco Español, cert. cen 
el 5 por 100 cobrado. . 
Banco Español con prlr i»-
ra ysegunda 6 por 100 
cobrado Nominal 
H . Upmann I Nominal 
Nota. — EetOR tipos d» Bolsa son 
oara lotes de cinco mil pesos cada 
uno. 
Del central '-Mercedes" el seflor R a - ; la señora Sánchez de Ros, la señorita 
món Rodríguez. 
De Unión de Reyes el serfor Emilio 
G . Que vedo. 
De Bolondrón el señor José Albistur 
y de Pedro Betancourt el señor Mar-
cos Torriente. 
Una hermana del Jefe del Estado 
E s t a mañana l legó a Camajuaní 
acompañada del señor Braulio Gon-
zález, una hermana del Jefe deT E s -
tado, la señora Carmela Machado. 
E l Gobernador de Matanzas 
Llegó de Matanzas esta mañana el 
Gobernador ' interino de Matanzas se-
flor Israel Pérez . 
Tren a Onane 
Por este tren fueron a Pinar del 
Río hoy los seflores Adolfo Risech y 
Julio Arjona. 
A Güira de Melena M ingeniero de 
aquella planta eléctrica Rafael Ba-
qüer, el señor Emilio Martínez Dal-
mau. 
Viñales el miembro de la Pol ic ía 
Judicial Mariano Torrens. 
A Puerta de Golpe el señor Rafael 
Suárez Mantilla. 
A San Cristóbal el seflor Gerardo 
Alayon. I 
A Guane el señor Lorenzo Díaz. 
Lidia Blanco, el -doctor Gustavo Igle-
sias. « 
Al central "Estrella" el señor José 
B . Villaesousa y familia. 
A Morón el seño/r Ignacio Hernán-
dez y familia. 
A Cabalguan eJ señor Ramón Vida! 
y familia. 
A Remedios el doctor Arturo For-
tún y familia. 
A Sagua la Grande el seflor Rafael 
Maribona. 
A Caibarién Julián L ó p y . . 
A Santa Clara el doctor Francisco 
Herrera. 
A Cárdenas, ei Representante a la 
Cámara Octavio Barrero. 
E l general Armando Montes 
E l ex-Secretario de Grferra y Ma-
rina general Armando Montes fué a 
Caibarién. 
Tren Central "Expreso Limitado" 
Por este tren llegaron a su hora traí-
dos por el imaquinlsta Isidoro Con-
treras y el conductor Ramón Pérez de 
Camaguey, el señor Bernabé Sánchez 
Culmell, el inspector del Inipuestt>, M. 
Muro, el capitán del E . N . Ayudan-
te del Jefe del Estado Gali-Menéndez. 
Twdual Sánchez. 
De Ciego de Avila los doctores E n -
rique Mir, Arcadio Zequeira. 
P R O M E D I O O F I C I A L D E L A 
C O T I Z A C I O N D E A Z U C A R 
•dí' promedio oficial, de £ cuerdo con 
e decreto número 1770 prra la libra 
fíe azúcar centr í fuga polarización 96, 
en ^¡macén, es como sigue-
M E 3 J>E AGOSTO 
'ím quincena . 
Habana . . , 2.212288 





De Santa Clara el 'doctor Salvador 
García Ramos, Secretario de la Jun-
ta Provincial Electoral de aquella 
Provincia. 
De Jlcolea el doctor Isidoro Madra-
ZO. '0 
^De Santiago de Cuba los señores A l -
berto Larrea y Francisco Paz. 
De Bañes Octavio Silva, el señor 
Fernando Riverón y su señora madre. 
De Santa Cruz del Sur el señor Gui-
llermo Hernández. 
Del Central "Santa Luc ia" el señor 
Rafael L . Sánchez y su señora Mer-
cedes López y la señorita Graziclla 
López . 
Del central "Algodones" el señor 
Jorge Hoth. 
Del Central Jarcnfl e! seflor José 
Abad y señora. 
Del central Tunicó el señor Carlos 
Hernández y familia. 
De Puerto Padre los seflores Anto-
nio y Luis Queral. 
E l Presidente del Ofinb Azncarsro 
E s t a mañana l legó del central Ba-
ragua el doctor Orton, Presidente del 
l Club "Azucarero. 
N A C I O N A L (Paseo de HUrtí • •qnia» 
a San Rafael; 
No hay xunción. 
P A Y R E r (Pasco de Murtl esqnin» » 
San José ) 
v A las cinco y cuarto: i-obre las olas 
(estreno) r î privarlo 'o una esposa 
(estreno). 
A las )jho y n.cda: stfebfh Teyo y 
Pelayo en L a Vropical; E l perro tra-
vieso, oor Harry Polla d; revista de 
modas femeninas- E l c-i'-.«rio de una 
esposa. 
aCARTI (Dragones esqnin* a Zniñeta) 
A las . cho v media: ei nalnete L a 
afición, poi Carinen G a n Ho, Joaquín 
Valle, Manuel tiandera y Fepe Valle; 
a continuación números variadades 
por E l i a da Grariados, Estela Montes, 
Ana Petrosa y sus muchachas; Rose-
va Skel tox J . D c l p h l n y Manuel Ban-
d T 8 Í a 3 Jiez: U com¿cU^ Los hom-
bres corados; n ú m e r o de varleda-
des. 
P R I N C I P A L D E L A C O M P P I A (Anl-
ñ a s y Lnlne*») 
A las á u # » * 1» 0014-* dramática 
de Darlo Nicos*m¡ , L a Lnemlga. 
A L H A M B R A (Consulado «mt i la* • 
V i r t a l « ) 
Compartía dá «araue.» cubana de 
Regino López. 
A las ocho: Kc jo, ve. J - y con pun-
ta. 
A las nueve y cuarto, tanda doble: 
E l Lobo difundo o L a vuelta a Cuba 
en cuat-j a ñ o s , la z a í i u e l a de Ro-
breflo y AncKci rtann, . n - t ó b a l Colón 
Gallego. 
C a r t e l d e C i n e m a t ó g r a f o s 
V E R D I T N (Consulado entr* AnlmaB y I N G L A T E R R A (Genera) Carrillo y 
B E C O L O N 
Ncrbe l l í s imo" d 
Agos to 1 5 . 
Erlllantes Exámenes 
Xnmerosns alumnaa de la " A c á 
demia F a l d ó n " que con t a n t o acierj 
, j . t o d i r i g e l a d i s t i n g u i d a s e ñ o r i t a 
Madrigal r o n i á n f i m " fle Ana L u i s a Beceiro . acaban de su-
Paisano es impnrpcedero. ^ r i r los exdmenes ba jo l a compe-. 
l e n t í s i m a f i s c a l i z a c i ó n del no t ab l e ' 
p i an i s t a D i r e c t o r del C o n s e n o t o - | 
r i o de su n o m b r e s e ñ o r A l b e r t o 
f 'a I c ó n . N, 
E n dichos e x á m e n e s han ob ten i -
d oel codic iado t í t u l o de Profeso-
res de P iano lag s e ñ o r i t a s M a r í a 
un ave en la agonía"1 de l Carmen CarCaya. Teresa Becei-
un día, aquella mano ro o Isabel T r u j i l l o . 
(suave, | " T a m b i é n han alcanzado la enal-
' [ t e c e d o r a c a l i f i c a c i ó n de sobresal ienl 
| te las a \ u m i v i s E m i l i a Conf lo r t i , ¡ 
Tomasa Delgado . D i g n a Nodarse . l 
A u r o r a Dufcc, x é l i d a Mayoz . Ange-
l i t a C o n f o r t i , F i d e l i n a B o n k i . Pe-| 
t r o n i l a B o n k i . M a r í a .T. Tadeo. i 
Adei'a S á n e h e z , De l i a H o y o s . Car- | 
ice usted 
C0Pio con sumo "placer 
p Í H t t l R ( m A \ T i C o , 




Que t e n í a 
Jíez de cirio 





no hasta el confin i e - ¡ n i e M n a M a r t í n . M a r q í a D . Delgado. 
( j a n o ' i L i l i a P e ñ a l v e r . C la ra Car razana . 
^ tras la 
•^e, se V0IVÍ6 GUS 
.1 !?Euia á  mano Zotfa Oon. ' .á lez A u r o r a Do ihe , M a , 
' a"" ' r í a C i é r v i d e . Geo rg ina Gala r raga . ! 
Rosa R í o s , ^.dela S á n c h e z . J o s é l H 
na L a s a . 
U n aplauso ca luroso a la s e ñ o - ! 
r i f a Becs i ro por su hermosa labor j 8i hay PSPaf,io dis 
^berf . 5ervlré "La Serenata' en e l d i v i n o a r t e . 
PU^ " u8 ei0ma: Sin lo, ^avov ri<1 ted conocer 
ainenlsimas. 
— ^ • y en el 
.\UOTO ins-pet 'oT E s c o l a r 
I^e t e n i d o ' ve rdade ro gus to en 
conocer a l nuevo In spec to r 'Esco-
l a r de '.^to D i s t r i t o s e ñ o r Diego 
B a t r e t ^ . 
I^e deseo ai nuev-i Inspec to r mv 
cho ac ie r to en el d e s e m p e ñ o , de so 
c a r g o . 
R o s e ñ a d a , C o r r e s p o n s a l . 
E X P O R T A C I O N D E A Z U C A R 
Las exportaciones de azúcar repor-
tadas ayer por las aduanas en cum-
plimiento de los r.partadjf primero y 
octavo del decieto 1770, fueron las 
siguientes: 
Aduana oe ítpét 31,000 sacos. Des-
tino: F í l a j e l f i a . 
Aduana de la Habana: 2,135 sacos. 
Destino: Oalve.non. 
^ l s c D E M I M B R É 
' A P A O C O M P D O S . B A R A T O S 
^ ^ H j V I I M B R E G A L 1 A N 0 4 7 
M A 
tí O R 
N I U T R I C I O W 
B E L L E Z A 
L T I N A . T I V O L I 
S r a . Pilomena Rared 
s á m e n t e a m i n o r a n d o los males fí 
sicos de la h u r - a n i d a d enferma. 
D i r e c t o r de l a C l í n i c a " F r a n c i s -
co B e l t r á n " . es u n m é d i c o de la ta-
lla y p res t ig ios de l D r . F ranc i sco 
P é r e z Z o r r i l l a , fe l iz i n i c i a d o r de 
esa g r a n ob r^ cuyo c r é d i t o se ex-
t i ende por todo O r i e n t e para ho-
n o r de los h o l g u i n e r o s . 
E l D r . Z o r r i l l a es ya una posi-
t iva c o n s a g r a c i ó n . Los doctores Se-
b a s t i á n B e l t r á n y A n t o n i o Frexes , 
t a m b i é n . Donde a c t ú a n estos c i r u -
j anos de t a l e n t o i n d i s c u t i b l e e l 
é x i t o es u n caso c i e r t o . 
Eetos c i ru janos , que hacen de 
su p r o f e s i ó n ima causa de honor , 
j a m á s fracasan n i a ú n en las m á s 
d i f í c i l e s operaciones. 
Cuando toman en sus manos el 
b i s t u r í t r a n s m i t e n , concen t ran en 
él t oda su i n t e l i g e n c i a y h a b i l i -
dad . E l c i r u j a n o no debe conmo-
verse nunca ante el paciente . Debe 
t r a b a j a r con e i cerebro, p e t r i f i c a n -
do el c o r a z ó n . Estas excelentes cua-
l idades c o n c u r r e n en los doctores 
Z o r r i l l r . B e l t r á n y Frexes. De a h í 
sug é x i t o s r o t u n d o s , sus t r i u n f o s 
c lamorosos y su r e p u t a c i ó n l e g í t i -
mamente conqu i s t ada . 
De a h í t a m b i é n e l c r é d i t o enor-
me de l a C l í n i c a "F ranc i s co B e l -
t r á n ' * , cuya capac idad ya es In su -
f i c i en te para d a r l e cabida a su n u -
merosa c l i en t e l a . 
E l m o v i m i e n t o efec t ivamente de l 
m a g n í f i c o es tablec imiento q u i r ú r g i -
co no t i ene c o m p a r a c i ó n . V i e n e n a 
operarse a q u í de Giba ra , de Cha-
pa r ra , de P u e r t o Padre, de Tunas , 
de los lugares m á s lejanos de l a 
P r o v i n c i a ; p rueba i n e q u í v o c a de l a 
ef ic iencia de sus servic ios a d m i r a -
b les ; t an to en lo que respecta a 
l a p l aus ib l e l a b o r de l cuerpo p ro -
fes iona l que en lo que se r e f i e r e 
a su eficaz asis tencia . Se exp l i ca 
pe r fec tamente que todo el que ha-
ya estado en la g r a n C l í n i c a no 
t enga palabras con que e log ia r des-
de el D i r e c t o r hasta el m á s h u m i l -
de S i rv ien te . 
E l D I A R I O D E L A M A R I N A , a l 
p u b l i c a r ^os grandes é x i t o s de la 
n o t a b l e C l í n i c a , hace l l ega r a los 
doctores ' Z o r r i l l a , B e l t r á n y F r e -
xes, sus m á s sinceros parabienes 
s ign i f i ca t ivos de la a d m i r a c i ó n que 
sent imos por la va l iosa l abo r que, 
l l e v a n a cabo a l f rente de unos de 
los mejores es tab lec imientos q u i -
r ú r g i c o r , de la P r o v i n c i a . 
D R . A N T O N I O Z O R R I L L A 
Se a u s e n t ó ayer, r u m b o a Espa-
ñ a . V i s i t a r á t a m b i é n a P a r í s , d o n -
de se p ropone r ea l i za r i m p o r t a n -
tes compras de medic inas para su 
a c r e d i t a d a F a r m a c i a . 
ble un buen v ia j e el D r . A n -
t o n i o . . i . r i - i l l a . 
D R . 1H>KMI . \ T O R R A L B A S 
w 
A b r i r á en breve su o f i c i n a de 
F a r m a c i a . Todo e s t á a r reg lado para 
es-í ob je to . U n luga r a p r o p ó s i t o , 
c ó m o d o , h i g i é n i c o y de e legante 
aspecto. Un m a g n í f i c o escaparate y 
numerosas v i d r i e r a s . U n buen sur-
t i d o de Drogas y patentes hechos 
en la H a b a n a y el e x t r a n j e r o . 
De u n momento a o t r o se anun-
c i a r á el d í a de la a p e r t u r a de la 
" F a í m a c i a T o r r a l b a s " . E x i t o s en 
su nueva p r o f e s i ó n le deseamos al 
ac red i t ado D e n t i s t a D r . T o r r a l b a s . 
D R . D I E O O V E B R A 
V i n o e / M i é r c o l e s a esta. Breve 
Su pe rmanenc ia por e x i g i r l e a s í su 
l a b o r profes iona l en e l C e n t r a l Ba-
guanos. Es m é d i c o de aquel l uga r , 
es s u s t i t u t o del Dr . Sera. E l Dr . 
Y e b r l t a , p a s ó varias horas en la 
C i u d a d na ta l , en c o m p a ñ í a de sus 
í n t i m o s amigos. 
Nues t r a enhorabuena para el 
doc to r , por el n o m b r a m i e n t o de 
m é d i c o del c i t ado i n g e n i o azuca-
re ro . 
FA Corresponsal 
H o l g u i n . A g o s t o 17 de 1925. 
Tiocadsro) 
A las üiete y cuarto: unp revista; 
una comedia. v 
A las ocho v evarto: Deseo, por E s -
telle Taylor y Margueritte de la Mo-
tte. ' / ' ; 
A las nueve y cuarto Parás i tos so-
cales, por James Kirkwood, Madgé 
Beilamv y Ma.-y C a r r . 
A 'as -ilez y cuarto: E l martirio de 
un hijo, per .lackie Cco¿an. 
CAMPO H MOR (Industria esqnlma a 
San Joae) 
A 'aa "inco T cuarto y * la» nuev* 
y media: Amor trágico, por Pola Ne-
er l . 
A las ocho: E l jinete »n miedo, por 
Bick Hatton. 
De once a oinoo: Bankok, la ciudad 
real; L a ^asa de inquilinato, por Mon-
ty Banks; el t'rama E . prófugo; la 
comedia ün marido nwntor; E l j i -
nete sin m'edo; Luchas del Lejano 
Oriente ( « - s f e u c ) . 
P A U S T O (P..seo da Martí esq-ilaa a 
Colón) 
A las "inco y cuarto y a las nueve 
y media: L a Embustera, por Pola Ne-
gri, Jack Holt y Charles de Roche; 
Novedades initii.acona'.es 41. 
A las oeno: otreno J t l drama en 
dos actos Extra/ iado, perdido o ro-
bado. 
A las ocho f media: Demasiadas 
mujeres, .>or JivginalU I.'enny. 
T R I A R O N ( ¿ v e n i d a Wtlson entre A 
y Paseo, VedaAv» 
A las och : L l Autor d»! crimen, por 
Coit Alberteon. 
A las cinco y cuarto y a las nuew 
y media: L a Seíiorita de Media No-
che, por -lae -durray y Monte Blue. 
NEPTT7NO (Nept-uno esquina a Per-
severa ñola) 
A las -ínco y cuarto v a las nueva 
y tres c^aitos: E l paraíso del placer, 
por Barbara L - i Marr y Matt Moore. 
A las >cho y .-nedia: Kj hombre que 
vió el mañana. 
W I L S O N (Padr« 
Carrillo) 
Tarfrxa y Oeneral 
A las c-nco y cuarto y a 'as nueve 
y media: L a Descastada por Gloria 
Swanson y O'Uirad Nagfl. 
A las ocho: Futre fantasmas, por 
Monty E W k s . 
A las ocho j media: Los amores 
del Fara6n, po.- E m i l J.-nning. 
Estrada Palznr) 
A las dos: Casi iní i . i , por Betty 
Blythe; Lealtad de corazCn, por Harry 
Carey. 
A las cinco y cuarto j a las nueve 
y media: anta .'sabel de Ceres. 
A las ocho y media: L^%!tad de co-
razón . 
R I A L T O :Nep<-.nno entre Consulado 7 
San Miguel) 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y media: E l aullido de la muerte, por 
R i n Tin T i n . 
Do ana • cinco y de siete a nueve 
y media: estreno de Hauad a la mu-
jer, por Alma Rabens; L a senda mis-
teriosa, por D.ivd PoweJL 
P L O R E N C I A (S«m Lázaro y San P r a a -
olsco) 
A las rcho: una revista: el drama 
Salvajes del mar por F i a n k Merril l; 
Con áoa .nariaos (estrano) por Edith 
Thurst™ y U u l 6 Wi l l i í .ms . 
G R I S ( E y 17, Vedado) 
A las nlnco v -uarto y a las nueva 
y media* JL.a n irunja; t-streno de L a 
Señorita de M-.da Noche, por Mae 
Murray y Mouio Blue. 
A las ^cho y cuarto: No dude de 
su hombre, por Viola Dana. 
O L I M P I O (Avjr.'da «Tllson esquina a 
B., Vedado) 
A las ocho: cintas c ó m i c a s . 
A las ocho y media. L a danza si-
niestra, por Mae Murray 
A las 'Cho J media: labios rejos, 
por Vio'a Dan;i. 
A las cnco / cuarto y a las nueve 
y media: La tíe^orita di Media Noche, 
por Mae M u r r j y . 
M E N D E Z (Avenida Santa Catalina es-
quina c. J . Delgado (Víbora) 
A las cinco > ruarte- una revista; 
E l hom'K-e q'J-v vió el mañana, por 
Thómas Meigha i, L e a t i L e Joy y Teo-
doro Roberts. 
•A las ocho y cuarto- Dentro de la 
ley, por yornrt Talmaf.ge y Jack 
Mulhall. 
A las .meve y medii: una revista; 
E l hombre «̂ uf» vió el mafana. 
X I R A (Industria esquina c San J o s é ) 
De d^s y T.cf'ia » ci-'icc y media: 
E n la granja; E l marLriO de un hi-
jo, por , acke Ccogan; Li> secuestro 
en alta n;.r, por Hous J Teters. 
A las c.nco y media- i í r la granja; 
E l marti -lo de un hijo % 
A las nueve y med's.; E n la gran-, 
ja ; Un ?ecu'-stri-. en alt , mar; E l mar-
tirio de un Mjo 
N O T A S D E B A U T A 
A g o s t o 1 " . 
M A G N I F I C AS M E S I A S C I V I C O -
R E L I G I O S A S E N L A " l ' L A V A D E 
B A R A C O A " . SU E F E C T U A R A N 
E L D O M I N G O D I A i íü D E L A C -
T L A L 
A N U N C I E S E E N E D I A R I O 
D E L A M A R I N A 
L a siempre c o r t é s y a tenta D i -
r ec t iva del "Club N á u t i c o " de Ba-
racoa, me envía po r m e d i a c i ó n de 
su compotent.s y a c t i v o Vice-teso-
t e r o , S r . E m i ; i d n o Mora les , el p r o -
grama de f c s í e j o e úue en h o n o r 
de la P a t r o n u de d i cha P l a y a , 
" N u e s t r a S e ñ o r a de l a Ca r idad de l 
Cobre" , ~e ha confeccionado, y e l 
cua l , po r lo soi ' .cto d' j sus n ú m e -
ros ha de ag radar sobremanera a 
las muchas p ^ - r s o n a í que, segura-
mente, o i t i f r u l a r A n de las de l ic ias 
oue brinda la bella " P c r o c o a " siem-
pre , y que sis a u m e n t a r á n el do-
mingo p r ó x i m o , por Jo an imado y 
c o n c u r r i d o que se e n c o n t r a r á , e l 
ya hoy oopuoso b a l n e a r i o . 
S igu iendo ta t r a d i c i o n a l cos tum-
bre , t e n d r á n efecto t an lucidas fies-
tas el d o m i n g o 23 de k s co r r i en -
tes, con el s igu ien te p r o g r a m a : 
A las o a. za. A n i m a d o s feste-
jos en bjuiia, conslsr^otes en : cu-
c a ñ a s ho r i zon ta l e s y Dotantes re-
gatas da b o t e í . con ñ'íti r emeros , 
regatas l e bot^e con motores por-
t á t i l e s , concurso de n a t a c i ó n p a r a 
cabal leros e i ^ ' i ^ l concurso para se-
ñ o r a s , p e r s e c u c i ó n de l ¡ - i to , etc. Ca-
da uno de esins n ú n H . r o s , t e n d r á 
un P R E M I O pura el veucedor . 
A las 10 a . m . M:sa en l a ca-
p i l l a de "NuLS'.ra Sefi-. -a del Car-
m e n " que se -.stá cons t ruyendo, 
e n c o n t r á n d o s e e l s e m ó n a cargo 
del p r e s b í t e r o c u b a n ^ s e ñ o r J o s é 
R o d r í g u e z , A d n r n i s t r a d o r de l Hos-
p i t a l de Pau l a de l a H . ' b a n a . 
A las 2 i . m . G r a n Watinee ba i -
lable en los .Mmplios y m a g n í f i c o s 
salones drt bhVio "C.'ub N á u t i c o " , 
la s i m p á t i c a soc iedad, que tantos 
é x i t o s se viere a n o t a n é o con la ce-
l e b r a c i ó n de f;estas I r u l a n t í s i m a s , 
domin ica ime.'.tf.. 
A las 7 p . a i . R e c o r r i d o por las 
calles del b a l n e a r i o , c'.-. la sagrada 
imagen l e N u e s t r a S e í o r a de la 
C a r i d a d . 
A las 8 p . m . Vl i í t cbos fuegos 
a r t i f i c i a l e s , que se q u e m a r á n en la 
B a b i a . 
A la8 .} p . rr D a r á enn i enzo un 
g rand iosa bai le en ICP. í a l o n e s del 
C L U B N A U T I C O . 
L a C o m i s i ó n o r g a n ^ d o r a me 
ruega baga l legar a c c o c i m i e n t o 
del p ú b l i c o , que h a b r á grandes fa-
c i l idades Je ^ o m u m c r ;ión por los 
t r a n v í a s de " H a v a n a C V u t r a l " con 
la Habana , y por las tres compa-
ñ í a s de guaguas a u t o m ó v i l e s que 
v ienen l ^ d e l . i c ap i t a l y A r t e m i -
sa. 
De esta l o j a i i d a d a la P l aya se 
cuenta p^ric e l t r a n s p o r t e de pasa-
jeros, cun muchos F o r d s y g r a n 
n ú m e r o de guaguas a u t o m ó v i l e s 
que s a l d r á n cada cim.o m i n u t o s . 
Y que u d o a.tcio d e l 4 C l u b " que 
a é i s t a a Ja m a t m e e y ba i l e , debe-
¡ r á presentar an l a en t rada el r ec i -
ibo de a soc iado . 
I L a he rmosa ca r r e t e r a que con-
duce a - - B A R A C O A " , e s t a r á p a r a 
i el d o m i n g o c r . i a^ Ie tamente repara -
I d a ; pues f a l t a n m u y cor tos t r a m o s 
¡ p a r a da r po r t e r m i n a d a la obra de 
! r e p a r a c i ó n , en" p rend ida desde hace 
| cerca de un mus. 
P H o y ÓK puede i r a Baracoa en 
diez o qu ince m i n u t o s a l o sumo, 
h a c i é n d o s e u n w a j e m u y ag radab le 
po r lo8 encantes que b r i n d a n nues-
t ros campos Q los o jed extasiados 
de los v ia j e rc t ! . 
S s e g u r i m e n t a las f iestas de Ba-
I racoa r e s u i t a r á u , como s iempre , 
m u y c o n c u r r i d a s y l u c i d í s i m a s , y 
m á s este n ñ o en que 1«; t e m p o r a d a 
e s t á en t u apogeo; pues no hay 
una so la casa v a c í a , t-u t o d a una 
e x t e n s i ó n de dos k i l ó m e t r o s que 
abarca el r a d i o de p o b l a c i ó n , d o n -
de se e n c u e n t r a n m a g n í f i c o s y c ó - ' 
modos t h a l e ' . á . hoy ya n u m e r a d o s 
po r nues t ro M u n i c i p i o . 
H a g o l l ega r a la a t f n t a D i r ec t iTa 
m i agrade- ' :mi n t o p o r la c o r t é s i n -
v i t a c i ó n que pa ra dichos actos me 
e n v í a . 
S A L V A D O R C I S N E R 0 8 
Es e l nuevo n o m b r ? dado por 
nues t ro A y u u i a m i e n t o a la calle 
' " N a c i o n a l " do este pueb lo , y con 
cuyo acto se '•onera la m e m o r i a de 
unos de los m á s p r o m i n e n t e s pa-
¡ t r i o t a s cubanos, que ' d o lo o f r en -
I d a r o n en holoc austo de l a l i b e r t a d 
; de nues t r a u v e r i d a p a t r i a . 
E l senc i l lo y a la pai solemne 
I acto de c a m i n a r la p iaca con el 
I luevo u o m b i e de d i c h a p r i n c i p a l 
¡ calle de esta r o b l a c l ó u , t u v o efec-
¡ to en la t a r d e de l s á b a d o d í a 15 
| del a c t ú a » , a 'av 4 de la ta rde , en 
¡ l a casa c . - n s i s t c n a l . 
E n t r e las rorsona- j asistentes, 
pude an j ea r lud s igu ien tes s e ñ o r e s 
Sant iago Quesada, Secre tar io de 
la A d m ó n M p ^ l . , que os ten taba en 
este acto l a r e p r e s e n t a c i ó n de l se-
ñ o r Car los N i r d o , A l c a l d e M u n i c i -
p a l que p o r m o t l v o g poderosos, se 
v ió i m p e d i d o de as is t i r , W a s h i n g -
ton G u e r r a , A g i l i o B ' a u c o , D r . M . 
L ó p e z CalzaQ-.Ua, A l i p o R i v e r o , 
Tenien te ^ n z á l e z F a o f t , E l l o D í a z , 
P res idente de la sociedad " C í r c u l o 
de I n s t r a c nói . y R oc r eo" , y nruchog 
m á s . 
Y a oeteutao. todas ias cuadras de 
la m e n e . i c r a d i calle Jíi nueva pla-
ca, impresa en fondo a / u l p r u s l a , 
cen le t rag blancas . 
Y s^ b a honrado la m e m o r i a d e 
tan H u s t i e cubano . 
M a r i o G o n z á l e z C á F R A S C O , 
PAGINA CUATRO 
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H A B A N E R A S 
POLA NEGRI 
L A A C T R J t ó D E M O D A 
K a t á v i s t o . 
P r i v a una a c t r i z . 
N o es o t r a que Pola N e g r í , la 
M a r í a J u l i a B e m a l Bonnet , Car 
men S o l i ñ o de Fabre , Josefina Ca 
denas de J i m é n e z , M a r í a Tepa 
marav i l l o sa polaca, a d m i r a b l e t a n - Recio de D í a z Payro y Carmen 
t o por su a r t e como por su bel leza S á n c h e z Iznaga de C u é l l a r . 
L a f ina y e legame p l u m a de 
E d u a r d o H é c t o r . A lonso hao la hoy 
en su amena seccc ión ( ' I ne -Camet , 
de E l M u n d o , sobre la g e n i a l ar-
t i s t a . 
E s t á en N u e v a Y o r k . 
L l e n a de agasajos. 
Hace pensar esto en l a p o s i b i l i -
dad de que venga a conocer la Ha-
bana . 
D u r a n t e l a semana ba estado f i -
j o e l nombre de Po la en los car-
teÚls de dos coliseos habane ros . 
E n Campoamor Ncoii las exh ib i -
ciones de A m o r t r á g i c o y con las 
de L a E m b u s t e r a en F a u s t o , 
^ C o n c h i t a Casariego de A l m a s 
q u é , A n g é l i c a Diaz de i H e v i a y Pa-
q u i t a A l v a . é z V i u d a de Cruse l las . 
* Y comple tando be l l lamente l a re 
l a c i ó n la siempre elegante Susa-
n l t a de C á r d e n a s de A r a n g o . 
S e ñ o r i t a s . 
L a g e n i i l Elsa G a l l a r g o . 
S y l v i a y Es the r "Bach i l l e r , Mer -
cedes y Rosa r i t o H i d a l g o Gato y 
R a q u e l y Ofe l ia L a c r e a . ( 
Conch i t a y M a r g a r i t a J o h a n e t . 
T a n encantadoras las dos . 
J u l i e t a de C á r d e n a s , G l o r i a 
D i a g o , E lena hohtp, E e t r e l l i t a 
P a s s ó de nuevo ar.oche la c l n t a i P o n c e . M a r g o t Tar iche , ' B e b i t a Bo-
p o r l a p a n t a l l a de l f a v o r i t o t e a t ro ! l í v a r , E l o í s a A n g u l o , G l o r i a S á n -
de P rado y C o l ó n . chez Iznaga , M a l l i t a Juncadel la , 
E r a d í a de m o d a . G l o r i a , F e r n á n d e z de Velasco, Sa-
G r a n jueves de F a u s t o . I r a h M é n d e z Capote, E lo i sa A n g u -
E n t r e e l selecto concurso de d a - ^ . A n g e l i n a B e t a n c o u r t y Beba 
mas que b r i l l a b a en l a t e r r aza ha-
D E C O N S O L A C I O N 
D E L N O R T E 
ARO 
|EA nuestra vidriera dedica-
da a vestidos. 
Exponemos en ella modelos 
encantadores, propios para calle 
o para tarde, que henKis rebaja-
do extraordinariamente, hasta 
poder ofrecerlos a $5.50. 
S O L I S . E N T R I A L G O Y C I A . 
G a l i a n o . San Rafael San M i g u e l . Te l f . A - 7 2 2 1 . C e n t r o Pr lvade; 
r é m e n c i ó n p r imeramen te de Su-
sana B e n í t e z de C á r d e n a s , L o l a P i -
na de L a r r e a y V i r g i n i a O l a v a r r í a 
de L o b o . 
C a t a l i n a Ga la r r aga de S á n c h e z , 
M a r í a Chap le de M é n d e z • Capote y 
l i a r í a H e r r e r a de G a l l a r d o . 
A n l t a V i n e a t de M a c i á . 
P i l a r G u t i é r r e z de M i m ó . 
A m p a r i t o P o l o . 
Teresa V i l l a de R a b e l , ' M a r í a 
S á n c h e z V i u d a de G u t i é r r e z y A m -
paro Junco de B o l í v a r . 
M o n t a l v o . 
A m e l i a de C é s p e d e s . 
G e n t i l e i n t e r e s a n t e . 
y en adorab le t r i n i d a d de la 
g rac ia , l a belleza y la s i m p a t í a , M a -
r í a L u i s i t a K o h l y , T r i n i M i m ó y 
S i l v i a R o d r í g u e z P o l o . 
P r e p á r a s e en F a u s t o e l estreno 
de E l D i a b l o San t i f i cado como u n o 
de los acontec imientos de la tem-
p o r a d a . 
H a b l a r é m a ñ a n a de esta g r an -
diosa c i n t a de V a l e n t i n o . 
E n t r e t a n t o d i r é que a p a r t i r del 
M a r i m l n a M a r i m ó n de P a r t é s J d o m i n g ó p r ó x i m o d a r á n comienzo 
M a r g o t T o r r o e l l a de A l t u z a r r a , M a - | l a e m a t i n é c s a la una y m e d i a , 
r í * I sabe l S u á r e z de L ó p e z M i r a n - : H a b r á una r i f a , 
da , . Mercedes U l l o a de Berenguer , : Dedicada a los n i ñ o s . 
R E L O J E S 
Aumentando la extensa ccrtección que ya tentamos, recibimos un 
gran surtido" en Relojes de Pared, de pié, de Consola y de Sobremesa. 
LiOs tenemos en todas formas, tamaflos y estilos. Y además, reoajamos lo-
dos los precios. 
« 1 . 4 E S M E R A L D A " 
San Rafael No . 1. 
T e l ó f o i i o : A-S30a . 
D E A C A J U T I i A 
D . A . 28 sacos ca fé . 
A . 19ff Idem Idem. 
B . 158 Idem Idem. 
M A N I F I E S T O .408.-»- Vapor ameri-
cano J . R . P A R R O T T , capitán Ha-
rrington, procedente de Key W c i t , 
consignado a R . li,. Brannen. 
¿ C u á ! e s e i p r o b l e m a 
d e s u c u e r p o ? 
No- importa . . . E l que 
« a , ee ta«resue l to con el uso^e la 
f a \ a \ " O r i e n t a l W a r n e r 
y además tendrá usted elegancia de lineas, co 
modldad, esbeltez y mucha duración. 
TODAS S E G A R A N T I Z A N \ f 
NO R O M P E N , R A S G A N ^NI O X I D A N , 
81 Rompen, Rasgan / u Oxidan 
S» cambian por/otras. 
D I S T R I B U I D O R E S A L POR MAYOR: 
y C A S T R O Y F B K R B I R O , M U R A L L A , 119, H A B A N A 
C7453 ld-9 
M A N I F I E S T O S 
M A N I F I E S T O 406.—Vapor ing lés 
M U N A R D A N capitán L i v l n g s t o » e pro-
cedente de New York y consignado a 
Munson S, Bine. 
V I V E R U S : 
Llbby M Llbby 1000 cajas leche. 
- Lion 50 sacos frijol . 
M . García y Co. 30 sacos comino. 
R. Suárez y Co. 10 Ídem idem. 
Romagosa y Co. 15 idem pimienta. 
Mufifz y Co 100 sacos frijol . 
Acevedo Zardon 16S5 sacos avena. 
S. Orlosolo 201 pacas heno. 
J . Rlvero 50 sacos papas. 
M I S C E L A N E A S 
Gregg y Co. 506 bultos aecs. carros 
L . Lecours 10 tambores aceite. 
Angones y Co. 2 cajas medias. 
Martínez Hnos. 2 cajas tejidos. } 
Arellano Mendoza 20 barriles asfal tó . 
A . Seguí 653 piezas maderas. 
V . Gómez y Co. 72 barriles alambre 
P . Taquechel 9 bultos drogas. 
Droguería Johnson 35 idem idem. 
F . Pascarella 22 fardos tejidos, 
A. G . Duque 8 cajas limas. 
i "añosa y Maruri 12 bultos ferretería 
B. Ramos 3 barriles cacao. 
Texaco 5 tambores aceite; 1 cala- l i -
bros. 
<íino Giolli 66 bultos pintura. " 
Moretón Hno. 7 bultos ferretería . 
Meglsterlo Cubano 50 fardos pap?l. 
^. Martínez y Co. 12 bultos pintura. 
Martínez Hno. 2 fardos tejidos. 
C . .loaristi 20 piezas colimas. 
Tarruell y Co. 140 vipas. 
Pesant Tron 36 idem; 10 ángulos . 
Menéndez Cabrer a39 bultos pintura. 
R . O. Feros 10 Idem idem. 
Supply P . C . 200 bultos baftader&f» 
(1 menos). 
B R I L L A N T E F I E S T A 
E l d í a 16 de los co r r i en t e s y 
con b r i l l a n t e z inus i t ada , se celebra-
r o n en esta loca l idad las fiestas 
V Í V E R E S : j d e l r e i n a d o de ojos seductores. 
U ^ e ^ ^ Z ^ o s Co- E1 n o r i ó d i c o loca, " N u e v a E r a ; . 
ies - \ o r g a n i z o un concurso que en este 
López Hermano: 400 cajas h u e v o » . , d í a t e r m i n ó con la coronac in de la 
A Campos: 400 idem idem. Re ina s e ñ o r i t a M a r c e l i n a Cruzco , 
^ ^ 4 0 0 rd0en;dXmk,em- l 6 ' ^ ^ ™ * * * <**¿ « « ^ o s . 
R Larrea Co: 765 piezas puei'co. Los festejos cons i s t i e ron en una 
Swift Co: 120 cajas i . i r t i e . m a t i n í e ba i lab le en los salones d 9 
C Miranda: 514 piezas puerco. l "Cas ino E s p a ñ o l " , un paseo t r i u n -
Armour Co: 3,128 idem idem. | f . autoa ñ o r toda la nobla r i r tn 
Swift Co: 400 cajas huevos. ' ra i en a k l r ? ^ r l o a * « poniac ion , 
Swift Co: 550 cajas jabón. 50 idemjla c o r o n a c i ó n de la Reina en los sa 
puerco y jamón, 15 huacales lomo, ' Iones dqi " L i c e o " y un reg io bai le 
3^556 kilos puerco. | en d icha sociedad. 
M l s C E l i A N E A : C o r o n ó a la Reina el A l c a l d e 
Merson Phillip: 1 caja accesorios M u n i c i p a l por s u s t i t u c i ó n , s e ñ o r 
auto. Oc tav io Delgado Díaz , en u n t r o -
t o ^ ^ ^ T ^ n o s em- ' V ! h r dcr;de t a m b i é n t o m a r o n 
paquetadura. ¡ a s i e n t o las c u a t r o damas de honor , 
J Salup: 12 cajas medias, ! s e ñ o r i t a s Genoveva Ca i ro , Angeles 
C B Zetina: 4 cajas cuero. ' - s r c í a , C l a r a R o d r í g u e z y M a f í a 
M Q u i n t á n a . H n o : 1 • cartón jugue- R , C a l d e r ó n , 
tes. 
Tarruell C W 920 sacos cemento. L a Reina y sus damas se presen-
.1 Morato: 516 piezas madera. t a r o n lu josamen te ataviadas con a l -
Buego y Alonso: 3,370 idem idem. v - * , .^«f„„„t^n,.^^_ „„ ,„ 
P Gutiérrez ríno: 4,430 Idem id. t r a j e a confeccionados en la 
.1 M Fernández: 863 idem idem. | c a p i t a l . E l calzado de r i co t i s ú 
Central Morón: 7,788 ladrillos. f ué rega lado por una p e l e t e r í a de 
Departamento de Correos: 1 carro ]a Habana , 
con correspondencia. E] b a i i e x r e s u l t ó un acon tec imien -
¡ t o soc ia l s in precedentes en esta 
sociedad. T o d o el elemento social 
M A N I F I E S T O 409.— Vapor i ta l ia- jde J a g ü e y G r a r í t i e se d ió c i t a en el 
no COGNK, capitán Perfetti, proce- LjCeo esa noche y c o n c u r r i e -
2 ^ 1 % ^ Suár0ezaCo.eSCalaS' CünSlena'I r o n a d e m á s d i v e r s a s ' f ami l i a s de 
D E G E N O V A 
V I V E R E S : 
S Ricardi: 25 cajas vermouth, 1 id. 
anuncios. 
M M: 300 sacos arroz. 
Piñán Co: 150 Idem idem. j 
C Rodríguez Co: 50 idem idem. i 
M Garcia Co: 200 Idem idem. í 
F Garcia Co: 200 idem Idem. 
Garcia Co: 100 idem idem. 
P C A: 100 tlíPm idem. 
Llamas y Ruiz: 100 idem ideifl. 
Orts Co: 100 idem idem. / 
R L : 150 idem idem. 
P J : 500 cajas vermouth. 4 
M I S C E L A N E A : 
P Ruiz Hnos: 8 cajas papel. 
Seoane y Fernández: 12 idem idem. 
Muños y Agusti: 6 «ajas cordones. 
Lavin y Gómez: 10 ide mcápsulas . 
P C : 1 caja vidrios. 
O M: 1 caja accesorios auto. 
Droguería Barrera>2 cajas drogas. 
Hormachea y Gómez 
planchas de hierro. 
410 alados 
P E S A M E H | , \ T I Í > O 
Nues t ro bue.i amigo d o n Fe l i pe 
R o d r í g u e z , ex-Pres ldente de nues t ro 
A y u n t a m i e n t o y persona de s ó l i d o s 
p res t ig ios comerciales y p o l í t i c o s , 
p e r d i ó en la semana pasada a su 
h i j a Z o i l a , n i ñ a de c o r t a edad que 
con sus gracias y encantos a lebraba 
el v i r t u o s o hogar de l q u e r i d o a m i -
go. 
E l sepelio de la n i ñ a Z o i l a fué 
una patente d e m o s t r a c i ó n de los 
afectos que su s e ñ o r padre se ha 
ganado en esta soc i edad . . 
E l pueblo que sabe del d o l o r de l 
a f l i g i d o padre con nosot ros le 
a c o m p a ñ a en su due lo . 
D L B I E H A I R 
U n numeroso g r u p o de amigos 
del doc to r Teodoro Gaugance l l i , L e -
t rado de Vlf ta les , t i ene el p r o p ó -
s i to de n o m i n a r l o cand ida to en las 
p r ó x i m a s elecciones. 
Noso t ros que, po r m i l é s i m a vez, 
repe t imos , que no somos p o l í t i c o s , 
v e r í a m o s con gusto la n o m i n a c i ó n 
de ese Jetrado defensor de los po-
bres y de todo cuan to sea bueno. 
De nues t r a j u s t i f i c a d a ind i f e r en -
cia p o l í t i c a nos h a c í a sa l i r la no-
m i n a c i ó n de G a n z a r e l l l . 
Y es bastante dec i r , ¿ v e r d a d ? 
DOÑA P E P A 
D o ñ a Josefa F o n t i c i e l l a V i u d a de 
S u á r e z , la a n c l a n i t a t odo bondad , 
que v ive en el cercano pueblo de 
San Cayetano, se haya en grave es-
tado de sa lud . 
Noso t ros , un idos a e l la por el 
m á s s incero afecto, d e s e a r í a m o s 
que esa dolenc ia no fuera s ino u n a 
de las penas t r a n s i t o r i a s con que 
nos p rueba el Creador . 
Hacemos votos por l a f e l i c i d a d 
de d o ñ a Pepa y po r que IDIOB le 
conceda la rgos a ñ o » de v ida a la 
buena anc iana , madre a m a n t í s i m a , 
de nues t ro buen a m i g o " M o n g o " 
S u á r e z . 
I \ \ !) KM A N D A 
Y b ien poco j u s t i f i c a d a tuvieroen 
los haberes de los s e ñ o r e s maes-
t ros en e l pasado mes de J u l i a . 
L o s de ese mes se r e c i b i e r o n en 
este D i s t r i t o Escolar , el (\la 12 co-
r r e spond i en t e al de A g o s t o . ¿ A q u é 
obedece esa demora? - f 
H A C I E N D O P A T R I A / 
N u e s t r o s d i s t i n g u i d o s a m i g o s / d o n 
A n t o n i o B o m n i n y d o ñ a Mart-a Gar-
cía , ven alegrado hoy su v i r t u o s o 
hogar con el a d v e n i m i e n t o , de una 
preciosa n i ñ a . 
v ¿ Q u é m á s desear a la bebi ta s i -
no que siga la senda v i r t u o s a de 
sus amantes padres? 
P A R A O B R A S P U B L I C A S 
Tenernos dos car re te ras en este 
t ó r n i n o , que son dos v í a s grandes 
ri«ra la vida c o m e r c i a l del misn .o . 
Pues bien, ambas i m p o r t a n t e s 
v í a s e s t á n comple tamen te abando-
nadas. N'o hay en el las un sobre-
estante^ un p e ó n caminero , que I n -
otras ooblaciones , d á n d o l e a la ¡ d i f e r e n t e a los caare teros y peato-
f ies ta e l aspecto de u n sarao en la ¡ n e s los destrozos que a d i a r i o se 
g ran urbe habanera . (hacen en el las . 
Una de las m á s renombradas or- i P o r esas dos i m p o r t a n t e s v í a s 
questas de la cap i t a l , hizo las de- t r a n s i t a n a d i a r i o ca r re tas de yan -
l i c i a s del ba i l e , de jando o í r las no 
D E J A G Ü E Y G R A N D E 
M0 
a 
N I E S I R M E B I J Í D E P R E C I O S I N T E R E S 
A l a s d a m a s p o r q u e e l l a s s a b e n q u e s ó l o • 
v e n d e m o s c a l z a d o s u p e r f i n o , d e f a b r i - * 
c a c i ó n E u r o p e a y A m e r i c a n a y e n e s t i l o s 
e x c l u s i v o s d e e s t a c a s a | 
L O S M O D E L O S M A S L U J O S O S 
A $ 6 , $ 8 Y $ 1 0 
C a l c e d i f e r e n t e ; C a l c e a l a E u r o p e a o a l a 
A m e r i c a n a p o r i g u a l p r e c i o q u e l o s z a -
p a t o s d e f a b r i c a c i ó n d o m é s t i c a ^ .. 
D E S D E M E N D O Z A 
B I E N V E N I D A 
P o s t a l e s . . . 
Agoste 18. (Viene dj la primera j 
E S P L E N D I D O P . A I L L 
taa de u n nuevo d a n z ó n dedicado 
a la Reina y su cor te de honor , a s í 
como los alegres foxs del B a - t a - c l á n 
ide P a r í s . 
i A hora avanzada de la noche 
t e r m i n ó el ba i le , de jando a todos 
muy g ra tos recuerdos de las fiestas 
¡del r e inado de ojos seductores . 
B O D A ES P E R S P E C T I V A 
Para el d í a 5 de l en t r an te mes 
Ide Sep t iembre , e s t á n concer tadas 
las bodas del s e ñ o r F i d e l G ó m e z y 
i Comas, Cor responsa l de l p e r i ó d i c o 
j " E l S o l " en esta l oca l idad , persona 
muy apreciada po r su c o r r e c c i ó n y 
M V C: 4 rajas accesorios calzado, don de gentes, y la s e ñ o r i t a Z o i -
M A: 6 id^m idem. 
C O C: 4 cajas tejidos 
X C: - caja sombreros 
t a s imple, con el p e r j u i c i o cons i -
gu i en t e para d ichos c a m i n o s . K l 
s e ñ o r I n g e n i e r o Jefe de Obras P ú -
bl icas t e n d r í a la bondad de i n f o r -
marnos ¿ c u a l es la causa de que 
esas grandes v í a s de c o m u n i c a c i ó n 
no t e n g a n esos v i g i l a n t e s ? 




J V H : 
4 cajas muestras y teji-
Of) cascos ácidi. . 
S cajas sombrero 
M V n n x o 
M A N T KI FJS T O 407. JVapor inel^s 
6076 sacos; TOI.OA cftpltán Wbidden procedente American TradinR Co. 
33" hurrnes cemento. 
< ntral San Isidro 4 bultos planchas, ted Fruit Co. 
C . B r u 6 cajas motocicletas 
Steel y Co. 39 vigas; 159 barras; 1 
calq moldaje. 
Purdy Henderson 1 huacal limas 
Cosmopollan y Co. 1 caja cintas. 
DE I .A VJUION 
T.leo Rogrers 144 sacos cafí1. 
M . Soto y Co. SOO idem idem, 
PARA E L BAÑO Y TOCADOR 
J a b ó n d e 
I E F I C A Z ! ¡DELICIOSO! ¡UNICO! 
M I S C E L A N E A : 
.1 Pennino: 430 cajas mArniol. 
.1 Pennlno: 64 idem idem. 
P T F : '6 idem idem. 
.T Pennino: 91 idem Idepi. 
C: 85 idem idem. 
Q O - P : 395 bultos idem. 
Varias marcas: 122 idem idem. 
K S C: 182 idem idem. 
R S C: 182 idem idem. 
K M: 7.721 bultos mármol. 
T R: 787 idem idem. 
A M C : 4 cajas sombreros. 
R S: 4 idem idem. 
R R: 4 idem idem. 
V I V E A E S : 
.1 Ménrtfz ro:.250 sacos judfas. 
O F : 200 idem Idem.. 
P T.: 300 idem idem. 
M fíonzález Co: 500 ídem id. 
, F C: 500 idem Idem. 
A C: 200 cajas vermouth. 
i l a A l m e i d a Orozco . m u y g e n t i l y 
í b e l l a , per teneceiente a una d i s t i n -
gu ida f a m i l i a de esta p o b l a c i ó n . 
Fe l i c idades . 
SKNTIDA M U E R T E 
E l d ía 17 del mes ac tua l , d e j ó de 
e x i s t i r la s e ñ o r a Dolores Cabrera 
jde De lgado , per tenec ien te a una 
!an t igua y aprec iab le f a m i l i a de es-
tH sociedad. 
Su sepelio fué una f ie l demos-
¡ t r a c i ó n de los afectos con que con-
taba .i«r e x t i n t a , pues e lementos de 
todas las clases sociales acompa-
ñ a r o n el c a d á v e r hasta el cemente-
r i o del pueb lo . 
Paz a sus restos y m i p é s a m e 
m á s sen t ido a su v iudo e h i j o s . 
B lanca A B A N <]*- H E R N A N D E Z 
Corresponsal . 
H á l l a i ' ? entr ' ; nosot ros proceden-
te del p i n t o r e t e o pueb lo de' C o r t é s , 
la v i i t u j s a s e ñ o r i t a , A n i t a V a ' d é s , 
la que be prepone d i s í i u t a r de a l - , 
gunos d í a s de e x p a n s i ó n y j u n t o "nos gramos de su peso y 
con «Ug f a m i i r . r e s en es ta . m i l l o n a r i o yanki amo do 
Un c a r i ñ o s o sa ludo de b ienven i - Q-'e la produce que goza el 
da e n v í o a tan s i m p ' ü i r a a m i g u i -
ta, y que su estancia j u n t o a l " C u -
yagua te j e" , le resu l t e i r o p i c i a . 
Del 
B B O A L U O B \ I I -E 
M a g n í f i c o , La jo sus diversos as- ' 
pectos r e s u l t ó el bail-o efectuado en 
la noche de l d o m i n g o 16 del co- ¡ 
r r l e n t e , en el ' U n i ó n C l u b de Gua-
ne". 
T u v o esta fiesta el c a r á c t e r dfe un 
obsequio í e la ^ueva D rec t iva que 
r i g e hoy sus des t inos y en conme- p a r a el d í a 12 de Sept iembre , 
m o r á c i ó n de l 2o. A n i v e r s a r i o de e s t á anunc iado u n m a g n í f i c o ba i le , 
la C o r o n a c i ó n de la U t i n á P r o v i n - <lue t e n d r á h i g i r en la m o d e r n a 
c i a l , Sra M i g . l u ü a Delgado de A r - ' c a 6 a ' p rop i edad del eome ic i an t e , 
g ü e l l e s . C r i s t ó b a l G a r c l t . 
Los biancos salone0 de la a r i s t o - ! B&do en tus iasmo que in sp i r a 
c r i t i c a ¿ o c i e d a d refu' .g an de l u z , ' d icha f iesta, podemos a u g u r a r u n 
de belleza y d i s t i n c i ó n . é x i t 0 s in prscedentes . 
Muchas damas y dami ta s , i m - • La juventud o a i l a ^ c r a , e n c u é n -
de su riqueza y del traba] 
hombres bajo el sol quen: 
t r ó p i c o , pasea sabrosament 
tacuerisrao por esos mund na Ofic 
a nuestras pen;is y alegria^pijica i 
del alcance del insulto cal 






o 63 d 
presencia a s i s t i r a d icno b a i l e . 
p r i m í a n ia no^a In t e iv san t e a la , t ra8e de P l á c e m e s , y ansiosa de qye antes, confesando que 
J a r í a probar la yuca, la 
. el aguacate, el quMnbomb 
' paladar de goi 
Biaba ante los exóticos nom 
Armando M ARI 
f iesta ba i l ab l e , con su 
de hada»». 
L a m i s comple ta a n i m a c i ó n , L A C A M A R A D E C O M E R C I O D E , paladar de R O « r m e t j e M 
r e i n ó d u r a n t e toda la noche 
G l A N E 
L a Jazz B a n d de Es teban Sa-
quero , fué la encargada de e jecu-! C e l e b r ó una Afeaml-ica en e l C i -
t a r el p r o g r a m a . ' ne " P a n a " . E n p r i m ? / t é r m i n o se 
E l b a ü e t e r n v n ó en al tas horas i t r a t ó de' impues to del uno y me-
de la n i a d i u t r a d a , cou la m a y o r ; d i o Por c ien to . a c o i d ¿ - u l o s e reco-
mendar . i los a f i l i a d o 
A nues t ro buen amigo p a r t i c u l a r 
y jefe de P o l i c í a de este pueblo , 
t ras ladamos la queja que nos d a n 
var ias personas respetables de l mia-
m0- i v> A rt ¡ a n i m a c i ó n v a l e g r í a . l r a l  a t i n a d o ^ ijUe no acep-
Resu l ta ser que en el W " ^ . ? * Merece n u e s t r a f e i i e t a c i ó n m á s ¡ ^ n que ies sea ca rgudo en las fac 
nueva i n s t a l a c i ó n , s i t uado e" «1 en tU8Íag tg ^ j ueva D i ectiva> p0r ¡ t u r a s , por e s t imar qv* r i l o va con 
t e l " G e r a r d o " , va r ios desocupados, 
depos i t an ho jas de papel con f r a -
ses y t é r m i n o s I n j u r i o s o s para po-
l í t i c o s , s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s de l pue-
b l o . 
¿ N o s^ p o d r í a e v i t a r o hacerles 
ver a esos s e ñ o r e s desocupados, 
que un b u z ó n es u n a r t e fac to para 
el b r l l l a r . t e éx i^o ob ten ido . 
C L O B ! A G O N Z A L E Z 
D E L A V H X A D K G U A N E 
t r a el e s p í r i t u de la T ( y . 
Se a c o r d ó c o m p r a - £ todos los 
a lmacenis tas , pero , c^n e l c o m p r o -
miso de honor , de r r l i a j a r - ^ d i c h o 
impues ta de 'Í.S factu'-as, no ha-
c i é n d o l o efec'.ivo a i . .omerc iante luuao ,"0 'n7'yDr, ÜOr tsto 
i. • , nara que laD^ren v"1 
dos, cer^a de .as a" 
muestra di- cultura y de c i ^ l n cons 
no hay duda. Nunca se siei 
d idos cuando se les argu; 
qu ie ra al conocerlos de cer 
n n r í a que l-'ranCia es incapa 
( luc i r pugilistas, habiénd 
buenos. As i nuestro hombn 
breve discurso "pücntivt) 

















Se acuerda dnr P i ^ ' ^ ^ i a r á n 
tos acuerdos. scitanC ' «' 
tod s las cornoracio"^ 
P a r í s , 192 5. 
S U S C R I B A S E A l "I 
D E L A MARINA 
8l 
que lo "¡argae en sus fai t uras 
En el menc ionado bí- i le t u v o el i Se acuerda t a m b i é n teniendo en 
la c o m o d i d a d del n ú b l i c o y no oin | c ron i s t a ^a o p o r í u n i d ó f 1 de conocer j cuenta la cr i s i s a c t ú a ' , pasar u n 
Barharruza y Alvarez: 150 idem id. 
K Tamames: 200 idem idem. 
U D: 200 Idem idem.^ 
M R JJ: 25 cestos champan. 
.1 B G: 50 cifjas jabón. 
.1 Oallarreta: 10 idem Idem. 
C Brusa: 5 bultos efectos de uso. 
K Sa irá : ."(ó0 bultos aceite. 
d e p ó s i t o de basuras? 
T iene la pa l ab ra nuestero je fe 
de P o l i c í a y e! s e ñ o r Juez Correc-
c i o n a l . 
* S A N C H E Z 
f /• ''<r C o r r e c c i o n a l . 
M A N I F I E S T O 410—Remolcador ame 
ricano C L I N C H C O , capitán Williams, 
procedente de Charleston, consignado 
a Pelleya Hno. 
E n lastre. 
M A N I F I E S T O 411.— T.anchón ame-
ricano S. W. Warriner. capitán 
Brooks, procedente de Charleston, 
consignado a Pelleya Hno. 
Pelleva Hno; 4,15 toneladas carbón. 
a la be;la G m n e r i t a , que s i rve t e l e g r a m a a l . e ñ o r P'-csidente de ' " . . ~*i¿n ¿ t ] \mv'^ 
de e p í g r a f e a estas ' i i í f a s . l i a R e p ú b l i c a , r c g ü n d o T ? que orde- ; a f p 1 _'.«UJ^K dar ia 
Rei te re a la s i m p á t i - a d a m i t a m i i ne el comienzo de >'> obras d e l ' 
c o r d i a l i u l u d c . I t r a m o de .a C p r r e t o r a C e n t r a l (fh 
— [Guane a M a n t u a , y la de Guane a 
E \ G A G E M E \ T S C o r t é s , con lo cua l q u e d a r í a re-
sue l to el p r o ó l e m a en estas comar-
rida 
d ó n a l e s , y per ^ ^ 
a r t í c u l o 10 d?l . _ SIQ 
di £ 
rresponsales ta P 1 
b a ñ e r a por s-i ^ o v ^ 
h l i c i d a d ne estos acuerdé 
Ha sido penida la mano de u n a ; c a s . 
g e n t i l y s i m p á t i c a s e ñ o r i t a de é s - • 
ta . por ei cor rec to j ^ v e n , R ica rdo 
M i r a n d a , ambos gozan de grandes 
s i m p a t í a s en l u i e s t r a Soc iedad . 
E l c ronis ta 'lace f; d ientes vo-
tos, por l a e te rna f e l i o l d a d de' es-
tos dos d i s t i n g u i d o s t n a m o r a d o s , 
deseamos que la boda, no se haga 
esperar . 
F e l i c i d a d e s . 
Corretón 
TENGA EN CASA XJ'<A :80TEI.I .A Vt3> 
M o s c a t e l Q u i n c a r ^ 
•1 mejor para obsequiar a las visita*. Sin rival cown re 
I K P O B T A D O F O B L A "OOXVAffXA VTNATE** 
F O L L E T I N 1 4 
c a m i n o hasta el n i a r a l i , fue ron can-
LUIS W A L L A C E 
t ando el c á n t i c o de los á n g e l e s : 
— ¡ G l o r i a a Dios en las a l t u r a s , 
y Pa? en la t i e r r a a los hombres 
de buena v o l u n t a d ! 
L a h i s t o r i a del suceso, c o n f l r - ¡ y en sus a l r ededores . Sin 
mada por la luz que tantos v i e r o n , lesos t res hombres exci taban 
p r o p a g ó s e r á p i d a m e n t e ; y al o t r o m i r a c i ó n de todos cuantos los en-
R o m a . h a b í a t an constante a f luen -
cia de gentes de todas las naciones 
y en n i n g u n a ot ra c iudad e/a el 
e x t r a n j e r o menos e x t r a ñ o a los re^ 
sidentes que d e n t r o de sus muros 
cfctrecho, pero sumamen te i n t e -
r r u m p i d o por" lo m u y f iecuentado 
y d i f i c u l t o s o en a lgunos pun tos , a 
causa de las rotas esparcidas a c á 
o t r o s ¡ h e m o s v i s t o su estrol la en c ón en l o m á s m í n i m o . Y Bal tasar c o n t e s t ó en la m i ni.. 
O r i e n t e y v e n i m o * a adorar le . 
E n seguida los tres amigos con 
KOVÍTLA D E L A EPOCA DE TF^TT-
c a i S T O - " ^ u - , I rnos c r e y e r o n ; o t ros 
• ¡ r i e r o n y se b u r l a r o n . 
VERSION" D I R E C T A l í E I , INO.I,E3 
L l e g a r o n a l f i n a una pue r t a qur- iMigxia-
t n aquel t i e m p o ' c o r r e s p o n d í a a I I — ¿ D ó n d e e s t á e 'nque ha nacal • 
t i n u a r o n su c a m i n o , d i r i g i e n d o a ¡ h o y l l a m a d a de Damasco. abV.r ta Ray de los J u d í o s ? 
indicador- i I — ¿ J l e i v d e s ? — i n t e r r o g ó i c n í u -
los c a m i n o » so e l o f i c i a l . 
G a b a ó n . C n t — E l rvino de Heredes p r o v i e m 
d ía y en los sucesivos la g ru ta f ué I c o n t r a r o n e ne l camino a las p u e r - ' l,.ars'0' Se cXtpndí : ,n« a ambos l a - j r e m í a e . q u e d ó t a n so rp rend ida poi | gua rd ia r o m a n a cus tod iaba la en- de C é s a r . No H e r o d t s . 
v i s i t ada por la curiosa m u l t i t u d . !tas de la c a p i t a l . |'-'os, f é r t i l e s camPos y soberbios o h - ; el aspecto de los t res camaradas . t i a d a . E n aque l m o m e n t o , las gen N o bay o t r o Rey de ios . ludios 
7sca"lTnaia que baja^ 
Üf rii.oalll. •L,:;tali'!\., tí 
e m b - r e r P01 P'1 :lSua P luv des- o t ras gentes la mi sma p r e g u n t a con I ba jo a l t í s i m o t o r r e ó n e 
i n la ad- l Í e n d e e n t o r r e n l 0 aXi lSa l l : ,d ( | J " de la | " d é n t i c o r e s u l t a d o . Una gran com ' | d*» la t r i f u r c a c i ó n de b 
l s I •,nol!,aí,;,• '>ti o t i e m p o , s in « m-1 U v a que se d i r i g í a a la g r u t a de Je ! ¿ e S l q v e o m , J e r i c ó y C? 
.Si. Ul. 
teniendo cada uUa ^ p j p 
K ilas 
escabia, heuaba ^ 
para las lavand.ra-"^ dû  
aiicion aiegi-e a110' ̂ rea. u á s agradable s.1' , cuV 
[as UH.J' ÍVS ' ^ ' ^ ^ . r o j 
loe 
Por 
JOSE MENENDEZ NOVELLA 
. TOMO I 
T>0 frmrta «n la librería .Tc-st A l -
bela» Padre Várela (Belascoalr.) nOm. 
a2-B. te léfono A-0S90. 
. * f'* " 
( C o n t i n ú a ) 
H a b l a r o n las r o d i l l a s y l o ado-
r a r o n . 
U n o de ellos r e p i t i ó var ias ve-
V i o l e s v e n i r un n i ñ o que f o r m a - ¡ v a r e s ' auc f leblan de haber sido p o r g u e suspendiu su camino y los f u é j , p S ntie s e g u í a n n los d romedar io s . — P u e s ' n o s o t r o s hemos visto 
ba par te de un g r u p o de muje re s su exuberan te v e g e t a c i ó n hc rmos l - s igu iendo . ^ f o r n a b . m u n a caravana suf ic ien te - es t re l la en Or ien te y lo buscamos y (ios t o n 
estregando la ropa 
ánforas v̂ «.ía•, 
C A P I T U L O X I I 
L O S MAGOS E S J E R U S A L E N 
c o n t r a r o n en el c a m i n o a las puer 
:opuesta de las tumbas reales, e i n -
m e d i a t a m e n t e palmoteo a legremen-
te, g r i t a n d o : 
— ¡ M i r a d , m i r a d ! . . . ¡ Q u é l i n -
A l u n d é c i m o d í a del n a c i m i e n t o , das c a m p a n i l l a s ! ¡ Q u é grandes ca-
del n i ñ o en la g r u t a , l l e g a r o n los , me l lo s ! . . . 
magos a las c e r c a n í a s de J e r u s a l é n Las campani l l a s eran de p l a t a ; 
por el camino de S í q u e m . Desde los camellos, como sabei/ios, e ran f-üla-
qne c ruza ron el a r r o y o C e d r ó n , no de e x t r a o r d i n a r i a s propon-ciones y 
h a b í a n dejado de encon t r a r n t ime- b l a n c u r a , y se m o v í a n con s i n g u l a r 
rosa gente que se d e t e n í a a l paso d i g n i d a d . 
unos, sobre todo a los ojqs de lo? nan preocupados t e n í a a los Ue: i mente numerosa para a t r ae r l a cu- . -vamos a ado ra r l e . * boza, 
v ia je ros r e c i é n l logado^ de las á r i e i pensamiento de su m i s i ó n , qu J roldad hacia el p o r t e l , y por e l lo , E i l o m a n o q u e d ó perp le jo . —Pa/. a todaf 
das l l n n u r a s del des ier to . Los t res !T . i sp f ü n r n n en hormnan ™ „ n i , . „n«Hn Ra l tn sa r se de tuvo para ha- - ^ A d e l a n t e — d i j o por f i n — ad<- rt<-KlJ llegadas. 
_d?jo 
v iandantes se d e t u v i e r o n ante e l j i g m a que t e n í a n ante la vis ta , n : ¡ L l a r a l c c n H - los t res a m g o s s 
g r u p o í e m e i i ! ! i nd i cado . I !« alrtea del w ^ ^ t n ••< en el M i ^ - v i e ron rodeados de u n t r o p e l d 
— R u o n a gente — d i j o B a l t a M 
. en l^i a ldea el Bezeta, n i 
'" Pwh y el O l í v e t e a su i zqu ie rda , n i cur iesos . 
l an t e . P rosegu id vues t ro cara no 
presentaos a los doc tores de la Ley, f, ^ j . . , 
su? 
d i j p a s á n d o s e l a mano por la d e p e i n r . ^ (ín ]a8 m U r a l l M qup rodPaban .u 
d i ba rba o I n d i n á n d o - e sobre su p o f l h , c i ó n r 0 n 8Ug c u a r e n t , elevH 
¿ e s t a cerca J e r u s a l é n ? doa y s5i idos tor reones , alzados en 
•—SI — c o n t e s t ó la m u j e r en cu- parfe pa ra defonSa v en par te para 
vos brazos se h a b í a rp fug iado ^1 o r n a t o N ¡ lag m i s m a s mura l l a s t ' ^ tanc'ns para e n c e n t r a r a U n u e h i t r í n j e r o s . y é s t o s p e n e t r a r o n en 
c h i q u i l l o — . Si los á r b o l e s de a q u - r r conadas , e n c o r v á n d o s e h a c í a U 
' a A r . á s e l g ran sacerdote, o me:or s u á mauOS y clovoi _ , 
jo e! a ú n a Heredes m i s m o . Si hay o t n . —g0 acerca la a 
Key de los J u d í o s , é l lo. encontrar . ' ^ dt-scansar- r,„inido 
— N o htnio 
de ellos y se quedaba m i r á n d o l o s ¡ la t r a v e e í a h e c h r d e ? . d 2 i S t S ? V l ¡ n o ^ l ^ f ^ ^ ^ n í o * ^ ' 7 c o n a d a 8 ' e n c o r v á n d o s e hacia Ix ; nacido" Re"* " d e " ' Í o s " j i i d í o s . ¿ P u e d e V d ^ a T i oro antes d« 1,e(gar . a n ^ 
con cu r io s idad . r iqueza de sus d u e ñ o s , quienes i ban í i o q L d r f a J v / ' " 1" K » R ^ ¡ r ! I e C h ^ ^ n Varias « t a t t O f i d a d e e y ' deci rnos d ó n d e e s t á ? estrecha ca l le Que c o n d u c í a a P " 
E n la Judea era indispensable u n sentados bajo sus l i t e r a s , e x a c t a - ' i ' a i \ r * w * ™ ne v a l u pUerta3 de acceso a los j E l so ldado a l z ó la v isera de su a!,je. Rnl tasar , d e t e n i é n d o s e , d i j o a 
buen c a m i n o i i n t e r n a c i o n a l de men te como cuando los v imos en J1 Je ' • **** R:randes >" blancos e d i f c l o s - , ' i-v «^««fiew'- i n.» s „ g f .migos : . 
i r - i c - ! t r á n s i t o . E l exis tente , faja angos- la r e u n i ó n que ce lebra ron m á s a l l á i Kf, , tasar ef no Una rni aaa ai raSPi0. M a r i a n a e Ip i co ni S i ó n . : o f i c i a l de u n depa r t amen to s i t t n d o _.Nl,f.Ktr8 l legada es jra del do 
i ' ^ y T B u # « l o r i a e s t á ¡ta de t i e r r a que ha b í a probablemen- 1 de l J ebe l . No eran , s in embargo , t ^ * 0 y a I I n d í " - ^ p r e g u n t ó l ú e - ia m á s elevada dP las col inas , c o - | a Ia derocha de l pasaje. m ¡ n i 0 p ú b l i c o . A media noche la 
- i a « " ? y . 8 o b r e el c i e l o . , te estrechado la p r e s i ó n del desier- las campani l las o los camellos, n 
La paz sea c o n t i g o -
« g i n c i o con voz t r a n q u i l a 
E l cent inela no c o n t e s t ó . Yo no soy j u d í o . 
H ( m o s r e c o r r i d o grandes dis- n i c h o esto hizo e n t r a r a los. ex- , f ,st ^ 
._ .. r»í.nc.fraro pn .p^j -Q üa^ 
r a r y . . • 
. y para sa 
ru^vo - i n t e r r i i m P ' o „ 
- ¿ Q u e nov^8ded 
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m t t í i 
lr4nsit 
! t es] 






N o én 
108 que 
[*« co 




i a(1 r 
l * » t l , 
Y aquel los hombres senc i l los , s i n 
t i t u b e a r , besaron la o r l a de l m a n -
to de l a madre , y con los ros t ros 
rad ian tes j ú b i l o se m a r c h a r o n . 
R e f i r i e r o n l a h i s t o r i a de l suce-
so en e l k a n a toda "la gente , l e -
g o : r o ñ a d a de m a r m ó r e o s palacios y ; - - . D a d paso? — g r i t ó a la HBttltl- c i u d t á toda s a b r á de nosot ros y de 
t o por el Este, y l a del mar por el ¡ los a r reos y el por te do ios j i n e t e s , — ¿ D ó n d e e s t á e l que ha nacido butfca t an bella como en aquel m o j t u d . que, a p i ñ a d a , T m p e d í a " e l " V a » M 1 n n ^ i r - i m i s i ó n . V á m o n o s a l kan-
Oeste, era todo lo que p o d í a ser ; ,1o que causaba t a n t o asombro, s ino ^ e y de los J u d í o s ? . m e t . t o : n i las te r razas d e s l u m b r e - ! f, jos viaiero<= La m u c h e d u m b r e no 
la na tura leza , al ensanchar l a po r l i a p regunta hecha por el q u é ca- La m u j e r q u e d ó confusa, y toda-, f.oras del t e m p l o sob r - el M o r i i a^- na-ecia disniVp^Va a nh ñf-ror v »' 
el Sur. convenient i m e n t e h a b í a baldaba e! p r i m e r o . c l l á s se m r a r o n s in saber q u é con- m i t i d o v r e p u t a d o como una He r f,:, ?„, „ "r , ?, I . j " ' 
coadyuvado a su r i q u e z a . E n ot ras i La l legada a Jerusnl^n por e ^ U s t a r . ^ M a v i l l a s de la t i e r r a ; * " a d e l a n t ó - b land iendo 
- - N ü . , rfiíW 
— D i c e n nue f prrpi 
- d i j o la u o v J c * ' 
pa labras : la r iqueza de J e r u s a l é n N o r t e se v e r i f i c a a t ravesando -una 
Ü ^ r t S * . y en t o r n o . p r o v e í a de los Impuestos al comer - ; l l a n u r a que desciende hacia el Sur 
ET M ¡ S L i á ¿ í duV.^t C!0 de tránslto- ^ t a l r a z ó n , en I y dejando la Puer ta de m m n s c o en 
U p o b l a c l d n . 7 d u r a n t e t o d o e l ' n i n g u n a par te si 8e e x c e p t ú a a ' u n va l l e o cuenca. E l camino e» 
— ¿ X o h a b é i s o í d o hab la r de él 
-—les i n t e r r o g ó Bal tasar . 
—"So 
n i las rea lanza, con lo cua l l o g r ó d i ' p e r s a f a 
Irs mon .anas que rodeaban la C i u - r a b r i r p a s ó . W g o , d l r i g é n d o s e 
mo ^ eI fnnio j W e c e r co- I ta i tasat y en la l engua de la el 
mo en el fondo de una inmensa t a - I riart p r e g u n t ó : 
¿ Q u é deseas? 
C A P Í T U L O X T I I 
K L S A M / ) K I \ 
1 rincip' iur su re 
lat^-
ver [oí E r a curioso " 
U s lavanoeros " f0?tíd» 
— E u e o o ; decid a todos que aoe l M , » n « d a de e l lo l l a m a b í ^ u ^ a t e n - ' 1 ' 
a 
c l u -
r iTr i c s ldad ; en ^ ^ 
A q u e l l a noche antes d H ̂ ^uscl,-if, en ^ \ „ r ^ r . 
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D U R I O DE LA MARINA. 
PAGINACTNCO 
H A B A N E R A S 
E N P A L A C I O 
t j S A F I E S T A I>K M S Q a 
j brá el domingo una fiesta. 
( F i e s ta infanti l . 
E n los salones de Palacio . | 
H a b r á una p i ñ a t a , de cuya con» 
fecc ión se encargíi el jardin K l F é -
^ É criatura 
^ del s eñor Presidente de 
k'tíClU n la aue vi recibir las 
l a s 
B S i t ^ aguas T d o m l n g o cuatro a ñ o s nix. colmada de juguetes. 
Bl0 el fausto suceso ba- | E l c5ou de la tarde. 
D E R E G R E S O 
West. 
regresan. 
E l joven y e l é g a n t e matrimonio 
N i c o l á s Mendota y"Lucy Schumann. 
que trajo ayér i g¡i doctor Alfredo dp ^pna y el 
P*19 " I cobb se contaban el Senador V i l l a l ó n . con sus réspect l - , 
León A r m i s é n , el s e ñ o r v03 familiares. 
^Duque E s t r a d a T * \ y Milly Schumann 
, Weiss su distinguida 
L L u d a 
Hortsmann. E i n d a s e ñ o r i t a 
la ma»ana-
L r t las horas de la tarde. 
Ve salir la l e g i ó n veraniega. 
;nIelve de los baños , ' con una 
da ra de m0(la en la e s t a c i ó n -
,^139 bufandas. 
raso, ü g e r i t a s . . . 
L a F i i i n r l a , 'aca-
son del mejor 
BN L A P L A Y A 
. L a s que tiene 




Kiirique E O N T A M U . S 
'Cubiertos de Plata fina 
En ricos estuches y muebles, ofre 
cemos magníficos juegos de cubier-
tos, compuestos de cuantas piezas se 
pueden necesitar c nía mesa mejor 
servida. , . 
Son modelos todos elegantísimos, 
propios para las personas de verdade-
ro gusto. 
a S a 
L A C A Í A D E L O » R K t t A f c O » 
Anuncios T R U J I L L O M A R I N . 
Telas para Lato 
EspeciaJes para luto, leñemos una gran variación de telas que podemos garanti-
zar de un resultado espléndido. Tanto su calidad, como su color firme y buen tono, es-
tan a la vista d« cuantas personas nos visiten en solicitud de eWas. De los precios básta-
nos decir que son PüRAMINTE DE ALMACEN. Lo mismo que todos los demás artícu-
los. 
C R E P E S CANTON, en distintas calidades. C R E P E S DE CHINA, étí distintas cali-
fJades. C R E P E ROMANO y G E O R G E T T E . en distintas calidades. C R E P E S SATINADOS 
y RADIANTES. C R E P E S DE MARRUECOS. GRANADINAS PARA VESTIDOS y PARA 
MANTOS; CRESPONES PARA ADORNO. ETAMINAS DE LANA y DE SEDA, V O I L E S 
DE SEDA, V E L O S DE L A N ^ . etc 
Si está interesada en ver muestras, solicítalas por teléfono a una de nuestras dos 
casas. 
[ j ^ C l e g a n t e ' c t e N e p l u n o ' ] 
M U R A L L A V C O M P O R T E L A / T E L . A - - 3 3 7 2 W E P T U N O A « / T E L E F O N O - M ~ 1 7 l & ^ 
nes, disposiciones o arreglos con-
formes con las c l á u s u l a s del con-
trato y que tengan por efecto au-
mentar el capital suministrado por 
la Sociedad, s e g ú n se expresa en el 
a r t í c u l o 10 del Convenio del 
puerto. 
L a seguridad de la zona s e r á 
mantenida exclusivamente por un 
Cuerpo de g e n d a r m e r í a i n d í g e n a , a 
d i s p o s i c i ó n dej adminis trador . E s t a 
fuerza, mandada por un oficial bel-
ga, cuya g r a d u a c i ó n s e r á la de ca-
p i tán , auxil iado por cuadros fran-
ceses y e s p a ñ o l e s , no e x c e d e r á de 
2 50 hombres, y podrá no s ó l o cons-
Por otra parte, no hay ya que 
temer nuevas Inquietudes, pues el 
primer destacamento de la d i v i s i ó n 
m a r r o q u í ha llegado a la r e g i ó n de 
T a z a . L a seguridad de nuestras co-
lumnas e s t á , pues, asegurada, y la 
presencia de estas tropas de com-
bate ha producido otro resultado 
muy ^importante: la a f i r m a c i ó n de 
las cabllas que se mostraban in-
quietas. 
E L M A R I S C A L IMOTAIN V I S I T A 
K K E N T K 
F E v ^ 2 0 . — E l mar i sca l Petain ha 
E l sepelio . . 
( V i e n e "'e l a p r i m e r a p á g i n a ) 
t ituir g u a r n i c i ó n dentro de la c lu- al frente Norte. Por la tarde ña pa-
E l general Mario Garc ía Meno-
cal, ex-Presidente de la R e p ú b l i c a , 
a quien a c o m p a ñ a b a n BU hijo R a ú l 
y el doctor Miguel Angel A g u i a r . 
S e ñ o r e s : Aurelio Alvarez y su 
hermano . fosé; Federico Morales, 
Eulogio Sardinas , Ignacio Gio l , 
Juan Govea, propietario de " E l Ile-
comenzado esta m a ñ a n a su visita I raido"; Manuel E lad io de C é s p e d e s . 
Del p r o b l e m a . . . 
mtüi -íe .a p r i m e r a p á g i n a ) 
i Se garantiza el respeto y li!.r.í 
¡ e j e r c i c i o de l.i r e l i g i ó n i n d i a n a y 
Ifa-ota? re l i g io i i - í musuiuianas b is-
Iraci i tas . S í * 
S. M.. J e r i ^ a r a des í p a r á - para 
¡ r e p r e s e n t a r l a en T á n g e r i:n nien-
evisto en el ar t í cu lo ^ que- p r o m u l g a r á los Ceito» ic-
îefogadas las capitulaciones ^ L i s l a t i v o g vota{los por la Aiiambi5H 
¡ i n t e r n a c i o n a l , con el visíído, a ios i 
¡ e f e c t o s de refrendo, del presidente j 
dad de T á n g e r , sino establecer pues-
tos wi el extrarradio . 
Una j u r i s d i c c i ó n internacional , 
denominada T r i b u n a l mixto de 
T á n g e r y compuesta de magistrados 
e s p a ñ o l e s , b r i t á n i c o s y franceses, 
se encargará de adminis trar jufiticia 
a los subditos de las potencias ex-
tranjeras . 
A partir d j la vigencia del rtue-
vo r é g i m e n , '.as Agencias d i p l o m á -
ticas en T á n g e r s e r á n reemplazadas 
por Consulados. 
E l á r a b e , ti e s p a ñ o l y el f r a n c é s 
son los ú n i c o s idiomas oficiales én 
la zona de T á n g e r . L a Asamblea le-
gislativa r e g l a m e n t a r á su empleo. 
Los textos legislativos y regla-
mentarios d e b e r á n ser publicados en 
lo tres idiomas 
sado revista n meja la j er i f iana en 
la r e g i ó n de C h a u i a . $ 
S É I N T E N T O V O L A R <)THO C A M -
PO I)K A V I A C I O N 
C A S A B L A N C A , 2 0 . — E n el cam-
po de a v i a c i ó n de Mequinez ha sido 
descubierta una tentat iva cr iminal 
parecida a las registradas en el 
campamento de Casabl^nca. 
Por fortuna, esa tentativo no ha 
tenido consecuencias. 
Z O N A K S P A Ñ O L A 
de 
C O M E R L N O I A 
M E L I L L A : 20. — Procedente 
T e t u á n l l e g ó a bordo de un hidro 
a v i ó n el coronel jefe de las Inter-
venciones ja l i f ianas , s e ñ o r Orgaz, 
L a s divergencias que surgieren i^uo c o n f e r e n c i ó extensamente con el 
general Sanjur jo . 
defecto del establecimiento 
a Oficina postal, tcl ^ ^ f i c a y j del C o m l t é de Cont'r01. E1 mendub 
nica interurbana propia de a d m i n i s t r a r á direct.amente la po-
na de Tánger , las potencia. indJgena E j e r c e r á las fun-
||tarias dei Acta de Algecir 
íín conservar en T á n g e r las qiit; 
un en la fecha de entrada en 
del presente Convenio, 
[ttermina la forma de r e v i s i ó n 
detentaciones de bienes ha-
y Majzun. prevista en él ar1 
lo 63 d$l Acta de Algeciras. 
Estatuto previene a c o n t i n ú a -
la forma cómo el Estado je-
ciones de bajá y t e n d r á las atr ibu 
clones de orden administrativo y 
judic ia l as ignadas normalmente a 
dicho cargo en el Imperio . T e n d r á 
el derecho d-? e x p u l s i ó n con respec-
to a los s ú b d i t o s m a r r o q u í e s . E j e r -
cerá igual defecho con respecto a 
los sometidos a la j u r i s d i c c i ó n del 
T r i b u n a l mixto, previa conformidad 
de, la Asamblea g e n e r á j de miem-
con motivo de la i n t e r p r e t a c i ó n f 
de la a p l i c a c i ó n de las disposiciones 
del presente Convenio se e l e v a r á n , 
bien al T r i b u n a l Permanente de 
Just ic ia Internacional , bien, previo 
acuerdo entre las partes, al T r i b u -
nal Permanente de A r b i t r a j e de L a 
Haya . 
Se publican d e s p u é s los anejos 
de la g e n d a r m e r í a y los dahlres en 
que se contienen el reglamento Je-
r i f íano organizando la adminis tra-
c ión de la zona, y s o b r é la organi 
z a c i ó n de la j u r i s d i c c i ó n interna-
cional. 
P n i S l O V K H O K V A D I D O 
E n la p o s i c i ó n de Dar" Mizian se 
p r e s e n t ó un sargento i n d í g e n a eva-
doctor Ricardo Dolz. Senador; J o s é 
Vicente Adot, ex -cap l tán retirado 
del E j é r c i t o Nacional; Comandante 
y ex-representante a la C á m a r a , 
J o s é Gonzá lez , Franc i sco Camelo , 
delegado del C o m i t é Conservador 
del Cerro; doctor Santiago Verde-
j a , Representante I la C á m a r a ; Jo-
sé Antonio Alvarez F e r n á n d e z e 
h i jo . 
R e n é Morales, Presidente del 
Habana Y a t c h Club; Miguel C a r -
dona, Arturo Mendoza, s e ñ o r a Mar-
got de la Gotera, en r e p r e s e n t a c i ó n 
de la A g r u p a c i ó n Sufragista " M . 
G . Menocal"; General Pedro tít~ 
tancourt. Presidente dfel Centro' de 
Veteranos; Angel Rios de la F e y 
Manuel G o n z á l e z . 
E l concejal Federico Cabal lero , 
Oscar Mal l én , de la A g r u p a c i ó n 
Conservadora de la Acera del L o u -
vre; Alejo M o r e j ó n , Oscar Pa lme-
ro, Pedro Rabel l , nuestro c o m p a ñ e -
rq| Carlos Picazo; doctor Rafae l 
María Angulo, en r e p r e s e n t a c i ó n 
de D I A R I O D E L A ^ l A R I N A ; Ma-
de la ^ " formaba parte rlan0 F e r n á n d e z . concejal: Pedro 
for H g A n A) " ^ TaUnat• del 8ec- |Osorio. Pedro Urra y Rodolfo Ar le , 
tor de A in Aixa , dei norte de Fez . jCOngejerOS nrovlnciales 
y que d e s p u é s de duro combate con 
los r í f e n o s fué hecho prisionero con 
un c a p i t á n , dos tenientes y tres sol-
dados de aquella g u a r n i c i ó n . 
I N T E N T O 1)K A S A L T O A O T R O 
A E R O D R O M O F R A N C E S 
Dicho 
Uxda. 
sargento « m a r c h ó hoy a 
»»o cede ?u patrimonio y cómo brog t itulares del T r i b u n a l . 
liando revierte esta c e s i ó n al 
m Jerifiano 
[iene luego la descr ipción de lo 
i constituye el patrimonio pú-
y privado. 
^ Aduana de T á n g e r no per-
más que los dere.chos e im-
p s correspondientes a las mer-_ 
destinadas al consumo ex-
J¡vo de la zona. 
as mercancías desembarcadas 
|Tinger y destinadas a ser uti-
0 entregadas al consumo en 
leonas francesa v e s p a ñ o l a be-
E l Comité de Control se compon-
drá de los c ó n s u l e s de carrera de 
ias potencias s ignatarias del Acta 
de Algec iras o de los funcTonarios 
de. carrera que interinamente les 
sust i tuyan. 
Su presidencia la a s u m i r á por 
turno cada uno de los c ó n s u l e s de 
dichas potencias. 
Manuel R o d í g u e z Fuentes , Se-
nador; J é r ó u i m o Mada", Eugenio 
Leopoldo A s p l á z o , ex-representante; 
la r e d a c c i ó n , a d m i n i s t r a c i ó n y per-
sonal de m á q u i n a s de nuestro cole-
ga " E l D í a " , eñ pleno; el s e ñ o r Mi-
guel Espinosa , J o s é R u l z , ex-conse-
jero; C a p i t á n del E j é r c i t o L i b e r t a -
dor, S i m ó n B o l í v a r ; Daniel Compte, 
Senador por Orlente; s e ñ o r S i lva; 
Senador; L u i s Betancourt , Tesorero 
del Gobierno Prov inc ia l ; A n d r é s 
A v e l í h o Orta , Conce ja l ; Miguel 
Coyula , ex-Representante a la C á -
m a r a ; Wat lmon Menocal; Manuel 
•• ¡ S a n g u i l y ; J o s é Gonzá lez , ex-jefe de 
R E P A T R I A C I O N D E F U E R Z A S D E i la P o l i c í a de la C á m a r a de Repre-
C A B A L L E R I A ¡ s e n t a n t e s . 
M a n i f e s t ó anoche ej general V a - , Salvador Guedes, Presidente de 
lle&pinosa a los periodistas, que s e l l a A s o c i a c i ó n de Hacendados y Co-
va a proceder a repatr iar desde M a - ¡ l o n o s ; Comandante Clscay; Ju l io 
rruecos a los escuadrones del Rey. !Cadenas, ingeniero; J o a q u í n F r e i r é , 
1 s á b a d o s a l i ó de Z e r u a l un lde 1(56 Casti l lejos y de María Cr i s - ex-consejero; Sergio Carbó , ex-di 
rector de ' E l D í a " : Pedro Pablo 
tener un vivo combate con el ene-1 
A L E M A N E S KN f.A LIXíION 
L A A V I A C I O N 
L a A v l a c i ó a v o l ó sobre la zona 
rebelde y b o m b a r d e ó los poblados. 
E l coronel Lombarte inspeccio-
A C C E R D O S O B R E L A S E G I R I - "0 la escuadril la de Xador y la ba-
D A D V L.A N E C T R A L I D A D D E L A se de hidroaviones de Mar Chica . 
Z O N A . D E T A N G E R 
O T R A S N O T I C I A 
M E J O R A L A S I T U A C I O N E N E L 
F f t E N T K 
F E Z . 2 0 . — E l mariscal Petain ha 
continuarlo durante la t a r d é de ayer 
el estudio de la s i t u a c i ó n mil i tar 
ron varios generales y jefes dei E s -
L o s poderer, legislativos y regla- itado 
mentarlos c o r r e s p o n d e r á n a una; . , 7 " ' 3 " ' ~ ~ H i n 
Asamblea legislativa internacional . ^ " P 0 ^ÓVil.. que. d e s p u é s de sos-'1 
presidida por el mendub y compues 
ta de los representantes de las Co 
Soldevl l la; ei Conceja\ F í Q e r i c o 
Cabal iero; Mario Calc ines , ex-paga-migo. r e c h a z ó a é s t e de las posl-
' " ¿ n d l rég imen oi-dhi^rTo 7 e T V - ^ o T ^ ^ nue ocupaba cereft d é loál s ^ ú n un despacho de H a m b u r - l d o r de ia S e c r e t a r í a de Obras P ú -
& « • O p ó s i t o o de a d m i s i ó n ™ l d r ^ ; ; ^ de Bab Hoceine y ! ? ? - hasta & 25 de mayo ú l t i m o h a - ¡ b l l c a s : Miguel A l b a r r á n y V i to C a n -
,^1 . y los derechos de adua- H i l ^ r . T h Z ri^ Z ^ D o n e r a ' H a m o r i n . que fueron objeto bí;in ingresado unos 1.700 a lema-idla . Representantes a la C á m a r a 
deberán ser percibidos por las 1 í 1 q r i ^ H v « . • ^ r r n . H o n a l lestos d í a s de violentos combates. nes.''h L ^ n ex tranjera de E s - ! J o s é Alberni . representante por 
N a c i o n e s dé aduanas de la ^ ^ ^ J ^ f d^^a A Í ^ n S L ^ guarniciones de estos pues- Marruecos, de los cuales i Oriente: .Toaquín T o v a r y F r a n c i s c o 
I rriemeSean/"TS.Um1,daS- ejecutado^ por un administra-1tos se ^ p l e g a r o n dejando los cam-
en Ta ' T*™*" áe ins- dor. que d ir ig i rá la a d m i n i s t r a c i ó n I P a m e n t o « completamente des t ru í -
S conclusiones de l a ! inte'rn^ionai de la zona. |do»-f - •, ^ „ A 
E u Es ta tu io fija la norma p a r a ' Otro grupo m ó v ü ha limpiado de 
>mbrar ¿átd adminis trador y e L enemigo las inmediaciones del 
personal a sus ó r d e n e s por un perlcampamento de A m A . x a . 
r íodó de seis a ñ o s , y que los Con , Varec* *ue .las ? í * d " sufrl-
a Lulados r e s p e t i v o s deben hacer la fas ^ * f ^ m ^ 0 p" estos encuen 
propuesta. Y a ñ a d e quienes han de tros han s ldü ^ elevada^. 
Pfencia de Barcelona dé 1921 
S l ^ * ^ " dé' i m p o r t a c i ó n 
.^nslten por las zonas fran-
española pagarán por su s dercchos áo aduana 
v»rán m V ^ m í ímportac ión jsustituirlos pasado este primer pe-
ri.,.:-maj las mercanc ías r í o d o 
reC01>*T 
iba a 
d- la zona. 
I1» Pam ^ TánSer contr ibu irá 
h e l l / 0 r r e í ; p 0 n d i e n t e a l ser-
p. 108 ^ P ^ t i t o s de 1904 y 
ln(loaen0iode Esta(1o c o n t i n u a r á 
W \l z o ^ de todos los de-
81 franco i,!fl!.10Vl0mbre df! iSOG. 
^ ' fuerza m^111' trndrá ^ r s o 
Je hberatoria en la zo-
' t ^ Z * * ,a ZOna v to-tÍiú ron l ^ " . c i o n e s de con-
T en francos I!1aa,10nada9 ^ fi-
I -Cc1>asartlÍCU,0 S7 d ^ Ac-
H>, ¡nu«r4 8i;L100,16(13 e5,Pa-
N l c i Ó B M m l t l d i eri 
^ Con fuerza in,erato-
^ m^1" H a -
692 han sido alistados por un e8 - iJ - S ierra , admlns i trador y redactor, 
Pañol . |respectivamente de "Heraldo de Cu 
E l total de los muertos por ac- í ,a": Josá A l W s t ú . Jefe de los Con-
c ión de guerra y por enfermedad j^ervadores de B o l o n d r ó n : ex-capi-
en Marruecos, hasta la fecha indi- táT1 de po l i c ía , señt-r Miranda; "Ma-
cada, ha sido de 830. huel Secades, abogado consultor de 
_ la S e c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n , y 
L A S C O N V E R S A C I O N E S F R A N C O - otr09 miu'h,-v"-
E S P A Ñ O L A S K y V l C E M E N T E R I O 
D e s p u é s de los d ía s de inquietud! . . , . . . . . , . , ^ 
vividos desda comienzos de este mes' A P L A C A M I E N T O D E I NA I A l l legar el cortejo al Cemente-
en presencia del desarrol lo conside-! S E S I O N l i ó fué llevado el c a d á v e r a la C a -
E l servicio de Aduanas y Mono- |rablo de la j i s ¡ d e n c i a y de las di-j M a n i f e s t ó ayer m á ñ a n a el pre- !p i l la .áo*á*Be ]eA cfnt(> " n / e s : 
polios r e s e r v a r á de oficio, sobre el lversag ofertsivas r i f e ñ a s , la trdnqui - | ^ e n t e de la Conferencia a los pe-' P0nS0; Í^Sif ñ*}***^! 
Importe de las sumas que recaude lidad renace de nuevo a l - c o m p r o - ! modistas, que la r e u n i ó n de dele-i PanIr6n de Í L ; 1 ^ reC 
y d e s p u é s ádl reembolso de sus gas- ibarae el p{ePt0 caugado e ñ ias f ü a s ' s a d o s proyectada para las once ha-'01' 
toá ó b l i é a t o r i o s de la zona de 'Pnemlgas por la a c c i ó n p a r t i c u l a r - ¡ b í a ^ ^ o a p o z a d a hasta las cinco 
la zona de T á n g e r . imente e n é r g i c a emprendida por las i ̂  'a tarde por no haber llegado! V'/varez* 
Si los ingresos percibidos resul jtropas de operaciones. oportunamente determinadas res-' 
taran inferiores al total importe de ¡ p u e s t a s dej obiGerno f r a n c é s 
la» retenciones obligatorias, pre- j ^ S C O N D U T O N ' E S D E P A Z D E I 
Ante la tumba d e s p i d i ó el duelo 
con sentidas frases el s e ñ o r Aurel io 
no 
citadas, el dé f i c i t sé cargara , con 
carác ter de c r é d i t o preferente, al 
conjunto lie los ingresos de T á n -
ger, o. en su caso, a su fondo de 
reserva. Si fueran superiores, e! 
s u p e r á v i t se i n g r e s a r á en el Baff-
co de Estado, a d i s p o s i c i ó n de la 
A d m i n i s t r a c i ó n de la zona. 
Bajo la.! (ondiciones expresadas 
a c o n t i n u a c i ó n , el oblerno jer i f ia-
no deiega en la zona de T á n g e r : 
1» L o s derechos f ^ r g a s que l s c jo de mmistros. monsieur Páln 
A B D * E L - H R I M 
P A R I S , 2 0 . — E l s e ñ o r P a l n l e v é ha 
declarado que las condiciones de 
paz s e r á n comunicadas en breve a 
A b d - c l - K r i m . y que si é s t e se nega-
ra a aceptarlas Se e m p r e n d e r á sin 
p é r d i d a de tiempo una a c c i ó n deci-
s iva contra los disidentes. 
D E C L A R A C I O N E S D E P A Í N L E V E 
P A R I S , 2 0 — A ¡a salida del Con-
L a s u p r e s i ó n 
( V i ? n e d i t.4 prlmerT p á g i n a ) 
a, o 0 ^ deberá e« PrecIo al cambio a ^0 
tí "0mP',a T de 
Plaza 
derivan nel contrato de conce- levé ha declarado a los periodistas: . Vallespinosa a los periodistas, todos r e v ó l v 
en la venta 
lior» »"-m,? -uon- ~ el día de 
r los r 
uin 
,to« 
á.ón del puerto de 21 de junio de 
1921. 
2* L a r e v e r s i ó n por incumpii-
miento. rescate o t é r m i n o de con-
c e s i ó n en provecho de la zona de 
T á n g e r . 
L a zona n i m p l l r á í n t e g r a m e n t e 
lasobligaciom'S que incumben al Go- ! 
blerno Jerifiano. conforme al con-1 r 
trato de c o n c i s i ó n . 
D e b e r á n ser sometidas a la apro-
b a c i ó n del Gobierno jer i f iano: 
Toda m o d i f i c a c i ó n de las 
DOS C O M I D A S 
Invitados por el delegado francés 
s e ñ o r Sorbier de " Pougnadorcsse 1 
comieron anoche on el R i t z todos' 
los miembros de la Confernecia, y ¡ 
hoy, en el Club de POérta de Hle-1 
b ? ; ^ í l67 ' dP 'a "OC,.he' se «NIM- W i » se prohiba el uso del r e v ó l v e r 
ned ídn i l o f H'I ,C,a, de ^ ' í * 1 f'',e n" justif ique una eiemplar 
franceses d e I e « d a o s >' t écn icos1 conducta; y que como en Inglate-
Aeictii-A^ i t. ri'a' '"do aquM que c o m e t i ó un 
a ú n n i n i f . ^ ' ^ u 1 6 0.fÍPÍaK s e - ! " l m e n por el que fué juzgado f 
>stó anoche é l general'condenado si se le encuentra un 
er. se le condena a 20 a ñ o s 
"Queda bien entendido que. al los miembros del Directorio los sub de cárce l 
par nue proseguimos las n e g o c i a d o - ¡ s e c r e t a r i o s y las autoridades de L a venta de p u ñ a l e s que se hace 
en numerosas tiendas en la H a b a -
na y en todas partes, facilita con-
siderablemente los c r í m e n e s , 
tarde: De "n modo provisional, hasta 
? ^ C r e a d o T* V ^ c lausulas del contrato y de los E s 
i ? en la *08 confín,, ? ta- fatutos de la Sociedad, concesiona 
• de la 
^ los 
d> E l rescate. 
Mientras !a g a r a n t í a del Gobier-
b) Toda c e s i ó n parcial o total 
ide la E m p r e s a . 
Pobla r c) L a caducidad. 
/ ,D ^ zon i¿t«re8e8 Iri^ del P^J zonn. , 
M siend (3er judl mo 
0 las f0 ^^emnon'0?1' Con- no jerif iano subsista se s o m e t e r á n 
? ^ " o r í u ^ * tradi'1^- i?ua!mente a su a p r o b a c i ó n : 
^ U n j í m ^ ' í f t q u i Iaies' a ) Toda t r a n s f o r m a c i ó n de ac-
Por h ^ r *1 SnUA'"1' - ' ^inní' , u o m i n a t l v í i s en acciones i l l p a r a evitarles gerjulc los . 
'¡i- portador 
nes f r a n c o e s p a ñ o l a s y que tomamos 1 Madrid, 
nuestras medidas para l legar a l l 
acuerdo con Abd-e l -Kr im. lomamos r \ A NOTA O F I C I O S * 
t a m b i é n todas las disposiciones ne- A las ^ v 
cesar as par aconsolidar nuestro I a u o h j „ . , n- ' . ld 
frente • dar en el momento necesa-,H ' ^ H F ^ R C S , D ^ C ^ 61 EMHAJÁ- S " ' " J ? ' * ^ ^ ?* f f i * * * * . 
..l"01^ ac r r a n c i a . M. Perett l della (nan Pe(llf1o en New Y o r k por el 
Rocca. con el Sr. Sorbier dé Pou-!&ctual Alcalde. Hylan. que se pre-
jgnadoresse. A la sal ida, el embaja- eenta a una tercera ree l ecc ión , que 
¡dor a n u n c i ó a los periodistas que se -''umentan 2.000 po l i c ía s . 
:se 'ha a faci l i tar una nota oflcoea. L a e d u c a c i ó n religiosa, y el tra-
| H e l a a q u í : ha^o asiduo han sido Siempre tf&ti 
I '¡LOÉ cuatro delegados se han ™u*tViV*r{l rfSist,r la ^ n t a c i ó n 
reunido a las cinco v media, en la , Y ,a?to tnm0 en ambns 
iPres idencia del Directorio v ho„ a V e ^frarse la d i s m i n u c i ó n de 
a nuestro adversario 
para obligarle a tratar. 
R E M A T E 
I P r e - ' r u b r i c a d o ^ l ^ u é V d r a j l í o b a d o N * 6 * * en eI Justo c a s ^ -
serte m-s de Agosto, a las ocho de los dos Gobiernos c ó n c é m i e n t e a 
de estas, columnas, en la calle d^ . ¿ J ^ * \ , 
Neptuno, esquina a la de AnUs'ad, ,'. h 0 \ teXto?% P ^ ^ c ó M n o s serán 
C'U Regente") . L o que nftrtic:- firmados  pá i  
Damos a las personas interesadas 
tas, r e s p o n d i ó que durante la co-
mida a que Iban a as is t ir delega-
D E A G U A C A T E 
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L A S F I E S T A S D E L A 
C O L O N I A F.S PA ÑOLA 
A y e r c e l e b r ó el 21 aniversario 
de su f u n d a c i ó n la Colonia E s p a -
ño la , y no p o d í a n los e s p a ñ o l e s 
de este pueblo dejar de festejar 
tan memorable d ía . 
L a a r m o n í a imperaba en los co-
razones. 
Todos los a ñ o s celebra esta t ra -
dicional fiesta la prestigiosa I O -
eiedad hispana explendidaVnente, 
resultando este a ñ o en extremo lu-
cida, a pesar de un p e q u e ñ o con- I 
tra^iempo, la enfermedad del s e ñ o r 
S i m ó n Gonzá lez , por cuyo motivo i 
no se quemaron fuegos artif iciales. | 
E L P R O G R A M A 
A las diez a. m. s e g ú n estaba 
anunciado d ió principio la misa 
cantada asistiendo toda la D'irec- [ 
tlva presidida» por su digno Pre - ! 
sldente Sr. F é l i x Orubeondo. L a \ 
parte musical estuvo a cargo del I 
coro de la . Colonia E s p a ñ o l a dir i -
j lda por el reputado maestro Sr . 
H e r n á n d e z . 
E l coro estaba compuesto por 
los Sres. F é l i x Orubeondo, G e r a r -
do Bordas. T o m á s ' c . T u y a , V . A l -
fayatte, S. T u ñ ó n y varios aficio-
nado^ m á s . 
P r o n u n c i ó el s e r m ó n nuestro 
ilustrado párroco Rvdo. padre J o s é 
R a m ó n R o d r í g u e z notable orador, 
exhortando a los fieles a la devo-
c ión a la s a n t í s i m a virgen, relatan-
do su historia y sus v irtudes . 
Intensa e m o c i ó n nos hizo sentir 
r e c o r d á n d o n o s las piroezas de la 
hidalga n a c i ó n primogenitora, que 
por medio de la fé , triunfaba en 
sus batallas y empresas. E s t u v o su-
blime el orador. 
Se dirige a la Virgen henchido 
de entusiasmo, implorando su pro-
t e c c i ó n para Cuba. E s p a ñ a , y todos 
los habitantes de este pueblo. 
E l p ú b l i c o l lenaba las naves del 
templo, a r t í s t i c a m e n t e adornado 
con flores y guirnaldas, luyendo 
sus mejores galas. 
T e r m i n a d a la ceremonia nos 
trasladamos al local de la "Colo-
nia E s p a ñ o l a " donde en amigable 
c a m a r a d e r í a fuimos finamente in-
vitados con pastas y licores, por el 
querido Presidente, Sr. F é l i x U r u -
ibeondo. 
A las tres d ió principio la mati-
:neé para los n i ñ o s que pasaban de 
trescientos, siendo obsequiados por 
i la Sociedad, con una bolsita cada 
'uno l lena de ricos y sabrosos 'dul -
ices del "Hotel Dominica". 
P ó r la noche el baile. 
Hermoso e s p e c t á c u l o presenta-
ban los salones de la Sociedad. 
V n a a r t í s t i c a i l u m i n a c i ó n la ador-
¡naban , obra del yutor Lafayet te 
¡ d i s t i n g u i d o y entusiasta miembro 
de esta sociedad, dispuesto siem-
pre a darle realce a nuestras fies-
I tas. 
A los acordes de la m ú s c a dis-
c u r r í a n alegremente las ^parejas, el 
alma Se e x p a n d í a por los salones 
llenos de belleza, de juventud y 
a l e g r í a , que hacía olvidar en unos 
momentos la lucha del v iv ir . 
L o más selecto de nuestro socie-
dad daba realce a la fiesta con su 
presencia, ehtre el grupo pude ano-
tar en mi carnet a las bellas da-
mas y s e ñ o r i t a s : Sra . E d u a r d a L I . 
de Anguita y su hermana, Vicenta 
A. V d a . de ITrrut ia; Remedios C . 
Vda . de B e r n a l ; A u r o r a C . R o d r í -
guez; Leopoldina B . de B l a n f o ; 
A n i t a O. de A r i a s ; C a r m e l a P. de 
Bermeosolo; C l a r a A. de G o n z á l e z ; 
L u c í a R. de M e n é n d e z ; Euseb ia A . 
de R o d r í g u e z ; Sra . de M. Amador; 
P a u l a J . de Ancheta; Cel ia Anche-
ta de Armeje iras ; L u c i a n a R. Vda . 
de H e r n á n d e z ; Damlana Cordero; 
Rosario Tejada de Santana; Ma-
nuela A. de M a s c a r ó ; Pas tora G . 
de Sordo; Candita C. de L ó p e z ; 
Georglna B . de Bordas; Josefa P. 
de G a r d a ; Leonarda O. de R l a ñ o ; 
Josefina J é r e z de E g u a n ; Marga-
j i t a G . de R o d r í g u e z , y E n r i q u e t a 
jCótera . 
Srtas. Candelar ia B e r n a l ; C a r -
| men U r r u t i a ; Adela Arago; -Nie-
ives Ma. y Alda F e r n á n d e z ; J u l i a 
' R o d r í g u e z ; Alda H e r n á n d e z ; Co-
Iraiia y Ofelia M e n é n d e z ; Otil ia 
! Dulce y Adolf ina Santana. C l a r l -
'dad P e r r e r a ; Leonor y A n g é l i c a 
¡ M o n t e r o ; OTielia M a r t í n e z ; Carme-
¡la y Ramona y Evange l ina R a m í -
jrez; P r á x e d e s Avel laneda; Carmen 
lAJa, E m m a y Mery M a s c a r ó ; C a r -
imen ^ íúñez ; L o l a y E m i l i a V á r e l a ; 
¡Anita Rosario y Panchita Amador; 
Es tre l l a S u á r e z ; E u l a l i a A r g ü e l l e s ; 
| F e l i c i a y Ofelia Garc ía ; Nieves y 
¡Carmela de Armas; Candelar ia Ro-
j d r í g u e z ; A u r e l i a . J u l i a y Vic tor ia 
R i a ñ o ; E l v i r a y E lo í sa Baez; E s -
trella Emi l ia . Conchita . P u r a y Jo-
sefa B o l a ñ o s ^ María N u ñ e z ; Chela 
Bermeosolo: Hig ln ia Pul ido; María 
L ó p e z ; Hi lda R o d r í g u e z ; F e l i c i a 
| P e ñ a ; Cr i s t ina y Rosario Gonzá-
jlez; Feln F u n d o r a ; Caro l ina Gon-
jzález y otras. 
A las dos de la madrugada t é r -
!mlnó la hermosa fiesta, anotando-
¡se un triunfo má-s la rica y pro-
gresiva A s o c i a c i ó n , orgullo "de los 
E s p a ñ o l e s de esta. 
HON R A S F I N E R R E S 
Se e s t á n celebrando en estns 
jdías por el eterno descanso de la 
ique en vida f u é E l e n a Gómez Te-
jlayo de Cantarrana cuya muerte 
¡ocurr ió en los E . Unidos hace un 
Í mes. 
j Descanse en paz la virtuosa da-
ma que no supo m á s que hacer 
i bien, dejando gratos recuerdos que 
¡no p o d r á n olvidar sus amistades. 
I). S IMON G O N Z A L E Z 
Hace varios d ías se encuentra 
enfermo de bastante cuidado, el 
rico comerciante de esta plaza Sr. 
S imón G o n z á l p z . Iféftá&dotá rodea-
do de los cuidados de su amante 
esposa la respetable dama D o ñ a 
Pau la Saldomaldo y d e m á s fami-
liares. 
L a asistencia m é d i c a está í car-
go de] reputado galeno de la C a -
pital Y u m u r i n a , Dr. Fi lomeno Ro-
d r í g u e z . 
Hago llegar por este medio mis 
m á s fervientes votos por la salud 
dsl enfermo. 
F c i n á n c l e z H O Y O S 
('orresponsal. 
' K l e i n e r t ' s " 
AfiílCüiOS DE GOMA PARA f l 6ABY 
E s t a m o s h a c i e n d o u n a l i q u i d a c i ó n de los c o n o c i -
doc a r t í c u l o s dp g o m a " K l e i n e r t ' s " c i e n t í f i c a m e n -
te c o n s t r u i d o s p a r a el c u i d a d o y a t e n c i ó n de los 
n i ñ o s . 
0 C o m p r e n d e : 
B A B E R O S 
S A B A N A S 
C A R I T A S 
D E L A N T A L E S 
P A N T A L O N E S 
H e m o s f i j a d o unos prec ios e x t r e m a d a m e n t e b a j o s 
p a r a la l i q u i d a c i ó n . 
E n u n á d e n u e s t r a s v i d r i e r a s e x h i b i m o s los a r t í c u -
los m e n c i o n a d o s . F í j e s e a l p a s a r . 
L A F R A N C I A O b i s p o i j A g u a c a í e ^ . 
L A C A S A D E M O D A E N T R E L A G E N T E B I E N " 
'M * 
MERCADO DE CAMBIOS 
P L A T A K H B A R B A S 
P l a t a en b a r r a s 7 0 % 
Pesos m - í x i c a n y . s 64 V¿ 
B O L S A D E K A D B X D 
M A D R I D , A g o s t e 20. 
L a b c o t i z a c i o n e s del día, fueron las 
s lErulented; 
I i i b r a e s t e r l h i f i - 32 55 p e s e t a s . 
F r a n c o : .'>á.7«l peseta--. 
B O L S A Dfi B A R C E L O N A 
B A R C E L O N A , y^frost., 2t;. 
E l d o l i a r se cnrjzj a <>.93 p e s e t a s . 
B O L S A D E P A R I S 
P A R I S , A g o s t o 20 
L o s p r e c i o s e s t u v i e r o n h o y Irregu-
l a r e s . 
R e n t a ó e l 3 p o r 100: 46 fr.s. 
C a m b i o s sobre L o n f l r o t : 103. fi7 f r s 
E m p r é s t i t o J e l c i í i c o po r c i e n t o : . 
58 .65 f r s . 
E l d o l i a r se c o t i z ó a ¡ J l . S o f r s . 
B O L S A DTf L O N D R E S 
L O N D R E S , A g o s t o 20 
( ' o i . s o l i i a d o s pe r d i n e r o : f 6 314. 
U n i t e . l H a v i . i a R a l l ^ v a y : 100 1|4. 
G ^ i p n l s L H o t . i t á n i c o d t ' c i n c o p o í j 100: 101 .•14. 
l í m p r é s t l í o b r i t á n i c o tl«i 4 112 p o r 
1 100: 96 . 
B O N O S D E L A L I B E R T A D 
N U E V A Y O R K , A g o s t o 20. 
L b e r t a d 3 I i 2 p o f 100: A l t o 1 0 0 . 2 8 ; 
| b a j o 1 0 0 . 1 6 : c i e i r e 100 .2G. 
P r i m e r o 4 po r 100: s i n c o t i z a r . 
S e g u n d o 4 p o r 100: A l t o 1 0 0 . 2 ; bajo 
1 0 0 . 2 ; c i e r r e J 0 0 . 2 . 
P r i m e r o 4 l ¡ t p o r 100* A l t o 1 0 2 . 7 ; 
b a j o 1 0 1 . 3 1 : c i e r r e 1 0 2 . 7 . 
S e g u n d o 4 111 p o r 100. A l t o 1 0 1 . 4 ; 
b a j o 1 0 0 . 2 9 ; o i e n e 1 0 1 . 1 . 
T e r c e r o 4 11? r o r 100: A l t o 1.01.21; 
b a j o 101 .14; c l e r r « 1 0 1 . 2 0 . 
C u a r t o 4 1|4 p o r 100: A l t o 1 0 2 . 2 9 : 
b a j o 1 0 2 . 6 : c len-e 1 0 2 . ¿ C . 
U. S. T r e i s u r y 4 p o r 100.—Alto 
1 0 3 . 1 0 ; b a j o Í 0 2 . 2 3 ; c i e r r e 1 0 3 . 7 . 
U . S. T r e a s a r y 4 1|4 p o r 100. A l to 
1 0 7 . 4 ; b a j o 1 0 6 . 1 0 ; c i e r r e 1 0 7 . 4 . 
I n t e r n a c i o n a l T e l e g r a p h a n d T e l e h -
h o n e C o m p a n y . — A l t o 1S2 318; b a j o 
130 718; c i e r r e 131 á | 4 . 
V A L O R A S C U B A N O S 
N U E V A Y O R K , A g o s t e 10 . 
H o y se r e g i s t r a r o n las s i g u i e n t e s 
c o t i z a c i o n e s a l a h o r a d e l c i e r r e para 
los v a l o r e s cubanos? 
D e u d a F . x t e r l o r 5 l | 2 po r 100 1953. 
— A l t o 1 0 1 ; b a j o 101 ; c l o r r é 1 0 1 . 
D e u d a E x t c - K r 5% p o r 100 1904 .— 
C i e r r e 97 l í t . 
D e u d a E x t e r i o r 5 p o r 100 d é 1949. 
C i e r r e 99 3 |8 . 
D e u d a E x t e r i o r 4Vi p o r 100, 1949. 
C i e r r e 90 314 
C u b a H a i l r o i d 5 p o - HO de 1962 .— 
C i e r r e 87 . 
í í a v a n a E C o n r % por 100 de 1953. 
C i e r r e 94 3 | 4 . 
ULTIIWñS NOVEDADES 
Recibidas en la LIBRERIA JOSE ALBELA, Padre Várela (Be-
la scoaín) 32 B. 
Apartad3 511. Habana. 
MEDICINA 
Telf. A.5893, 
B A R D . — L o s P e l i g r o s de l a 
T o x i c o n i a n i a . P r o y e c t o de 
L e y p a r a la r e p r e s i ó n d e l 
a b u s o de los a l c a l o i d e s , p r e -
s-iit .ulo ñ o r p] a ' i t o r en l a 
C á m a r a de D i p u t a d o s de l a 
R e p ú b l i c a A r g e n t i n a . . . $ 4 . 2 5 
R ü ü S S R I Í T B K R T R A N D . — 
T r a v a u x p r a t i q u e s s d ' ana-
l o m i e p a t h o l o g i q u e Q u o t o r -
ze seances de l e c t u r e s de 
coupes m i c r o s c o p i q u e s . . . $ 2 . 5 0 
Z I M A Í E R N E T T U R C H I N T . — 
L e s C o u r a n t de H a u t e F r í -
quence e t l a D ' A r s o n v a l l 
s a t i o n $ 0 .75 
B 1 - : R N E S . — L a s a l u d d e l e s p í -
r i t u del n i ñ o ( T o m o V I I I 
C o l . L a S a l u d de n u e s t r o s 
h i j o s . . . . .' ^ . . . . J 0 .80 
S E R E S . A . J - L o s a p a r a t o s dp 
Y e s o . C o n t i e n ? : L o s m a -
t e r i a l e s usados p a r a los apa-
r a t o s de Y e s o . P r e p a r a c i ó n 
de l a s vendas , de l a s f é r u l a s 
y de l a s t e l a s e n y e s a d a s . 
T é c n i c a g e n e r a l p a r a l a 
c o n s t r u c c i ó n de un a p a r a t o 
e n y e s a d o - T r a s t o r n o s q u e 
p n c i i e n d e r i v a r de l ó s a p a -
r a t o s e n y e s a d o s . C o n s i d e r a -
c iones m é d i c o l ega l e s s6-
b r e l a s r e s p o n s A b i l l d a d e s c i -
v i l de l o s m é d i c o s s e g ú n la 
j u r i s p r u d e n c i a i t a l i a n a , f r a n 
cesa y a l e m a n a $ 1.50 
O R T N K R . — S l n t o m a t o l o g f a 
• ' H n i c a de l a s en fe r r r t eda -
des i n t e r n a s . T o m o l . P r i -
m e r a P a r t e . C o m p r e n d e las 
s i g u i e n t e s m a t e r i a s : D o l o -
res a b d o m i n a l e s d i f u s o s . 
D o l o r e s a b d o m i n a l e s l o c a l i -
z a d o s . P : p i g a s t r a l g l a . H l -
P ' o o n d r a l g i a d e r é c h a . i z -
q u i e r d a y b i l a t e r a l . I l i a c a l -
p i a de recha , I z q u i e r d a . L u m 
h a l g i a . M e s o g a s t r a l g l a . H i -
p o g a s t r a l g l a . O b s é r v a c i o n e s 
f i n a l e s . E s t á e n c u a d e r n a d a 
en t e l a f i n a con m a s de 500 
P á g i n a s | f tff(¡ 
I C K n S H K I M K R . — O f t a l m o - • 
l o g i a ( E s p e c i a l i d a d e s E r r o -
res D i a g n ó s t i c o s ) . . . , $ I . T 5 
A R T E Y D E C O R A C I O N E N E S P A Ñ A 
A R Q U I T E C T U R A Y A R T E D E C O R A T I V O 
T O M O S I A V I I 
C o m p r e n d e d e s d e el a ñ o 1 9 1 7 a 1 9 2 4 . C a d a todo c o n -
tiene 8 4 l á m i n a s en n e g r o y en co lores y e s t á n 
e n c u a d e r n a d o s en p r e c i o s a p ie l . P r e c i o de c a d a 
tomo $ 1 5 . 0 0 
J I T T A . — M é t o d o de D e r e c h o 
I n t e r n a c i o n a l P r i v a d p . . . . 
M K N M i : / , . I s i d r o . — J o s é M a r -
t í . E s t u d i o B i o g r á f i c o . O b r a 
p r e m i a d a p o r el Rea l COfl. 
s i s l o r i n H i s p a n o - a m e r l r a -
ho fle t ia.v Sahpr de M a d r i d , 
pn el c e r t a m e n de 1924, 
m i i n i p n i o r a t i v o Qé l a f i e s t a 
d é l a r á z a 
W I L D K . — La T r a g e d i a de m i 
v i d a . O b r a i n é d i t a en c a s » 
t e l l a n o y c u y a p u b l i c a c i ó n 
en I n g l a t e r r a e s t á p r o h i b i d a 
p o r los T r i b u n a l e s h a s t a 
1960 
V I L L A - I R R r T I A . — L a R e i -
na c .ohe rnadora . D o ñ a M i -
M l C r t i t l f t f l í t í H o r b r t n . P r ó -
l o g o de l n x m t ) . S r . Conde 
de R o m a n o n e s 
( Vn] . 
Los 
V A R I O S 
• p u m e n t ó s r o h t r a l a R é e n c a r 
5 3 .2o n a c i ó n . L a L e y d é K a r m A < 
E n c u a d e r n a d o ' en t e l a . . . | 1 . 8 d 
N A T O R P T B R K N T A N O 
P l a t ó n y A r i s t ó t e l e s 
I 11 de la C o l e c c i ó n 
G r a n d e s P e n s a d o r e s . 
. s IA titS£$&Kt ~ ® Q u í m i c o 
5 0 .80 T é c n i c o . C o m p e n d i o de crt-
n o c i m i e n t o s a u x i l i a r e s p a r a 
uso de los q u í m i c o s de 
I n d u s t r i a . E n c u a d e r n a d o en 
T e l a 
J 1.00 P a l a c i o V a l d é í . ( E s t u d i o 
v B i o g r á f i c o 
I 1 .00 
I S.60 
} 0 J O 
L A s ; ; s m \ \ > K HOV 
por 1A b a ñ a n * / ^ y técniCbí Invitados p o r , e l s é -
ñ o r Sorbier de Pousnadoresse, 
"rnrdarían »\ la r e u n i ó n dp ho# 
b) Tpda5 aquel las estipulaQiQ-
A N U N C I E S E Y SUSCRÍBASE 
c j r : 7 o Z : z \ : ] £ ¡ x ^ ^ : T " 1 " ^ H a l d i a r i o p e l a m a r i n a ; 
A T K I N t f n . N W — Tin neen-
carnación o LP.V de K a n n a . 
COMpfftnáé! R a i M P r i m i t i -
va s . BftpctOV, ca ldeos , d r u l -
dns etc, L'>s r o m a n o s y los 
g r i e g o s . L o s J u d í o s a s r s i -
nos y p r i m ó l o s c r i s t i a n o s . 
L o s I n d i o s . E l O c c i d e n t é 
M ' ( | r . n ^ . . KnM-p y mAs ; i n / . 
de las encarnaciones" , 
íuat lc l í dp la Reenca rna 
c i ó n , A r g u m e n t o para 
R é é n c a r t i a c l ó n . L a s p r t 
de l a R e e n c a r n a c i ó n . 
L a 
la 
p n r m A Ó A M S I Í T . — RI K * . 
p e d r o . Elogié de l M u r c i é -
l a g o , pepp T u d í d a v u e i v p a 
$ 3 .00 Ia m e s t a . A p a t í a A r t í s t i c a 
N o Ser h o m b r e e j e m p l a r . F.s 
f i u e m a a S a l o m é , T e n i a de 
v i a j e . L a s dos g r a n d e s MP-
p t A f o r a s . C O f l V t r M e i 6 j n en el 
i O o l f o L a i d e a del D h a r -
m a 11 , ' 
M I M ' I A N O T I R S O . «¿Él 
s i n o de la M u f | p c a ( N o v e l a ) 
Í M l l T K i ! CMtiy. o L i n l -
f i ^ de los p lace res de Oro. 
( B l b . A u t o r e s c é l e b r e s , . . 
' i \ X D l \ . — Kt mpanto del re-
^ I cuerdo. (Nove la) . . , ^ , , 
I 1.00 
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CENT^v^ 
RESEÑA BIBLIOGRAFICA PERROS Y PERRERIAS 
M E R C A D O L O C A L 
D E C A M B I O S 
(Por J U A N B E L T I t A N ) 
(Pnr D. A.) 
y bondad df éstos, como por el. nú-j 
imro y clase de tractores y demás j 
máquinas que se util:oen. 
Uihlioteica de Cuba y Es-
paña. Volúnieit primero. Ga-
licia por José Dalinau. 
He aquí un propósito digno de 
una continuación que juzgo proble-
mática. Dar a conocer, mejor dicho, 
vulgariza" el conocimiento de las be-
llezas de aurboe paiser, su rique-
zas, sus características geográficas, 
BUS personajes, sin duda, es un in-
tento merscedor de todo encomio, 
siquiera los límites asaz exiguos que 
las necesiriades editoriales — aco-
pladas a la inod.cidad c'e fu precio, 
80 centavoh' — cercenen/amplitudes] gos Cuenca y Gutiérrez, de mono-
que el patriotismo respectivo nun-ipolizar el substratum de las reviá-
ca juzgaría suficiente. tai-'. 
De todos modos-, muy de veras 
deseo la acogida que la bondad dt-1 i 
designio merece. 
E L P E R R 0 G A L G O 
En las últimas revistas españo-1 vieron su época de imperio los pe-
las "llegadas a la mesa de redacción, queños chihuahuas; más turde, el 
Andalucía. Año II . n ú m c hemos admii ado diversas fotoítra-1 perro policía alemán, en sus distln-
ro Í>. Habana, Mayo 1025. fías por las que pudimos observar | tas variedades, ^ J ^ f ̂ Sh^1161'^ 
que 
Quieto V ''O'' .iemandt moderada r i -
gió ayer este mcioado. 
Se efe-,tuarrn poera'/K.nes con las 
agencias iiel Uanco Federal de Reser- | 
va de lo* BstttJoi Ui..rtc8 en cable 
•abre N'Jj-c Vcrk a 1|1U premio. 
M I S C E L Á N E a 
¡ A T R A S O ! 
COTIZACZOKBS 
Valor 
perro galgo está haciendo ¡ hasta el Dobermann pinsqher, ha si-1 jMew York cntle l |10 P. 
r.-o, pueden vanagloriarse mis ami-
,Llegará a ponerse de moda eu j l'ar's vista . . 
Cuba? I Hamb')r«ío caoU 
Nosotros nos atrevemos a afir-j Hamb'jr"J ^ls,' 
marlo. Esparta 'Volé . 
E l fracasado Cinedromo nos d;. ^ KsPafla vif'*a 
rá, seguramente, oportunidad pa-j 
La y ota Rotnria. Tomo TV. 
núm. 33, Agosto 1925. 
Sigue reflejando el órgano l̂el ro-
tarlsmo cubano, toda la pujanza que 
día a día adquiere este patriótico 
organismo, puesto en comunicación 
directa coi; los valores sociales y 
oficiales más conspicuos, al objeto 
de hacer cristalizar en realidades 
Aquellos bellos ejemplares de 
galgos que vinieron para las carre-
ras han quedado aquí, en Cuba. Al-
gunos se han vendido y otros so-
Jtalia '•able 
Difícil se hace significar cuál de furor entre lo más escogido de la i do la más alta atención de los fa-| New York vl3iii 
los números que esta coquetona re- socleda(j madrileña. náticos de perros. Ahora ha ocu-i Londres " a l e . , 
vista puídica -s mejor, pues cada Las distinguidas damas acu-jpado el trono el galgo, ese animal j Lontite3 vista . . 
uno contiene, por (diferentes rooti''den a los paseos acompañadas del ligero como un rayo, fino, elegante. | Londres 6»' dita 
vos, méritos sobrados para merecer eiegantes galgos, esos perros todo'noble y cariñoso. i'arts caMe.. . . 
el dictado de superior. d is t inc ión t.ue, donde quiera que 
Feliz consorcio artístico y litera- están (jan u\} carácter de aristocra-
cia y refinamiento social. 
Algunos amigos nuestros llega-
dos hace poco de Europa, nos ha-
,. bian del principio de destronamien-
Boietín Oficiiil del Centro to que el galgo está haciendo sobre ra qUt, e] gaig0 pronto se propague 
de Detallistas de la Habana, el perro policía alemán, hasta hoy entre nuestra mejor sociedad. 
M u , I . Kúm. V. Habana lo. reconocido «̂ omo el más inteligen-
dp Agosto de 1025. te y belló. 
No solamente en Madrid sino tam-
Un bélico San Jorge cabalga ai- en par(g ios galgos se ven por 
roso portando la.enseña de la Aso- j nrlnclpales avenidas luciendo su 
elación: bdjo lorFerrados cascos de ^ J , ^ Pfu,ura a, iado de damas rán ^QntO adqu.ndos 
noble bruto .r.-erde e rolvo el en- elegantlsjmas. ataviadas con ei úl-
driago terrible. ti it0 dc la niodai 
Puede sacársele, la punta que se * * • , . . nar.t.n r,0 
quiera al simbolismo. Hace anos, el pequeño perro de 
E l cont-.nido prueba la excelente lanas, los pomeranias y otros, fue-
3 |32 P, 
. quien se va a tirar 
de todo el atraso mío en esta ¡esa forma se 
Aunque hago todo lo posible porí 
disimularlo, tengo que confesar que 
soy una persona atrasadísima, a pe 
sar de mis Rusquellanas flamantes 
y de libar IR de Cima. Si, señor; el Para mí, l^s planas de sporte, a pe-ir 
hombre que Ignora cosas que aaben|sar de reconocer que tienen cosas cargar camas en i 
«adar 
Ponen aN ^obli. materia, tiene la culpa el haber na- 11 >ml)o tantas vec 
cido completamente antideportivo, j haciendo lareas v Ŝ Como P 
reslilr.( 
erto 
<.86 ^ hasta los humildes obreros que usan! muy bien hechas y cuentan con tan- dos leones de Pan erreteria"- , - Césp 
4.85 % lll pantalón "Pitlrre" con "piesco"! tos lectores como copas de ginebra! lo último Vjauano 32, pra.t̂ tor • 
4.8? % Wtá más atrasado que em pescado| aromático, de Wolfe y coronas de Ge-! 'J ingeni 
orientaciones p'rácticas que son marcha que l* Asocia-; ón lleva bien ron de! furor de las distinguidas da- ;rro8. tap eOUOA^ 
el sustentacme de su existencia: ' p..esto de manifiesto e.. la última mas del grah inundo; después tu-irao lo es ei gaisn. 
Italia vlflta . . . . 
Brusela* .•a'oio . . 
Bruselas 'v 'sta . . 
| Xurioh etAié . . 
jzurich v'sta.. . . 
Amslerda n cal la 
| Amsterdam vlfcla 
Toronto ^auie . . 
Menos mal que ha quedado algo; Toronto /;sia 
beneficioso del memorable Cinodro- Hong Kong cal lo 
mo. EWo será el fomento ¿ntre. Hong Koig vujta 
















3 |16 P. | 
5 |32 P. I 
58.50 
5 S > 3 5 
está  j aromático, de olfe y coronas de e 
con olor a rayos que venden los i lado, Novoa y Co. se venden en la; 
í;hlnos. Kepública. no tienen importancia . Mc exPlico que hagan 
ninguna; las paso por alto como ^j03^11^ s" dediquen 





me quedo »stupofacio ¿i leer en la1 bellas iniciales que han dado fama' „„. "abajo para el r„;, _ ' Z- _ . . l „ i _ T« 11. 'se reQU'ertn POQ™ r 1 '-ua una información co-.'^L-a Rusquella. ¡ prim.-rn pian. 
m*- esta-
"¡¡Murió PhelonlP 
i iCaramba:—pienso. ¿Quién dla-
, blos será este Pl e'c del cual no 
| tengo la m- nor nnt;. :a, y que al ve-
| nir retiatado en ia primera pía-
se requ'ert  esas 
res, encuentro tnn i,r0 el 
como sería escribir ^nprlo3"^ ^ 
no pudiendr hacerlos l ! , ? ^ •• ^ 
ta " E j Dante- de Monte J U ^ 
tiren riinnvr. • Jl? «. 
evitar 
pluma 
Legularid̂  Si me quiere usted ver más abu-rrido que yankee sin cogñac Peinar-
tlu V. O. G.; vi remedia es sencillí-
simo. Hágame acompañarlo a nn 
CLmpo donde se juegue base hall o i 
na hr. di s.r nn « P e í tan conoíidói ^ ^ P j ^ f f /* ^ tie.ne completa-^ ™ — - . - mi la glmMíU- „ , 
cemr las sábanas V(.ma, Los Reyes ,níLnte/,dorrcldo a los c.nco minutos. e0r* ^ pO nn o , . \ r Céspe 
Magos y las camisetas Amado? ¡ uñando que soy el dueño de la ca- a - 0v • p l ' ^ , ^ c'. . . , 
Isa Lankwith y Co., que está en . .l ,"1 . f- ei QUendísinií; y Srtm 0 •,cue 
peco dinero 
Nada, rada. A í la 
Nada más concluyentc que la su 
ma de trabajos, todos ellos intere-
santes, que cb^a no' i publica, los julio 
cuales a b o n ó l a s afirmaciones que 
gustosamente consigno sobre la mar-
cha ascendente de esta pujante aso-
ciación. 
asamblea magna celebrada en los sa-
lones del Centro .Gallego el 25 de 
L A R A B I A 
••El Automóvil de Cuba"' 
Año VIII . número H;t. -Iii 
lio 102». 
P6r Kanión Pellico 
(Continuación) 
j glios, revelan las lesiones conside-
! radas como características, cuando 
los animales han sucumbido a la 
i rabia, cuando ellos presenciaron di-
versas etapas. 
E l diagnóstico puede ser asegu-¡ 
. rado por la Inoculación, a los ani-' 
8'males susceptibles, en partictrtiar all 
Como no acabo de recordar la fl-
gjra egre¿ia de tal caballero, espe-
ro estar en una barra tomando con 
algún amigo el vermouth Pemartín 
para decinc 
—Oye, ¿s;.tes quien es Phelon? 
— Si, pe»Oii es una lersona de po 
co p:lo . En sentido figurado pue-
de apl ldróe el vocablo a los que i 
carecen de chocolate La Gloria. Pep-
sina Desque j hasta cigarros Se 
sini. 
Obispo 66 vendiendo frescas semi-; ^ d " , Rivas. me quiso enseñar 
Uas para sembrar hortalizas. 
Ha nacido eso conmigo, como po-
día haber venido al mundo tuerto.' 
! bÍ2co. jorobado u antielegai le de! 
i esos que no les da más ponerse un: 
traje biea'Vortado «-nal los que i 
! hacen en el "Bazar París" de Nep-] 
tuno y Zulueta (Manzjma de Gó-I 
mez). 
los dos días 
de hueso? tVn'e'raJ 
lo las elefantes 
"llábana". 
on ur. dolor e eso?7 tai 
somor la fp.ma que están Sdquirfft 
cómoda? "hV 
—No puedo continuar—-ig-flig. 
Fíjate qn, si me pones una bot*r 
de vino "Koto" en el 8uelo. no n! 
do doblarme para cogerla. p, 
«2 atroz! . . . ¡Ay! . . . 
los 
• Revista del Colegio Far-
ma'ínt ico de la Habana. To-
mo IV, núm. 7. Julio 1 
Insértase en este número la Me-
moria Semt, irul leíd,i por el Se-
cretario en la Junta General ordi-
naria efecíUffda el 18 del mes de 
Julio y con otros importantes tra-
bajos la reseña del Almuerzo Anual 
d los Químicos graduados de la Es-
cuela Azucarera de la Habana, ofre-
cido en homenaje al doctor José A. 
S'mpson. Por apremios de tiempo y 
espacio, eir la reseña que de este 
simpático acto publiqué, no pud^ 
insertar las cuartillas que leyó el 
señor Forero, y tuve que contentar-
me con dar un extracto do su bello 
contenido. Aquí se publican íntegras 
y ellas constituyen una merec'da loa 
para la labor del doctor Simpson. 
¿Es la guerra susceptible 
de represión? por Gustnvo 
Guliórrez y Sánchez. Haba-
na, lOSl). 
Hipotéticamente, sin du^a algu-
na, pero de la imposibilidad de re-
solverlo todo, de ^ejas abajo; por 
los procedimientos suaves, es el se-
ñor Gutiéirez y Sánchez, testigo dc 
la mayor excepción. 
Cierto que todos baten palma^ 
por el esplendido plan a realiza;-
por la Secretaría de Obras Públi-
cas y justo e? que se reconoa^a que 
personas. Atado, se tira sobre 
giillos de su cadena y sena a 
En el período de excitación, di- oarrotes con una tal violencia, Que las buibar (1Ue pr0viene de los su-
ce Cadiot. el animal se echa, se le- M daña los dientes, excitado Poi|jeLos SOSpt.chosos. 
vanta, anda errante sin dirección el palo de madera, o va.-.lla de hie-j Todo perro que presonta Un g(n. 
escarba su cama nerviosamen- rio que tiene delante, se abalanza it0ma que hace 8Up0ner ja rabia de. 
be ser separado y observado durao-
, pueden notar las manltesta- cía sin l a a r a r . cuanuu WuCu<i iian-,te treg días jo menos 
on irrebatibles ra-,cloneg debidas a la aberración de quilo, se ha hecho una porción de Debe desconfiarse sobre todo de 
los sentidos, al delirio, a las aluci- heridas. |10g perros vn \08 tuales sobrevienen 
naciones de la vista y del oído. En Si está ei. libertad, en cuanto j bruscamente, y sin causa evidente, 
fija. 
deíde que salió a l» palestra " E l ^ mamuja de sitio a cada momen- sobre ella, la muerde con persisten-! be 
Automóvil de Cuba", abogó cons--; ^ Se pUfcden notar las anlfesta- cia sin ladrar; cuando queda tran-ite 
tantem^nte y 
zones. tanto por la carretera cen 
tral cuanto por la red de caminos 
compl'mentarios. y así lo hace pre- ciertos monientos el animal atento, apercibe un perro, se lira sobre él ios Bignos de faringitis, de trastór-
nente en este númeroNy en el ar 
tículo de fondo titulado: "Nuestro 
Triunfo". 
De eŝ a suerte pone de manifies-
to nuestro estimado compañero Fer-
nando López 0;tiz. la conFcentc 
dirf-ectón que imprimió desde sus | jas t.0mo si escuciiara ruidos que ¡esperando a los animales de su es-(microbiana, no han modificado eL 
inicios a su notable revista, y por ie asustan, a veces la fotofobia dú pede, se ava.anzan sobre el prime-,pronóstico de la rabia declarada. L a ' 
inmóvil, en acecho, se fija en nn y !e mueru3 sin proferir un grito, 
ser imaginario, después se , . siripi-¡o le ouaiea ai principio, le lame 
t?i avanzando hacia adelante como! en diversas eégioi t to , } uespues, au-
atacando en tJ vacío, las m.:ndíbu-j tes dj separarse, le dá un mordis-
las 
nos de las funciones psíquicas o 
de la movilidad. 
Las numerosas pesquisas de que 
ha sido objeto la infección rábica 
efectúan los movimien os de|co. Algunos se cooijan en una es-|durante el curso del último siglo, 
morder; otras veces estira las ore-¡quina o en el cerco üe una puerta,; principamiente después de la era 
•—NÍ> lo creas, -en 
traía de un personaje que debió 
s.ioer invtutado algo de tanta 'm-
pertancia como el ron Bacardí y los 
tanques de cemento patente M?-
cip. . . 
Claro está, que si antes de entrai gUrn unas gomas y estaban tirando 
rn esta serie de preguntas hubié3^ |de ellaa como mulos . . . ^perdonan 
feoi «leguido leyendo, bien proteo| du la comparación. 
sabríamos qî e se trataba de un ero-1 
nista de sports, tan bueno en su cja-j Pero, ¿qué estás haciendo?— 
se, como los zapatos de la Casa 'O-L0ifa dec'r al que se pegaba a las 
cera y las fotografías de Glspert, en-, gnma,s 
la suya. —Gimnasia para adquirir fuerza. 
—Mejor es que vayas a cargar 
Pero el amor propio de u,n m;lrraoles a L a Casa Manfred: de 
erudito, se resiste a tener que 6e-l0qiiedo y Malo j a . . . Allí por lo me-
nos te pagarán. . . 
•_¿Y si tienes algún día qi 
—Pues exigiré que la lurha 
Otra jo&a a la que no he podido I 
este caso se1 ei)<,'arle' es a la gimnasia. Tuve c:dm-
' pañeros de habitación a los que ad-
miré tanto como los buenos mi^j U'ándo^cüdo,lU!ll,ís uno al otro, 
sieos admiran los instrumentos que.;" e^ ^ ' treo ™* condi 
v t v ú e La Casa Iglesias en Compos- nres Podrían mas duras, p 
tela 48. Apenas se levantaban co-l r * / 1 ^ 1 mi 'a.iao por pat 
AHOí^ 
jmOlone 
once y • 
concurrí 
, Sanida 
en * * f 
tarlo de 
¿ríos M . 




ra creer en 
mía 
Rió !c buen srado. Sigufí ani 
ciando los perfumes "Moralinda" 
me dijo—y si algún día te 
un apuro acude a mi como ¿si 
a E l Pincel los arquitectos que 
c-sitan copias de planos, claras, K'secret 
La Con 
• en d 
M doct 





ratas y rápidamente hechas 
fs ía causa' no es de sorprender elijug^. a un pfcstañeo Incesante, 
constante favor que ella recibe de, U(8 ro8 de carácter ^ l , no 
cuantos mter.^es representa y de-
fie^-.le. i'ien-n propensión a morde1-; olie-'de?€n a io voz que les llama; con 
De tal mudo caminan a] par unos írecuencia sus facultades •nectiva'? 
y otros que ni ad^lunto de '.a la- |)cr!(^t«ll y se manifiestan con vl-
oustr.a siguió «iemprr *] d<? la re ' va expansión; se muestran iu£l ca-
vista presentando p] "cachet" pe : riñosos, más afectuosos q-ic de cos-
culiar oue la pene a la cabeza deltumore. Pero los perros malos de 
las similares de. Norte América. ; naturaleza n muy propensos a in i -
larsf. sobre, xcitados por !a.s /octís 
t;uir leyendo para conocer a un per-
s. i.aje, cuya muerte, viene anuncia-
da con grandes titulares, nada me-
nos que en la primera plana de un 
d;ario, que es algo tan honroso co-
mo ser gerente de L a Casa Quin-
tana o Importador exclusivo de ia 
Antón del Vallfn. Pe l al-
deina del alma. Tomo I, poe-
sía». Enero 1025. Gijón. 
En un bable, bien enrevesado co-
mo hay Dios, canta el señor del Va-
llfn. las bclk/MS dfl "iingarín", la 
foguera, la romería del pueblu, la 
güellna y otras lindezas dignas de 
ser saboreadas por los asturianos 
emigrados en Cuba. 
"Asoriación de Depen-
dí' nte.s ilel Comercio de l.i 
Habana. Memoria del 1er. 
spmcstro do I I^ó. 
ro que pasa, le mueroen y se vuel-, terapéutica es impotente. Ninguno 
ven al sitio que ocupaban, acechan-'de ios remedios experimentados aa 
do una nueva victima. Otros tiepen dado resultado eficaz. 
manías menos d a ñ ó o s . Si están en-| B¡en que SH vueági conferir ai pe-i deliciosa cerveza "Llave" 
cerrauos en un parque o en un jar-j rro la imnUnidad contra la rabia1 
din. escarvan el süelo con sus pa-l después de mordido, hemos desecha-! " ~ ' 
tas anteriores, como si quisieran do por eso, hasta el presente, los' 
atacar a un roedor, no dejándolo beneficjos de la vacunación pas-
más que para dar anillóos lúgu- u.uriana Las medidas sanitarias de 
,,re8 i todos los países, prescriben el sa-
Esta la fase de U rabia con-: crificlo de los perros mordidos por 
reitfiadas'o por las amen^stf.1». por i firmada, habitualmente el perro animales rabiosos, y de lo* que 
ia vi.s.a dej látigo, por .a pro.xi,ni- quiere escaparse. Cuando abando- han estado en contacto con estos 
Por estas razoné, no l-̂ ngo 
menor rubor en confesar qué i 
"n perfecto atrasado... I.ô  i 
quferán coger masa conmico, p 
' den '. rog' .- desde la regadora h? 
Después de tirar como un ener-l'tó ^ c a ñ ó n . . . ¡Sablazos no! 
gumeno de las poleas, dan pnnd- ¡Bacantes tiene uno ecn los i 
pío a una serie de ejercicios no me- 'c ta<>n d" VeZ en '-uando'. . 
nos trabajosos. Extienden los bra-
zos juntos a todo lo largo como 
GUANABACOA AL DIA 
Un buen fonógrafo de voz 'la 
le hace pasar las hora? agradabl |or. Césf 
mente en su hogar. El •'Pnlk-Pti ildo qu 
ne" es un fonógrafo perfecto, 
última expresión en c ^ cl|l» 
gabinete oiusical. Mande que w 
muestren en " L ' ; Palais Royal" 
Angeles 14. 
animales. 
Con esto3 datbs bien pueden 
Cuaienta y cinco años de labor 
condensan estas paginas, y la con-
densan demostrando el floreciente 
o.id de a mano, se enc.vv/.u ¡{iré 'na la casa, con frecuencia ha mor-
si. ..- i. uisimuladamente i.in Uiildldo IQS animales y las personas. 
n.oidfsco, , lalgunas veces a sus amos. Raramen-1 nuestros l.ctorés prevenirse contra 
t u j c a t r i c e s de las mor lo l>.ra •:. Ue se marcha lejos, y a menos de' posibles contingencias. E s muy con-
por las cual'-s ha sido introducido | ser provocado, no ataca a los hu- veniente tener muy vigilados a los 
, el virus, son muchas veces el ¿"íio manos, soore todo si puede desalío-' perros, cuidando de que no se reu-
cstaoo ^n que se hal.a. La multitud ¡de una viva hiperestesia o d^ un|gar su furor en sus semejantes, nan con otros canes vagabundos. E l ; 
nci' prurito intenso que el anima) tra-i^asi siempre, cuando está rabioso,: cazador debe cuidar a su perro co-; 
ta de apaciguar por la accióo de dá unas carreras considerables,1 mo la niñera cuida al niño, obser-
j E l experto americano Mr. H 
Dios Carreño; pe-r, que vino a organizar la U 




jtes de 1 
destina 





de €í-f£.dos, claros 
vódicos llevan esta imprcrión. 
Pasan do 4 4 mil los asociados y 
de trts millones el rapital. La im 
Snn Antonio. Año VX1, 
número J3. Julio 10 de lOSo. 
Con la docta y castiza crónica 
que escribe el sin par Marianófilo. 
que abre el pecho, en este número, 
a la esperanza, de que siga siendo 
cada vez ma/c.- la b^j-b.-i que la jus 
ticia abrí; en el muro racionalista 
luterano, que se fatiga de su dure-
za y frialdad; con una inspirada y 
LA FUNCION A B E N E F I C I O DE | Lucha". Juan de 
L A E R M I T A ¡Esperanza Méndez. Berta y Con- pieza de calles, ha dicho que pa 
i suelo de VUliers, Maruca, Olga y . estar éstas en perfecto estado 
Pasado mañana, el domingo, es ¡Berta Malg, y Olga Rodríguez. limpieza, es necesar o emplear 
la/fúnclón a beneficio de la Ermi-1 E n el juguete lírico-cómico ¡Je- balde. 
ta de! Potosí, en el Teatro Carral, sús qué Culada! figura además de Muv bien, hombre... Segnnm 
a las diez y media de fa mañana, las niñas citadas en la Condesa te no hubiera dicho otra cosa 
con un soberbio programa en el ¡Laura, la niña Consuelo Farach. mis modesto marmitón de un b 
que figura el talentoso artista y ! x- j , - «ara nne decir lo anl- co. . . 
los dientes. Muchas veces, c. ando¡hasta veinticinco leguas en un día^vándole con atención y procurando ' n0iao]e escrll0r Gustavo Robreño. j mada nue se verá esta matineé del i 
esta hiperestesia, comprobada al,' mordiendo a los animal | ; sobre acudir a remediar sus dolencias con i „io„Hi/io ..«mno i * „,,„ ^ . ,„„ fo • Van muv adelantados los ir 
porfaníe labor social va en aumen-'nivel de las regiones superiores de lodo a los perros, no respetando 1 verdacTera solicitud y cariño. Para' Trabajará la aplaudida c p m ^ : \ ^ ^ . ^ \ ^ 9 ^ ^ n ^ L / ^ O p t a c i ó n que s. están 
to y de su lirillantez da lucida cuen-|un miembroT coexiste con una co-lsiempre a las personas, sembrando ¡nop restar a los perros todas las .Ata "Little Slars". y nuestra Ban-
hablen- así la rabia en las localidades que atenciones que tan noble animal me-ida Municipal también tiene va^lo',, Vamente la reconstrucción de esa i cional para exhibir dentro de ! 
atraviesa. rece, . vale más no tenerlos. Creer'p^n^rog a su cargo. En la zarzue-j Ermita ¿onde siglos antes que en 1 las mejore^ película"? del mu 
Unas veces el perro rabioso con-il116 al Perro se debe tener amedren-|la . .La Condesa Laura" trabajarán ¡el Cano y Arrovo Arenas, se adoró ! Esté al tanto de ê te gran sucí 
.jetos, en los cuales está localizada ltinaa 8li carrera vagabunda v sus ^do por temor al castigo duro, es i Aurora del Valle, a Jesús de Nazaret. que se avecina 
I Í ^ . . . 'i , 0 - r f [i C01»' 8e muerden. está conj.-.azañas hasta que cae rendido; y,nn error grande; ai perro se le de-1'«^ n Iias ; ronzález i Esperamos la protección 
Ueforma de la ^nsefianza|e] tronco encorvado y se dedican a|otras después de una ausencia de be enseñar a la obediencia; pero Isabel Nunez. Violeta Lonzaiez. 
l omenna. n«:r la señorita-una especie de vals rápido. a tres días, vuelve a su casa. Isin extremar las medidas de rigor, ¡Marta López, Silvia Fuentes, Feli 
BlaiiO^ Doplcu. , iía depravación del apetito esíSi puede áe muestra aún afectuo-;8Ín a c u d i r á la crueldad como algu-icj., Debén y Elvira Cuenllas. 
uno de los más constantes síntomas |80) pero por lo regular, está agre-;nas geilteS acostumbran. E l castigo 
la So'ípdad es- jde la rabia. Si es de los perros quelsivo responde a las caricias con'.v el agasajo han de ser equitativos^ 
porque el perro tiene la suficiente,nas- Itrlota, por que la vida de la 1 
ta Secreta'io. nuestro querido I jera (monoplegia rábica) 
am go Carina Marti. t?n afeando n do sido producida al principio por 
estas difíciles ma^ria". que tan ¡una lesión traumática. Algunos *u-
comp+ftamente domina — i— — i . . H - . J . 
RÍpresentando a 
tudiantil poncepdón Arenal, lle^ó j diariamente toman su cómlda W í m é r d L c a i s ! 
R P j t r - rQ*\?.da *I L ^ f í ^ f l S . 0 ^ 0 « H * ^ ofic-al al Segundo! bitual. los entra una verdadera vo-1 inteligencia para distinguir cuan-
-dicen 
los programas — dei que tiene por 
i guía de sus actos la idea religio-
jsa, por que el Potosí es la urna sa-
Hay un lindo grupito de Aldea- i grada que encierra la fé de todo 
las niñas Olga Mora, Hildalun pueblo. Lo esperamos del pa-
r Berta Carreño, las graciosas hi-
Leo: 
Cuatrocientas bajas tuvo el «r 
mifro en un combate en Lararlií 
Les faltó poner esto: 
"Por nuestra parte sin noveda GINEE 
RIVE1 
* J ^ ± L Z t ^ C o n g r e ^ ^ ^ X L ^ ^ T . T ™ * i S Í I ^ Í S querido'compañero de ' ^ K S ^ 
.v..~ . i - ,, I L "D 
isualraento edificantes trabajos, con 
tinúa la hermosa revista francisca-
na manteniendo enhiesta la prueba 
de la supremacía de la buena pren-
sa, de la prensa que educa y confor-
ta y acrccf la esperanza y la fé. 
Revista de Medicina y 
rugía de la Habana. 
Ci-
brado en esta ciudad, su delegada sopas, la carne, la leche, e ingieren | ^ i " " n r ^ ^ i J t "nf Pa'(cimiento. Al perro se le domestica 
la señorita Blanca Dopico. este es-lmaterias extrañas a la alimentación!lá 818 progro8,va- ' de o^inano se le <*iiseña con el pan en una ma-
tudio en el que aboga por la refor-; (paja, carbón, cuero, crin, madera, f i ' 8 ^ ¿ ^ J l J ^ 6 CXÍ&T'\no v i \ palo rn Ta otra, dice el daa-
ma" de la ensefidnea femenina. Des-: excrementos, etc.). muchas veces t0 ,ra3er0: P a r a d e s p u é s extender-' 
pués de hacer ligrras observaciones desgarran, devoran todo lo que en-i86 8USeceslvamente a las demás re-
Amena pero profunda, cual exigen 
sus prestigios y el nombre envi-
diable de fcus redactores, sigue esta 
revista vulgarizando estudios ori-
ginales del más subido interés co-
mo el qüe se inserta en este número 
por el doctor José A. Prcsno, de un 
caso de neuralgia grave o esencial I 
á A trigémino; siguen unas consi-l 
deracioneo sobre la meninfíitis cere-
bro espinal por el doctor Alberto 
Recio, y un Interesante cáso de he-
rida penetrante en el vientre de una 
mujer en gestación ope. ación rea-
!i:.ad^ poi el aocVír Ernesto R. de 
Aragón, que discurre doctamente 
soore los aspectos de e&te iniere-
sante problema. 
sobre el concepto u . que se tuvo 
ta mujer, de considerar sus nece-
sidades y las dofíc'encias de la edu-
cación e instrucción actuales, pro-
pone la reforma—no se específica 
— de los centros educativos y 
creación de escuelas de comercio, 
de artes manuales, etc , etc. 
cuentran <* su alcance. Con frecuen-
cia, la boca está seca, otras veces 
una baba filante se escurre. E l pe-,, „„„ _ . . „^ _ . . . . , : res están Inertes, se hace paraplé-rro rabioso no es hidrófobo; lejos (̂ .̂̂ . al „ . , _ „ „ T _ _ , 
de tener horror al agua, la lame 
.gio, pero sin echar en olvido que "el 
¡pan no ha de ser escaso y el palo no 
muy duro". giones. £1 andar ei} desigual, vacilante; 
bien pronto los miembros posterio-¡ 
C O N S U L T O R I O 
gleo; el perro rabioso no pierde la 
. Ciertos sujetos comen i f;^enf8ÍÓn a m0rder' « ^ e r v a bas-, M. K E . - E l perro "Dobermann 
i i*t__ J / . Itante fuerza para hacer una herida pischer" es una variedad del perro 
tan grande t omo en el período de i policía alemán Posee notables dotes 
los accesos furiosos. Con la exten- de inteligencia, fidelidad y de afec-
Por ol Hogar. Año II, nu-
mero 7. Julio de 1925. 
E l primer trabajo qu^ aparece en 
este número i,« .itula "bo que pue-
de la mujer', y reainunte que no 
puede ofrecers-e mejor m más con-
cluyente respaila que la que realiza 
la señorita Ana María de Freixas, 
en unión de su hermana Carmen! 
las cuales con una tenacidad digna 
de todas las celebráronos, mantie-
ne el prestigio de su revista sin des-
Mayos y sin claudicaciones. Es un 
caso verdaderamente interesante por 
lo educativo y fuerza es qüe conti-
núen los parabienes. Esta publica-
ción demuestra lo que puede una 
mujer cuando posee cultura y aco-
metividad, cualidades que atesoran 
cu grado sumo las señoritas de 
Frelxas. 
Fuera «leí atolladero. 
En este pulcramente editado fo-
lleto que iwiprime la casa C. L . Bef t 
Tractor Co , de San Leandro, Cali-
f rnla, y que representa en Cuba 
la Havam Fir.it Comp. se demues-
tra las ventajas que reportan los 
buenos caminos cuya prosperidad 
corre parejas tanto por la extensión 
1.a Enseñan/.t de las L a -
bores rlomfcticafl fn los E . 
U . — E l cultivo (le la Hlgiu--
VJJ —Los^ Uancos «le los gro-
nv'os obreros. — Relvabllita-
eión de los ¡n^apacifados pa-
ra la tida ci'vil. 
l^a Tinión Panamericana, intensi-
ficando la labor que desde hace 
años real za en su'; múltiples as-
perlos, publica diversos folletos so-
bre Puericultura, Finanzas, Indus-
tria. Comercio. Agricultura y Edu-
cación, en fascículos bien presenta-
dos y doctamente escritos. Las fir-
mas que al pie de estas verdade-
ras monografías f'igu-an responden 
a 1? importancia de las materias di-
h.cidadas. y a los méttdos y doc-
trinas ipodernas para cada una da 
ellas preconizados, y de desear ses-
rín que. a estos estudies se les pres-
tara la atención qu^ merecen di-
vulgando su contenido y aun reali-
zando la crítica que demanda 311 
acoplación, al ambTente latino. 
Los que he recibido representan 
un nobilísimo esfuerzo docente y a 
los profesores impoita de tal mo-
do su conocimiento que no vacilo 
en recomendarles su ndquis ción in-
mediata, seguro de que han de ha-
llar en sus páginas muy sabia;? 
orientaciones y una Insospechada 
an plitud de nroe dimientos y con-
Feci.encins novlsimoá. 
y beben hasta el último día, pero 
ordinariamente vomitan todo lo que 
han comido. 
E l dolor causado por los espas-
mos de la garganta, hace a muchos 
sión de la parálisis, entrevienen un 
número de crisis convulsivas; el 
enfermo se cae en los colapsos, y la 
enfermos frotarse esta región con:muerte negil por asfixia 
sus miembros delanteros, tomo si 
quisieran arrancarse un cuerpo ex-
traño que le» obstruyese la farin-
ge. Estas perturbaciones son co-
munmente parecidas a la presencia 
de un hueso en la garganta. 
L a voz se modifica en su timbre 
y sus modulaciones; se hace cas-
cada y ronca; al ladrido normal 
reemplaza un aullido muy agudo al 
final, prolongado, característico. 
Con ' s progresos de la rabia, es-
tos síntomas se acentúan y apare-
cen otros nuevos. En la gran ma-
En la segunda forma, ¡a rabia 
to a su dueño y para, la vigilancia 
en la ca4sa y e! campo. Es un perro 
escaso 'en Cuba. Casualmente días 
pasados tuve oportunidad de admi-
rar una excelente pareja de estos 
muda, continúa diciendo Cadiot, se | perros llegad* hace poco de Alema-
notan poco las alteraciones, las sen-juia para mi distinguido amigo el 
sibilidades generales y especíales, respetable caballero señor Abelardo 
Hay algunas excepciones; el perro j Aguiar. y de cuyos perros me ocu-
es pqco o nada agresivo. Lo que, paré más ampliamente' dentro de 
más le ataca es la tristeza, el aba-j unos días, 
tlmíento, ¿1 estupor mudo Siempre¡ 
pronta, la parálisis puede empezar! l'na antigua suscriptora del DIA 
por un miembro anterior o poste-lRIO 
H O T E L C A M P E S T R E plegantes, cómodos y zapatos. 
Véalos eri L a Casa lacera M 
ralla v Aguacate. 
Efefméridi-s: 
rico Potosí. Lo esperamos del que 1 en la fábrica de Rodrigue?. . 
mira a lo pasado, por que en la I y Co., para que usted P " ^ ^ 
Ermita Se encuentra uno de los r^ori i 
Monumentos más antiguos de la 
República. Lo esperamos del que 
mira al porvenir, por que en la 
Cruz Salvadora que corona el Po-
tosí., hallavá lo único verdadera-
mente inmutable. Y por último, es-
peramos el óvolo de los que han vi-
vido y aún viven en la Villa da 
Guanabacoa, porque en la Necró-
polis que cobija la Ermita del Po-
Itosí, reposan tal vez, lo^ restos do 
un ser inolvidable. 
Preciosa lucirá, pues, el domingo 
la gran sala de Carral. 
Los precios para esta función no 








es nombrado heredero pr 
sunto de la corona 
-Muere María Cristina. * 
dre de Isabel II 
E l mariscal Tesse ^ 
levantar ol sitio de Tolfl 
15 2 2 
I'E CU1 
í QUE 
t r í ^ o r - S a n Mart ^ ^ 
1153 -
asume el mando del ^ 
-Muerte del condesiábl 
almor-
H O T E L E R O . — Levántese usted, 
que ya es la boni del almuerzo 
I lÚESPED.—No quien 
rar; no tengo apetito. 
H O T E L E R O . — ;Ah'. ; Pero t e ñ e 
modos I 
SIGUE LA FABRICACION 
que h-vnntirse de todos 
Para los ojos de su perñta .Bs q0C necesitamos sábanas que 
ríor, atacar medio cuerpo o el cuar-¡use las Gotas de Oro de Leonardi. ! p0ner como mi»ntel<*s: 
to trasero; pero generalmente es la , Respecto a !:i caspa y las garrapa-
quijada infeiior la que está ata-¡tas, úntele el cuerpo, dos veces a 
cada, de aquí ej nombre de rabia la semana de aceite y azufre; y va-
192 
j o ñ a de los perros, hay grandes muda dada a esta modalidad de la'ya a La Casa del Perro, Neptuno 
accesos de furor. un irresistible 
deseo de morder. En ej momento 
del acceso, el perro rabioso ataca a 
todo el que puede, a los objetos 
Inanimados, a los animales, a las 
E N T R E COMICOS 
C L E A R I N G H O U S E 
Laa nomppnBacIoncs efectiiadas ryit 
entre I09 F.Pnioa wBoclado^ al Habata 
Cl»arlncr H< use, ascenderon 
fSMSO.- '^ .V^ . 
— L a primera vez qi\e hice Ham< 
leí «I públ PO se quotló material-
mente pecca«li> a la< butacas.. . 
— ; A lo mejor lo hl/10 el empre-
poso» bario para, evitar que pldWan el 
' dinero. . . 1 
enfermedad. lAmistacJ. donde encontrará nn pro-
Muchas afecciones, como ya he- ducto muy bueno para extirpar las 
mos dicho, pueden simular la rabia.1 garrapatas, 
o a primera vista dar esa impresión.' 
Mencionaremos particularmente los A. U.—Un poco de paciencia Con-
accidentes nerviosos del moquillo, tinúe el tratamiento. Por lo visto 
la epilepsia, avariasis auricular, la usted por perro tiene una incubado-
faringitis, diversos envenenamien-jra de garrapatas, 
tos agudos, las lesiones producidas, 
por cuerpos extraños, los parásitos Eederíro Ferrán Jorda, Cama-
dej estómago y del intestino. i güey.—Por correo le envío deta-
Entre la rabia muda, y los des-j lies, 
arreglos provocados por los cuer-l 
pos extraños de la boca, de la far}n-l Incógnita.—No le conviene cru-
ge. del exófago, la distinción es fá-1 zarlos 
CÍL Pero «1 diagnóstico con la pa-¡ 
rálisis simple de la quijada inferior j Sportmnnn. — Llame al teléfono 
(parálisis del nervio maxilar infe-'M-SgóT y pregunte por el señor 
ríor) . exige de ordinario una obser-j Miguei Roque Fra.ga. E l le dará, 
vaclón proloLgada. ¡oportunidad de hacerse, con poco, 
Las comprobaciones hechas en la dinero, de un excelente perro galgo. '; 
autopsia de perros muertos de la 
rabia o sacriiieados en el curso de; A. \ . p . — Dentro de unos días último tentavo qin- teng%. 
Ber l ín ) (D01 tbarbier. 
ba.sía Yo te nar.^ ríen 
ésta, dejan ei diagnóstico indeciso, i publicaré un trabajo sobre las con-
no suministran más que presuncio- diclones que debe tener un perfecto 
nes. E l estudio histológico de los ¡perro policía Asi, a la vez, cont«s-
centros. sobre todo de ciertos gan-ltaré su pregunta. 
— ¡Ah, no! 
mant ¡ene? 
, V luego quién te 
(Sydney Bulletin, Australia) 
Da gusto ver cómo se está fa-
bricando en esta localidad. Hay 
más de cuarenta casas en fabri-
cación las que han de sumarse a 
otras tantas que se han terminado 
y que convierten a Guanabacoa en 
una población de primera. Los ele-
mentos pudientes vienen a este pue-
blo—que reúne tantas ventajas por 
su salubridad—y emplean su di-
nero en levantar magníficas viven-
das. La que ha construido Manuel ! ^'mpáticos 
Fernández, para la Escuela del 
Hogar, es digna de llamar la aten-
ción. En ese local ha de estar có-
modamente dicha Escuela, pues el 
señor Fernández se ha gastado en 
su construcción un pico regular. 
No se ha escatimado absolutamen-
te nada. Todo lo que se requiere 
para instalar una Escuela con la« 
debidas comodidades. allí se en-
cuentra. 
No nos hemos de cansar de re-
petir que Guanabacoa dentro de 
muy poco tiempo ha de ser el lu-
gar predilecto para veranear. Y no 
es que exageremos. Ahí están los 
cientos de personas que nos visi-
taron día de la Tutelar—y que 
volverán el día de la Octava—que 
han salido asombrados de nuestros 
progresos. Cuando sé Heve a efec-
to la Avenida por la calzada de 
Regla—de acuerdo los dos Alcal-
des—entonces tendremos un nuevo 
atractivo. — , 1 
Jesús C ALZAD I L LA 
Alvaro de Luna 
lín)5 —Celébrase en Maa ^ 
gran Asamblea ae 
tros. . , 
_Se r^omiend? 
metales "Nctol 1 f 
la -Casa r̂ragTa08¿ 
v San J08; ... 
• conocido w dustria el mejor 
fecha. 
Horóscopo de hoy. ^ 
Los nacidos el - l , Hos0 y 0 
Vin de carácter bondadoso 
hora. 
lleva 
e? el rel^ 
vertl 
L a nota final: 
—¿Tiene ueted 
—No. señor 
—Como veo que 
lo ] . • -
—Por eso 
la tiene-
Tamnién el ^ ¡ f ^ Í T í l 
no y reisevcrancia nfted 
orón o departamento ^ ^ 
oeeita para Pa,sar 1 
verano agradablemente 
Solución: de «B 
.-.Cuál sería el coir 
yero? l0bo Par8 
Trabajar en un g 
tar las piedras enj í^ ^ 
;Cuál es el a r d i d o 
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